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RUMO ESTRATÉGICO DE UMA MESQUITA 


DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


pelo tenente-coronel 


A evolução operada nos meios de 
guerra, por aproveitamento e influên- 
cla do progresso das clências e das 
realizações da técnica, determinou 
condições diferentes ao quadro da 
guerra, cuja modificação tem servido 
de tema, para certas considerações 
apresentadas. Através delas, houve 
interesse em observar a extensão do 
teatro de guerra, que em aumento 
progressivo, hoje se confunde com 
as dimensões da Terra; assim o con- 
firmou a segunda guerra mundial 
que se manifestou por toda a parte, 
subordinada ao mesmo quadro de di- 
recção, embora desenvolvida, funda- 
mentalmente, em dois teatros de ope- 
rações distintos que se identificaram 
geograficamente com a Europa € 
com o Pacífico. Facilidades de co- 
municação, por um lado, e conve- 
niências de aliança, por outro, soli- 
darizaram povos distantes no es- 
quema de determinada geopolítica 
que as circunstâncias aconselhavam 
e definiam, Enquanto os aliados per- 
filhavam o princípio de colaboração 
e da coexistência, os adversários, que 
eram conduzidos pelo pensamento da 
necessidade do espaço vital, provi- 
denciaram por sistema decididamente 
ofensivo, procurando assegurar a 
posse de territórios que considera- 
ram necessários para esses países 
que dispunham de elevado coeficiente 
demográfico, Dessa maneira e por 
tal motivo, solidarizaram-se a Ale- 
manha e a Itália, vindo mais tarde 
a juntar-se-lhes o Japão. Precisa- 
mente a passagem recente dos ani- 
versários da explosão da primeira 
bomba atómica, em Hiroshima e do 
final da guerra no Pacífico que os 
órgãos de informação comentaram, 
justifica certo raciocínio sobre o 
caso do Japão que se qitucu em plano 
de condução da táctica e de diree- 
ção da estratégia. Tal como os pro- 
cessos da, guerra, também o conceito 
de estratégia experimentou profundas 
alterações em tempo relativamente 
curto, 

Entrou na vulgaridade o uso fácil 
do adjectivo estratégico para. signi- 
ficar qualquer referência de natureza. 
militar ou de condição geográfica, 
tantas vezes situada em plano tác- 

co d modéstia, Convém es- 


milita das teo s, 8 
prática da estratégia apenas é efec- 
tiva quando determinada, pelo orga- 
mismo da, direcção da guerra que per. 
tence, normalmente, ao palno gover- 
mamental que tem a seu cargo a defl- 
nição da estratégia geral e pelo esca- 
lão do comando supremo; daí para 
baixo, aínda que se trate de eleva- 
das hierarquias de comando, a acti- 
vidade é desenvolvida no campo da. 
táctica, Deverá ainda concretizar-se 
que pertence ao Governo ou orga- 
nismo determinado a fixação da es- 
tratégia geral que outra coisa não 
é senão o programa de actividade 
capaz de realizar a geopolítica par- 
ticular e que se desenvolve, em for- 
mas apropriadas, nos diferentes cam- 
pos da diplomacia, da psicologia, da 
frente interior e militar; este último, 
principalmente, é confiado à respon- 
sabilidade do Comando em Chefe. 

A segunda guerra mundial tinha 
afirmado já, na Europa, tendências 
desiguais dentro do sistema de alian- 
cas que as estratégias diplomáticas 
tinham conseguido estabelecer, quan. 
do o Japão se manifestou decidida- 
mente inclinado para o binário Hi- 
tler-Mussolini e se decidiu a impres- 
slonar o Mundo desencadeando um 
ataque de surpresa à esquadra ame- 
ricang no Pacífico, Isso passou-se em 
6 de Dezembro de 1941 e pode signi- 
ficar sucesso, de facto, para o Japão 
e circunstância favorável para os Es- 
tados Unidos da América, na medida 
em que este facto pudera despertar 
a indignação do povo americano e 
conduzir a opinião geral ao sentido 
de que a sua intervenção na guerra 
se tornava uma imposição. 

Estava relativamente facilitada 
a definição da estratégia por parte 
do triângulo Berlim-Roma-Tóquio, em 
consequência da concordância do pen- 
samento geopolítico que se apoiava 
na teoria do espaço vital e que o 
sistema, político estabelecia em prin- 
cípio de determinação indiscutível, 
No campo aliado, porém, o problema. 
apresentava outras dificuldades que 
só o tempo decorrido, a experiência 
colhida e os sacrifícios experimenta- 
dos poderiam resolver se se estabe- 
lecesse o pensamento de que o inte- 
resse da aliança se sobrepunha às 
conveniências particulares das nações 
e que sômente seria de admitir o 
sentido da compreensão mútua e re- 
cíproca e a prática de esforço em 
sistema de franca colaboração, Tor- 
nava-se indispensável a união das 
nações interessadas no mesmo termo 
da aliança e essa fol interpretada 
pela ligação dos chefes responsáveis 
no Governo que se encontraram em 
variadas conferências, quando as clr- 
cunstâncias o aconselhavam, ou, de 
outra forma, por representantes seus, 
idóneos e reconhecidos para o efeito. 

De resto, as nações aliadas esta- 
vam naturalmente solidarizadas pe- 
Jos sacrifícios e pelo desejo de domi- 
nar o inimigo que era comum, Nes- 
tas circunstâncias, fot fixada a estra. 
tégia militar que deveria interpretar 
a estratégia geral, inteiramente em- 
penhada em tarefa que se sintetizava 
na realização da derrota do adver- 
sário. No campo militar, pois, e em 
respeito aos princípios determinantes 
da ciência estratégica, fora decidido 
que, numa primeira fase, o esforço 
seria realizado na Europa contra os 
alemães, enquanto, no Pacífico, as 
operações seriam conduzidas com ca- 
racterística defensiva; depois, numa 
segunda fase e quando estivesse eli- 
minado o adversário europeu, todo 
o esforço de guerra seria desviado 
para o Pacífico, orientando a sua 
principal linha de força contra o 
Japão, . 

Em Maio de 1945, a Alemanha 
sucumbiu e aceitou as condições de 


AIRES FERNANDES MARTINS 


rendição; no Pacífico, a situação ti- 
nha evoluído a favor dos aliados e 
neste tempo acusava, já, desequilt- 
brio sensível em seu benefício, A 
transferência do esforço de guerra 
para este teatro de operações ace- 
lerou o desequilíbrio, determinou con- 
dições de situação insustentável para 
os japoneses e determinou o termo 
do conflito, A bomba atómica de 
Hiroshima e depois a de Nagasáki 
foram, únicamente, golpes de mise- 
ricórdia para acelerar o final do mo- 
ribundo que nada esperava já da sua 
actividade, O Japão aceitou as con- 
dições impostas e cumpriu com rigor 
e disciplina a subordinação que fora 
vigiada pelos Estados Unidos da 
América durante muitos anos, tempo 
suficiente para alterar o quadro po- 
lítico do Oriente e permitir que o 
sentido de favor se situasse, franca- 
mente, no campo chinês, Foi, talvez, 
um erro de geopolítica aliada que 
as realidades, mais tarde, vieram a 
confirmar, 

De uma maneira geral, as consi- 
derações já manifestadas concluiam 
por pensamentos de ordem moral ou 
por conceitos de carácter humano, 
Não é fácil esquecer ou deprezar a 
influência do homem no resultado da 
guerra ou no benefício das nações; 
por outro lado, a dignidade da vida 
traduz a preparação dos indivíduos 
e significa a imagem da sua for- 
mação moral e do aperfeiçoamento 
espiritual adquirido. A estratégia ge- 
ral, em todas as suas formas, joga 
com os homens, cuja valorização é, 
necessáriamente, a tarefa mais im- 
portante que cabe à responsabilídade 
dos governantes dos diferentes paí- 
ses e o resultado mais útil para a 
humanidade, 


No desmoronamento 


NA INDIA 


morreram cento & dez pessoas 


NAGPUR (Centro da Índia), 21— 
Segundo notícias oficiais, recebidas nesta 
cidade, pereceram 110 pessoas em con- 
sequência da dérrocada da mesquita de 
Yeotmal, que ocorreu na noite passada. 

Yeotmal está situada a 136 quilóme- 
tros a sudoeste de Nagpur. 

As mesmas notícias diziam ainda que 
92 cadáveres foram retirados das ruínas 
da mesquita, que abateu quando cerca 
de 300 pessoas se encontravam dentro 
dela, rezando. Autoridades hospitalares 
disseram que mais, 18 pessoas morreram 
a caminho de hospitais e que 68 mais fi- 
caram gravemente feridas. 

O superintendente da Polícia do dis- 
trito declarou que cerca de 100 pessoas 
escaparam ilesas ou com ferimentos li- 
geiros. — REUTER. 


Audaciosos larápios 


roubaram material 
do Exército 


MONTREAL, 20 — A agência 
noticiosa Canadian Press comunicou 
que ladrões assaltaram na noite pas- 
sada um armazém de fornecimentos 
para o exército e fugiram com dez 
carabinas de grande calibre, oito pis- 
tolas-metralhadoras e um número in- 
determinado de aparelhos de rádio de 
duas ondas. 

Notícias anteriores dizlam que 
cento e quinze carabinas, noventa re- 
vólveres, uma quantidade de muni- 
ções e seis aparelhos de rádio foram 
furtados, mas um informador da po- 
lícia declarou, mais tarde, que uma 
aturada investigação revelara que 
não faltava tanto, — REUTER, 
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A CROSTA TERRESTRE 


VAL SER PERFURADA EM VÁRIOS PONTOS 


PARA SE 


jernero 


p= 


BRRNHNNEN II entao 


BERKBLEY (Estados Unidos), 
20— Os Estados Unidos e a Rissia 
tencionam perfurar a crosta terres- 
tre em um ou mais pontos, numa 
tentativa para atingirem o núcleo 
do globo — revelou o presidente da 
União Internacional de Geodésia .e 
Geofísica, prof. Vladimir Beloussov, 
durante a sessão de abertura da dé- 
cima-terceira assembleia geral da 
organização, 

Acentuou que o plano norte- 
-americano prevê perfurações com 
uma sonda gigantesca no fundo do 
oceano, onde a crosta é menos es- 
pessa, com cerca de cinco quilóme- 
tros de profundidade. 

Os russos, por seu turno, pen- 
sam em cinco pontos para levar a 


UMA CASA 
PARA TRINTA E DUAS PESSOAS 
POR VINTE E TRÊS CONTOS 


Não se nos afigura fácil, em 
qualquer parto do Mundo, a não 
ser, talvez, em pleno sertão afri- 
cano, conseguir uma verdadeira 
casa pela módica quantia de vinte 
e três contos, em dinheiro portu- 
guês, Contudo, no Japão, estão à 
construir-se casas portáteis por 
esse baixo preço, O material de 
construção é uma nova espécie 
de «nylon» à prova de furacões 
e de temperaturas de muitos 
graus abaixo de zero, Esta mo- 
derna maravilha da construção 
predial é especialmente recomen- 
dada para a praia, o campo ou 
a montanha e tem capacidade 
para nada menos de trinta é 
duas pessoas, Pode ser transpor- 
tada num automóvel tipo «Sta- 
tion», Estas casas portáteis estão 
a ser exportadas para todas as 
partes do Mundo. Ignoramos se 
já chegaram a Portugal, Está 9 
ser construída uma casa portátil 
de tamanho menor, com acomo- 
dações para seis pessons, pelo 
preço de dez mil e oitocentos 
escudor 


A PERFURAÇÕES VÃO ER FETAS COM UMA SONDA 
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cado as suas pesquisas. Todos se si- 
tuam no continente, onde a distân- 
cia até às camadas internas da es- 
fera terrestre é de nove quilómetros 
e meio a dezasseis. Além disso, Be- 
loussov observou que os cientistas 
russos não poderão fazer quaisquer 
perfurações antes de três ou cinco 
anos. 

«Com estas pesquisas — prosse- 
guiu—não só aumentaremos os 
nossos conhecimentos acerca da es- 
trutura do globo, como há nelas 
grande valor prático. Se conseguir- 
mos compreender a infra-estrutura 
da Terra, saberemos como procurar 
e aproveitar melhor as riquezas mi- 
nerais» — ANT. 


FUNDADO EM 1854 


O Comércio do Porto 
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O MAU TEMPO 


provocou na Bretanha um incidente 
que quase tinha graves consequências 


quando quatro aviões de jacio 
SE PERDERAM NO NEVOEIRO 


BREST, 20 — O mau tempo que 
reina em toda a França, especial- 
mente nas costas da Mancha e do 
“Atlântico provocou na Bretanha um 
incidente que la tendo graves conse- 
quências: quatro aviões de jacto ame- 
ricanos que participavam nas mano- 
bras do porta aviões «Independence» 
no golfo da Biscaia perderam-se no 
nevoeiro por cima da península de 
Morbigan. por es! = 
combustível 

Três tiveram de ser abandonados 
em pleno voo, conseguindo porém os 
seus pilotos saírem sãos e salvos, O 
quarto aparelho pôde aterrar na base 
aeronaval de Lann-Bihouee, perto de 
Lorient. 

Um dos aparelhos abandonados 
despedaçou-se contra uma casa na al- 
deia de Plouharnel, perto de Carnac. 
Três dos seus habitantes ficaram fe- 
ridos mas sem gravidade, Outro avião 
caiu no mar ao largo da península 
de Graves, Quanto ao terceiro desapa- 
receu no mar e só esta manhã um 
avião francês localizou o piloto, o 
tenente Hall, num barco pneumático, 
ao largo de Bele Ile, que fot recolhido 
por um torpedeiro americano, — F. P. 


Com a impon 


da Senhora da Agonia || 


| 
encerraram-se ontem | 


ente procissão 


em Víana do Castelo 


as festas 


VIANA DO CASTELO, 20 — A 
última vela que esta noite se apa- 
gou no altar-mor do Santuário de 
Nossa Senhora da Agonia, encer- 
rou as festas da cidade, e finda- 
ram elas com as solenidades em 
honra da Senhora da Agonia — 
fecho magnifico e a condizer, por- 
que a Senhora da Agonia é quem 
todos invocam, desde há duzentos 
anos, quando se fala das festas de 
Viana.. Queremos dizer. as festas 
de Viana, sejam quais forem os 
gostos e predilecções da época, se- 
rão sempre Romaria da Senhora 
da Agonia; bem lamentável é que 
as festas e números profanos não 
se integrem na Romaria, porque 


da cidade 


não se compreende que se chame 
«Romaria da Senhora da Agonia» 
a festas que nada tiveram a ver 
com ela. Definindo melhor o nosso 
pensamento, queremos dizer que os 
números profanos levados a efeito 
— para maior brilho da Romaria 
e para melhor proveito de Viana 
— devem ligar-se e integrar-se na 
festividade religiosa e não acon- 
tecer como este ano, em que as 
festas terminaram no domingo e 
só hoje, terça-feira, se realizaram 
as solenidades religiosas. Com isto 
não estamos a deitar culpas a nin- 
guém, e muito menos à dedicada 


(Continua na 4.º página) 


Os adultos, com as suas histórias 
em quadradinhos de «cow-boys», 
índios, piratas e bandidos, dos 
quais recolhem chorudos proven- 
tos, estimulam o já natural apego 


das crianças pela aventura, sem. 


olhar a que, levando-as a imitar 
os seus heróis, não poucas vezes 
põem em jogo à sua vida ou até 
as lançam na senda do crime. Que 
história teriam lido estes três miú- 
dos de Montreal, Canadá, que a 
nossa gravura mostra, em três 
fases, transformados em temerá- 
rios equilibristas? A sua perigosa 
aventura teve lugar na ponte Jac- 
ques Cartier, sobre o rio S. Lou- 
renço, a mais de 30 m. de altura. 
Primeiro, uma ascensão, susceptí- 
vel de causar inveja ao mais con- 
sumado alpinista senão até a qual- 
quer gato, é depois a passagem 
sem vertigens sobre o abismo, para 
atingirem o passadiço. Um pé em 
falso e seria a morte. Qual teria 
sido o seu prémio? Desconhecê- 
mo-lo. Mas quanto a nós, mere- 


ciam uma boa surra, E mais pe- 


"os Instigou 

a essa aventura, que, poderia ter 

tido consequências trágicas, levan- 

do o Into e o sofrimento ao cora- 
ção de pais extremosos. 


MEBECEDORA DE 
UMA BOA SURRA ! 


Quarta-feira, 21 de Agosto de 1963 


EDICÃO 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses 525500 
6 > 170$00 
3 > 87350 

(África Ocidental, Oriental, 

Brasil e Espanha : 

12 meses .. erre 360500, 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 

12 meses cesmereemseemass » 615500 
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PREÇO AVULSO 1800 


REGISTOU-SE UM INCIDENTE 


na fronteira 


sfrio-israelita 


e travou-se combate aéreo entre <Migs 17> 
sírios e «Mirages 3» de Israel segundo 


DAMASCO, 20 — Houve um gra- 
ve incidente na fronteira, sírio-israe- 
lense anunciou um informador mili- 
tar sírio dizendo que quinze blindados 
israelenses tomaram posição em Dar- 
dara e abriram fogo contra postos 
sírios às 10,20 horas (tmg.), durando 
o tiroteio até às 12,45 horas (tmg.), 
hora a que — acrescentou — os pos- 
tos avançados sírios reduziram a 
silêncio os blindados israelenses, de- 
tendo o seu ataque, Do lado sírio não 
há perdas a deplorar mas é «prová- 
vel» que se tenham registado baixas 
do lado israelense, disse ainda o in- 
formador sírio assinalando por outro 
lado que este incidente é objecto de 
queixa urgente à «Comissão de Ar- 
mistício» das Nações Unidas. — F, P. 


* 


JERUSALÉM, 20 — O Governo 
de Israel resolveu pedir a reunião ur- 
gente do Conselho de Segurança, em 
consequência do «recrudescimento 


de Telnvive 


das agressões sírias ao lesgo da 
fronteira». — F. P, 


O CONSELHO DE SEGURANÇA 
DEVE REUNIR AMANHA 
OU SEXTA-FEIRA 


TELAVIVE, 20 — Informam nes- 
ta cidade que se travou hoje um com- 
bate aéreo entre «Migs 17» sírios que 
violaram o espaço aéreo de Israel, 
na região de Tiberiade, e «Mirages 3» 
de Israel. Um dos «Migs» foi atingido 
e calu em território sírio. 

Próximo de Ashmora, ns reglão 
do lago de Hule, os sírios abriram 
fogo de armas automáticas contra 
tractores que all trabalhavam. Os is- 
raelenses ripostaram. — F. P. 


* 


NAÇÕES UNIDAS, 20 — Espe- 
ra-se que o Conselho de Segurança 
reúna na quinta ou na sexta-feira 


(Continua na 3.º pág-) 


A 


«SCOTLAND YARD» 


CONTINUA A SER VÍTIMA 
DE FALSAS INFORMAÇÕES 


SOBRE O ATAQUE AO COMBOIO-CORREIO GLASGOW-LONDRES 


E UM RADIESTESISTA ASSEGURA QUE GRAÇAS 
AO SEU PÊNDULO CONSEGUIU DETERMINAR 


O LOCAL ONDE SE ENCONTRA O PRODUTO DO ROUBO 


SAVONE, 20 — «Sei onde se en 

conta o dinheiro do comboio-correic 

ra um radies-. 

tesista de Piet gure, perto de 

Savone, Bernardo Recchia, de 45 
anos, electricista. 


Rechia afirma que graças ao seu 
pêndulo conseguiu determinar o lo- 


NA OFENSIVA CONTRA O ÓPIO 


A INTERPOL 
TEM DESENVOLVIDO. NOTÁVEL ACÇÃO 


(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») 


Há trinta anos que os viciados de estupefacientes estão postos 
à margem da sociedade, como perigosos doentes que se devem evitar e 
afastar daqueles que não têm tal vício. Nos últimos anos isto mudou 
de aspecto, Os viciados já não são os fumadores de Ópio, os doentes 
de heroína, os consumidores de cocaína. O seu número é pequeno com- 
parado com o daqueles que tomam suporíferos. Mas raramente é pos- 
sível encontrá-los. A guerra da polícia, das autoridades continua, por- 
tanto, contra o ópio. Está a desenvolver-se uma grande ofensiva, 


NO HOTEL «AUX TROIS 
BTOILES » 


O comissário Georges Lebrun, di- 
rector da secção de estupefacientes 
da polícia de Lyon, tinha um pe- 
queno bilhete em cima da sua mesa: 
«No Hotel «Aux Trois Etolles», o 
chinês Jang Fu Ling recebe frequen- 


tes hóspedes no seu quarto nº 17, 


os quais ficam algumas horas com 
ele. Costuma ir frequentemente a 
Marselha e dispõe de muito di- 
nheiro.» 

Esta informação fora-lhe dada 
por um dos seus melhores colabo- 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


* O ministro da Educação 
Nacional determinou que 
se elabors um novo ce- 
gime de pontos escritos 
para es cursos liceal c 

«técnico, 

O ministeoo do Ultramar 

|. decretou a isenção de 

“4 veitos de diversos artigos 
e produtos destinados 1 
ou provenientes de An- 
gola, Moçambique e S, 
Tomé e Principe, 


NC ESTRANGEIRO 


* Um furacão arrancou ár- 
vores pela eaiz, na Ho- 
landa e chuvas torrenciais 
inundaram muitas aldeias, 


* 50' mortos quando ruiu 
uma mesquita na India. 


* Comandos cebeldes acma- 
dos com metralhadoras o 
bazucas desembarcaram na 
costa Norte de Cuba. 


* A política de Nehru foi 
violentamente atacada no 
Parlamento indiano, 


radores, um homem da mais baixa 
camada social a quem ele tinha aju- 
dado um dia e que lhe ficara dedi- 
cado para sempre. 

Lebrun encarregou dois dos seus 
melhores funcionários para viglarem 
o quarto n.º 17, Três dias depois 
sabia-se que no quarto n.º 17 da- 
quele hotel se reuniam viciados a 
quem Jang Fu Ling fornecia ópio. 
Mas deixaram Jang Fu Ling con- 
tinuar a actuar, Seguiram-no até 
Marselha e em breve conseguiram 
descobrir quem era que lhe vendia 
o ópio: um indochinés chamado 
Tschong Piao, Ao mesmo tempo 
prendiam Tschong Piao em Marse- 
lha e Jang Fu Ling em Lyon, No 
colchão de arame da cama de 


(Continua na 4. cágina) 


NA HOLANDA 
um furação 


arrancou úrvores pela 
raiz e destelhou casas 


enquanto chuvas torrenciais 
inundaram muitas aldeias 


PILBURG (Holanda), 20— Um 
furacão assolou hoje a parte sul da 
cidade holandesa de Pilburg arran- 
cando árvores pela raiz e destelhan- 
do casas. No centro da Holanda, 
chuvas torrenciais inundaram. mui- 
tas aldeias, — REUTER. 


* 


BELGRADO, 20 — Forte tremor 
de terra abalou ontem as cidades 
gregas de Patras, Missolonghi e 
Agrinon — anunciou a agência noti- 
ciosa jugoslava Tanjug. 

Acrescenta a agência que o abalo 
— ocorrido à 1,45 (tmg) — não cau- 
sou vítimas mas que milhares de 
pessoas, entre elas muitos turistas, 
passaram a noite-na praia e nas 
ruas. — ANI. 


cal onde se encontra o produto do 
roubo. 

- <B.a bordo de um grande navio, 
Havagando neste. monte o 
cha» disse ele, O radiestesista acres- 
centa que escreveu à «Scotland 
Yard» para lhe comunicar as suas 
revelações. Embora não tivesse rece- 
bido ainda resposta, Recchia espera 
que as autoridades britânicas tomem 
a sério a sua «descoberta», — FP. 


x 


LONDRES, 20 — A «Scotland 
Yard» continua a ser vitima do aflu- 
xo de falsas informações qu: são o 
onus do interesse sem precedentes 
suscitado pelo caso do ataque contra 
o combolo-correlo Glasgow-Londres, 

Depois de uma sério de «raids» 
infrutiferos a um restaurante, a um 
terreno de campismo e a um estabe- 
lecimento de apostas mútuas, a polí- 
cla inspecclonou ontem o curso do 
rio Hamble, no Hampshire, em con- 
sequência de uma chamada anóni- 
ma. Dols inspectores desceram o rio 
a bordo de uma vedeta da polícia 
fluvial procurando em vão o iate a 
bordo do qual — a crer no informa- 
dor anónimo — os gatunos tentariam 
fugir para o mar com o seu furto, 

Depois de duas horas de pesqui- 
zas a pista foi abandonada. — F, P. 


A POLÍCIA ESTA INTERESSADA 
EM DOIS QUARTOS DUMA CASA 
DE OXFORD, ONDE DOIS SUSPEI- 
TOS PASSARAM DUAS NOITES 


LONDRES, 20 — Um antigo re- 
cluso fez importantes declarações à 
polícia sobre a Identidade da mulher 


misteriosa que comprou a pronto o 
«Austin Healey» modelo desporto, no 


di saia te ao do ataque do comboio 
ER dai ton, e que £ trado 
(Continua na 3.º pág.) 


MORRERAM 


DOZE INDIOS 


quando um comboio misto de 
mercadorias chocou com um 
camião numa passagem 


DE NÍVEL 


RIOBANBA (Equador), 20— Morre- 
ram doze Índios — seis mulheres, quatro 
homens e duas crianças — e ficaram gra- 
vemente feridos mais oito, dos quais 
quatro em perigo de vida, em conse- 
quência de um violento choque entre 
um comboio misto de mecadorias e um 
camião, numa passagem de nível da 
aldeia de Lican, província do Chimbo- 
razo, no centro do país. 

O desastre parece ter sido provocado 
por avaria do motor do camião, ocor- 
rida precisamente no momento em que 
o veículo cruzava a via. O veículo esta- 
cou e não conseguiu sair da linha. Em- 
bora o maquinista do comboio 
todos os possíveis por meter os freios e 
evitar o choque, nada conseguiu. 

Os Índios regressavam de uma feira 
rural, aonde tinham ido vender produ- 
tos agrícolas, — ANI. 


ER Res 


Efectuaram-se  dltimamente, nas paragens do Pólo, exercícios navais com o 


emprego das armas mais modernas e efi 


entes. Os submarinos tiveram papel 


de relevo nessas manobras, com o lançamento de mísseis. 


, 


| 
| 
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- | Ubreito, 
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NÇÕES PRATICAS (IV) —A comodidade é 
o conforto estão cada vez mais na ordem do dia, Os 
automobilistas podem conseguir um sem número de 
coisas sem deixar o carro, por exemplo, A ideia de 
«entra guiando» é — bem entendido — americana, Sem 


deixar o volante, pode obter-se uma refeição. Sem deixar 
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E 
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AGOSTO, 20 


(A FEIRA FRANCA DE S. MATEUS 


Viseu rejuvenesce todos os anos, em 
Setembro, com a realização da sua se 


freu contusões de que teve de ser curado, 
no Hospital, onde a Polícia o conduziu. 

— Igualmente, aquela autoridade 
procura o paradeiro da filhe da srt 
Josefa da Conceição, viúva, de Santingo, 


uo afirma haver confind menina 
cular Feira Franca de São Mateus, tão | a um casal ou comtenindo ai mena 


velha. como a Nacionalidade — pois quando | ni; oo 
D. João I atentou nela e nos direitos que Raoni Ma ipi, da queds Bo 
por mercê real lho reconhenceu, certamen- 
to a vetusta Feira medieva já tinha a 
seu favor largos, muito largos anos de 
vida e de forte, justificativa tradição. 
Este ano, a Feira não desmerecerá da 
ascensional admiração que deste há dezenas 
de anos vem suscitando, Reunindo quanto 
é inerente à um grande e agitado mer- 
cado geral, com a mistura de velharias e 
modernidades da última hora, comércio 
e exposição, recreio e utilitarismo, pro- 
paganda e etnografia, o velhissimo Mer- 
caido — hoje, à moderna, «certame», cas- 
quilho e brilhante — será inaugurado 
pelas 21,90 do 5 do Setembro, pelo sr. dr. 
Marques Teixeira, governador civil de 
Viseu, que no acto se rodeará de quanto 
o oqnoelho e “o Wistrito têm de mais 
O programa oficial também já está 
esbocado: No dia 5 mesmo, concerto pela 
Banda de Vilharigues, seguido da exibição 
do «Rancho Folclórico de Torredeita». 
No 1.º domingo (dia 8), prova despor- 
tiva pedestre; às 17, demonstração de 
Artesanato Regional patrocinada pela 
€. M. de Turismo»; às 21, «Noite da Rá- 
dio» (Varicdades) e pelas 23,30, um 
conhecido pirotécnico, de Nespereira Alta, 
apresentará uma das suas conhecidas 
demonstrações de fogos de artifício, preso 
e doar. 
No dia 12, o «Orfeão de Viseu» apre- 
mentará o seu «Grupo Infantil» e no dia 
14, ieérá inaugurada, pelas 21 horas, a 
exposição de «Artes Plásticas» — pintura 
e escultura, À seguir, haverá a prova de 
t — II Circuito de Viseu, 
O'2º domingo é dedicado ao Movi- 
mento Nacional Feminino é ao nespeotivo 
programa mos referiremos mais de espaço. 


“ «JARDIM DA INFANCIA»... 


Cinco crianças o três jovens estão hoje 
mnesto mosso «Jardim da Infância do 
sofrimento 'e do descuido... Alda, Correia, 
do 3 anos, de Teivas, ferida no mento; 
Mercinno Merques Mendes, de Vila de 
Um Santo e Marin Madalena, de S. Salva- 
dor, ambos de 3 anos, feridos, respectiva- 


FOGO NA MATA... 


Os Bombeiros desta cidade acudiram 
& um incêndio, que lavrava, às 14,30, do 
segunda-feira, na mata da freguesia de 
Galifonge, propriedade da Junta daquele 
Organismo Administrativa Felizmente 
que se acudiu a tempo e os prejuízos são 
modestos, — €, 


—e..— 


-americana 


prossegue nas suas visitas 
em Moçambique 

BEIRA, 20 — A missão militar 
norte-americana, constituida, pelo te- 
nente-coronel John E. Glab, chefe da. 
missão tenente-coronel M. Matteson, 
capitão Wille Haywood e capitão 
Melvin Bawden, que tem estado a 
percorrer Moçambique, acompanhado 
pelo capitão Vasconcelos Porto, esteve 
em Chimoio e Manica, onde visitou 
a obra de aproveitamento e povoa- 
mento do Sussundenga e do Zonué, 
a barragem de Chicamba, a fábrica de 
texteis e o Garuzo. — ANTI 


— 
A circulação de com- 
boios eléctricos 


entre o Entroncamento 
e Pombal 

Iniciaram-se, ontem, na linha fer- 
roviária do Norte, e no percurso do 
Entroncamento a Pombal, as primei- 
ras experiências, visando a electrifi- 
cação daquela importante via. de co- 
municações, esperando-se que, dentro 
dos três próximos meses, ali comecem 
a circular combóios eléctricos. 


padding 
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21 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1415, deu-se a to- 
mada de Ceuta; em 1567, nasceu 
S. Francisco de Sales; em 1739, 
nasceu, em Valência, Salvador de 
Maella, célebre pintor; em 1803. 

3 ilar | travou-se a batalha do Vimeiro, 
D'Ordens, com ferida incise no joelho | na qual as tropas francesas de 
Junot foram duramente castiga- 
das pelo exército anglo-luso; em 
1911, foi aprovada a primeira 
Constituição da República Portu- 
guesa. 
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todos curativos no Hospital de S, Teotó- 
neo, desta cidade, 

— Também mo mesmo  estabeleoi- 
mento hospitalar receberam curativos: 
António José dos Santos, do 17 anos, de 
Serrazes, que sofreu queimaduras várias 


DIA A DIA NA POLÍCIA 


(AP. 8. P. está a averiguar a identi- 
side de um ciclomotorista, que na Rua 
5 do Outubro, desta cidade, colheu o sr. 


negociante, 
quando este — ao quo diz — seguia na 


Vida $i legante 


ANIVEBSARIOS 


Pinto Basto, D. 
úlia Cardoso da Silva Pinto, 
de Castro, D. Maria da 
D. Julicta Rocha Assis, 


irdey — Peróira Lello, 
M Teresa North Pinto da Silva. 

E os Senhores: 

D. Marcos da Silva e Noronha (Vagos), 
José Luís Pereira Machado de Castro, 
Antônio Reynolds, Alberto Angelo Rebelo 
da Bilva, Antônio da Fonseca, Fernando 
ares de Magalhães, Eduardo Francisco 


Aserodo e Vasconcelos, Jaime Nowé 
Homem, do Almeida, Fernando Gonçalves 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Maria Lucília 


de Campos de Albu- 

É grp € seus filhos, está em Ofir, ido 
Doprortos o sr. dr. Manuel de Albuquer- 
De Costona, Espanha, regressou ao 
Porto, com sua esposa, sr. D. Elisa San- 


tos Távora,'o 8r. D. Di 
tuas dvoro,o ar. logo de 


O leitor terá de copiar 
Ver amanhã a solução. 
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Quando Fabrício Forjaz sat de automóvel, é quando pode oferecer 
a sl mesmo um momento de despreocupação. Mas nem esse é inteira- 
mente. calmo, porque o utiliza para reavivar o seu rancor contra Adriana, 
9 que prova que o rancor pode, melhor que o amor, absorver um homem. 

Para bem orientar esse rancor, julga útil saber onde habita a ini- 
miga. Tendo esgotado todos os meios indirectos de obter essa informação, 
dirige-se sem rodeios a Artemisa. 

— Quererás dar-me a direcção de Adriana Sepulcro? 

Para quê, Santo Deus? 

Alguém me perguntou onde é que ela habita. 

Mentira que justifica, pensa ele, a tirania da irmã. Mas Artemisa 
não é nenhuma ingênua que se deixe lograr. 

— Muito bem! responderás a essa pessoa que não sabes. 

| —Mas sel-a, logo que tu mo digas. 

E julgas que eu ainda a salba? Não tenho tido senão um desejo: 
esquecer essa serigaita; deitei a direcção dela para o caixote do lixo e 
munca mais pensei na figurona. 

* Fabrício vô que, sincera ou não, a irmã nada lhe dirá. Não insiste, 
portanto, A sua pergunta é, porém, comentada vivamente pelas duas irmãs. 

- — Porque foi que ele perguntou aquilo? Quererá revê-la? ou antes, 
vê-la, porque nunca a viu? Com as suas novas idefas, quererá casar-se, 
mas agora a sério, e pensará nessa presumida ? 

' —Não me admirava muito — opina Sofia. — Com ele, é preciso 
contar com tudo, tudo se pode esperar. 

““— Havia. de ser bonito ! 

= Contudo — recomeça a irmã — ainda está em idade de casar 
e parece que tem boa saúde. : 


A missão militar norte-|i 


respectivo emblema, por entre os 


de Queirós e Lencastre, chefe nacio- 
nal do Corpo Nacional de Escutas, 
recebemos um amável ofício de agra- 
decimento pelas referências que fi- 
zemos ao acto inaugural do Campo-| homem, Francisco Dinha, foi tru- 
“Escola Nacional de Faião, nos arre-| cidado por um comboio em mano- 
dores de Braga, pertencente aquele 

organismo do escutismo católico por-| morte instantânea. 
tuguês. 


Cir etr t scs cs 


PASSATEMPO 


taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas, 


tra rea rr rr e rr rr cs as 


E Comênio do Porto 


o volante, pode ver-se um filme ao ar livre, Até mesmo 
igrejas há que adoptam o sistema «entra guiando». 
Finalmente, aparecem bancos oferecendo o mesmo pro- 
cesso de comodidade, a par de telefones automáticos, 
nas auto-estradas de certas regiões alemãs, que podem 
ser usados sem que seja necessário saír do carro. 


CERKHRHA HR IDE DEI DA DA DE a Da ie Data 
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FESTA SINGER 
DE ANTIGUIDADE DE SERVIÇO 


O almoço de homenagem da Singer aos seus funcionários 
que receberam emblemas de antiguidade de serviço 


Durante um almoço num bemjtos dos Escritórios da Direcção, 
conhecido restaurante da Costa| que quiseram associar-se a essa 
do Sol, a Singer homenageou 37|festa e foram convidados, além 
dos seus funcionários, para entre-[dos homenageados, os Gerentes 
ga dos emblemas de 40, 35, 30 e| das 8 Sucursais, que vieram, pes- 
25 anos de serviço, estes últimos | soalmente, acompanhar os empre- 
recebendo a oferta dum relógio | gados das suas áreas que recebiam 
comemorativo. É curioso notar-se|os referidos emblemas. 
que a soma desses anos de. servi- O Sr. Eduardo Nery sublinhou 
co, GER pa atinge o elevado ps iquiida ds e os serviços pres- 
número de anos. «jtados pelos empregados a quem 

Como no corrente ano o Direc- | Colocava o emblema respectivo, um 
tor-Geral da Singer em Portugal,| por um, e o Superintendente de 
Sr. Eduardo Montez Nery, atingiu | Vendas, Sr. Reais Pinto, o Chefe 
ele próprio os 25 anos da sua en-| dos Escritórios da, Direcção, Sr. 
trada para tão importante Com-| Raul Silva, e os Gerentes, secun- 
panhia, os empregados da Orga-| dados por mais duma centena de 
nização Singer Portuguesa resol- | telegramas, vindos de todo o Pais, 
veram fazer-lhe uma oferta que tiveram as mais entusiásticas pa- 
ficasse recordando essas «bodas lavras de encómio e muito apreço 
de prata», o que lhe foi entregue e prvidado Consisutiva 
nessa altura. e Feto OJBe BEL TEChOr era 

Presidiu ao almoço o Sr. Eduar- ae erodEel, aiermanto neo 
do Nery, que se fes acompanhar enorme prestígio da Singer, em 
de sua esposa, D. Fernanda da Fog; eloa nero 
Fonseca Nery, a quem foi, tam-| tinham precedido. O progresssivo 
bém, oferecida uma lembrança, | desenvolvimento que ele tinha, 
sendo ela a encarregada de colo-| presentemente, o prazer de orien- 
car, na lapela de seu marido, 0] tar, era obra não apenas sua, mas 
de todos os que, devotadamente, 
efusivos aplausos de todos. E A oeiita er pelo que a Para 
Estiveram presentes os elemen-! expressava a sua melhor gratidão. 


Um comboio em 


manobras 


«O Comércio do 
Porto» 


Assinado pelo sr. D. José Maria 


trucidou um homem na 
Munhava, Moçambique 


CIDADE DA BEIRA, 20 — Um 


bras, na Munhava, tendo sofrido 


A vitima seguia a pé junto de 
um desvio e tentou passar entre 
dois vagões de uma composição, 
momentâneamente afastados cer- 
ca de um metro. Porém, no pre- 
ciso momento em que Francisco 
Dinha ia a atravessar entre os 
dois, um dos lados da composição, 
impulsionado pela locomotiva, em-. 
bateu violentamente na outra, sem 
que o pessoal das manobras nem 


(239) 


bido da sua presença, — ANI, 
” 

As obras do Palácio da 

Justiça de Oliveira do 

Hospital 


foram visitadas pelo titular 
da pasta 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 20 
— O ar. ministro da Justiça visitou, 
hoje, Oliveira do Hospital, Aquele 
membro do Governo, na companhia 
dos srs. governador civil do distrito 
e presidente da Câmara e outras in- 
dividualidades do concelho, epreorreu, 
demoradamente, as obras em curso do 
Palácio da Justiça da comarca, tendo 
seguido, ao fim da tarde, para Seia, 
a fim de observar as obras das casas 
dos magistrados, que se encontram 
quase concluídas. 

em 
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— Parece ! Mas na saúde dele não tenho eu confiança nenhuma. 
Em todo o caso, um casamento compreendendo mulher e filhós seria 
a nossa ruína, Sofia, e ele nunca seria feliz com nenhuma mulher como 
é connosco. Temos por conseguinte o direito de o impedir de fazer uma 
loucura, 

Durante dias e dias, as duas Irmãs se mantém inquietas; depois, 
como Fabrício não perguntasse mais nada, recuperaram a sua tran- 
quilidade. 


este desenho sem levantar a 
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-- O desejo de conhecer a direcção de Adriana tornou-se uma. 
obsessão para o rapaz. Tortura as meninges a procurar um meio de a 
conseguir. Todas as vezes que o pode fazer sem parecer singular, inter- 
roga este ou aquele; talvez o acaso o pudesse servir, mas o acaso não o 
serve; ninguém do seu meio o pode informar. 

Sabe, entretanto, que Adriana, lhes foi indicada por uma amiga 
da família, mas é-lhe impossível recordar-se de quem foi e, a respeito 
dessa pessoa, também Artemisa e Sofia nada dizem. 

A sua impotência irrita-o. Exaspera-se, enerva-se em seguida 
raciocina. 

— Que necessidade é que eu tenho da sua direcção? Não tenciono 
escrever-lhe nem ir visitá-la. Nestas condições para que teimar em saber 
onde ela mora ? 

Acalmando, regressa ao trabalho... até à hora em que o seu 
desejo ressuscita integralmente. E uma situação intolerável e sem remédio. 

A força. de vontade, Fabrício resigna-se finalmente à sua ignorância, 
mas nem todo o desejo de ser feliz está ainda extinto. Eis porque propõe 
a sl mesmo ir habituando docemente as irmãs a compreenderem que não 
pode viver com elas; explicar-lhes-á que lhe é preciso outro quarto, um 
escritório bem mobilado e outras comodidades, para lá receber os clientes 
e os correspondentes dos quais o dr. Mesquita especialmente o encarregou. 

Além disso a sua situação exige que ele habite uma casa moderna 
e que tenha inteira liberdade de saídas e entradas, muito pouco compatível 
com a vidazinha dos três em comum. Não é sem pesar que renunciará 
a ela, mas tem de ceder perante a necessidade. 

Com toda a certeza, há-de haver cenas desagradáveis, lágrimas. 
e depois, acabará por conseguir os seus fins. 

Já se via instalado num confortável imóvel, sentado num meiple 
largo e baixo de cabedal, com os pés num tapete felpudo de lã, cor de 
café com leite; uma fonte invisível de luz iluminava a sala, a mobília 
de estofo azul, do mesmo azul do vestido que Adriana pôs no dia de 
Ano Novo. 


o da máquina se tivessem aperce- |- 


OSCÓPIO (382) Diário de Guimarães) 0 ao À Poti DE DEFESA DO ULTRAMAR 
ES é 0 fornecimento de água 


à cidade e ao concelho de Matosinhos 


4GOBTO, 0 


MAIS UM CASO ARRUMADO... 


Já estão colocadas nos locais próprios 
as placas indicadoras dos monumentos e 
museus da cidade, a que aqui aludimos 
diversas vezes. Levou tempo, demasiado 
tempo, e ser tomada tal decisão, não so 
sabo bem porquê, visto que as placas, 
prontas desde o ano passado, só aguar- 
davam que as implantassem nos respecti- 
vos lugares. 

Enfim, tocou-lhes agora a vez, e nós 
não podemos deixar do assinalar o acon- 
tecimento com satisfação, não só pelo 
imteresss que elo nos através 
destas colunas ainda e sobretudo pela 
vantagem e ajuda que as placas vêm 
proporcionar aos visitantes interessados 
em conhecer o muito que temos para lhes 
mostrar, 

De concepção interessante, feitas em 
azulejo e guamecidas a ferro, as placas 
contêm além ds expressiva imagem do 
monumento ou museu que indicam, visi- 
veis legendas, em português e francês. 
Na sua simplicidade, esto melhoramento 
vem dar à cidade certo prestígio. Por 
isso nós o bendizemos, 


foram os principais assuntos 


Com a presença de sete vereado- 
res, realizou-se ontem, à tarde, pre- 
sidida pelo sr. dr. Nuno Pinheiro 
Torres, a reunião pública mensal do 
Município portuense. Ao iniciar os 
trabalhos, o presidente deu a conhe- 
cer o resultado das diligências para 
que o Governo da Nação autorizasse 
a Câmara Municipal do Porto a con- 
correr para as despesas da Câmara 
Municipal de Luanda destinadas à 
reparação dos estragos provocados 
pelos temporais que assolaram aque- 
la cidade. A autorização foi dada 
pelo decreto-lei 45.145, de 20 de Ju- 
lho passado, pelo que o presidente, 
dr. Nuno Pinheiro Torres submeteu 
à aprovação o orçamento suplemen- 
tar em que se inscreve a verba de 
mil contos, para serem enviados, com 
o indicado fim, ao Município de 
Luanda. 

Esta decisão — disse — integra- 
-se, aliás, na linha de pensamento da 
política ultramarina que o Governo 
da Nação tem prosseguido, com 
dignidade, firmeza e visão inexcedí- 
veis, e que, mais uma vez, foi defi- 
nida na admirável declaração de 12 
de Agosto corrente, feita por Sua 
Ex: o Presidente do Conselho, prof. 
dr. António de Oliveira Salazar. 
Com altà visão política e incom- 


FESTA EM CAMPELOS 


No importante local de Campolos, da 
freguesia de S, João da Ponte, vai reali- 
zar-so mo próximo dia 1 de Setembro a 
tradicional festa em honra do Senhor dos 
Aflitos, que terá e abrilhantá-la as ban- 
das do música de Pevidém e das Taipas. 


ACIDENTE DE TRANSITO 


Na Rua do Paio Galvão, uma cami- 
nheta conduzida por José de Sousa, resi- 
dente na freguesia de Santo Estêvão de 
Briteiros embateu num candieiro da ilu- 
minação pública, destruindo-lhe o globo 
e e respectiva lâmpada, O acidente dev 
-se à um individuo ter aberto, inespera- 
damente, a porta do veículo, A polícia 
interveio, mas ignora ainda quem fosse o 
indivíduo causador do acidente, por este 
so ter posto em fuga. 


PELA POLICIA 


Na secção policial apresentou queixa 
Lúcia do Carmo Martins Pinto, neerical 
nesta cidade, contra Joaquim da Silva 
Monteiro, casado, da freguesia de Moge- 
ge, Famalicão, acusandoo de Me ter 
furtado objectos de ouro, no valor de 
esc. 800500, 

— Também ali se queixou Adélia Ma- 
chado, residentte na freguesia da Costa, 
erguindo Meria de Carvalho, casada, do- 
méstica, da Rua do Retiro, desta cidade, 
de lho ter furtado da sua residência rou- 
pas e artigos domésticos no valor de 
ese. 3.000800. 


viu claramente que o nosso Ultra- 
mar constitui sempre uma grande es- 
cola, onde os portugueses, desde Qui- 
nhentos, ensinam ao Mundo como se 
civiliza, e onde hoje, entre ódios im- 
placáveis e interesses ilegítimos, es- 
tão mostrando como se defende a 
civilização do Ocidente. 

Após outras considerações, O sr. 
dr. Nuno Pinheiro Torres lembrou 

— Durante os períodos de deca- 
dência do espírito nacional, através 
do século XIX, é à nossa Africa que 
devemos o ter-se mantida acesa & 
chama da Pátria, como diz Afonso 
Lopes Vieira, grande poeta e grande 


CRIANÇA ATROPELADA 


Na Praca do Tourat foi atropelada por 
uma bicicleta motorizada, conduzida por 
Vasco Dias Fernandes, Rosa da Silva, do Is 
7 anos, filha do Domingos Ribeiro e de | português. Tratava-se do ressurgi 
Rosa da Silva Nascimento, residentes no | mento (a que para sempre ficará h 
jusar do Penedo, freguesia do Fermen- | gado o nome do rel D. Carlos) das 
dões, que fot socorrida no Hospital da | nossas províncias ultramarinas, que 
A encia, | são o nosso mais legítimo orgulho, à 
quai * Sa ocorméncia. | nossa mais valiosa garantia e a mais 
bela esperança. 
Outras passagens do discurso do 
presidente do Município : 

—A actual investida contra à 
nossa Africa, a cujo secular apelo 
sempre correspondemos, não foi a 
primeira. As outras nações da Euro- 
pa queriam também expandir-se em 
Africa. Como hoje, estávamos sós. 
Era preciso fazer respeitar os nossos 
direitos. E fizemo-los respeitar pelos 
feitos épicos de Namarrais, Gaza, os 
Dembos, o Barué, Marracuene, Ma- 
gul, Coolela e Chaimite. Foi ainda da 


INCÊNDIOS NOS MONTES 

Ontem foram pedidos os socorros dos 
bombeiros desta cidade para um incêndio 
que se manifestou num monte, sito no 
lugar do Bairro de Baixo, freguesia de 
Fermentões, propriedade do er. João M. 
Rodrigues Martins da. Costa (Aidão), ten- 
do ardido bastante mato e pinheiros. Os 
bombeiros que compareceram prontamente 
com duas viaturas, extinguiram o fogo 
que não causou prejuízos de monta. 

— Cerca das 13 horas de hoje, mant- 
festou-se incêndio nuns montes perto do 
lugar da Nora, freguesias de Polvoretra, 
Mascotetos e Ungeses, tendo comparecido 
os bombeiros que montaram duas egu- | de ressurgimento nacional. 

Rr O fogo destruiu grando quantidade Hoje, como ontem, proclamamos 
5 Ega e ii É propriedade das | ao, Mundo, através da voz de Salazar, 
do Paulo Mexia e o Cl Olha e viúva | que falou por toda a Nação, que O 
Ultramar português, parte integran- 

= te da comunidade lusiada, «pode ser 


vítima de assaltos, mas não está em 
O serviço dos €. T, T. 


venda»; e que defenderemos os «ter- 
em Venda Nova, Douro 


ritórios que constituem Portugal até 
ao limite dos nossos elementos huma- 
nos e dos nossos recursos». 

E terminou : 

— A manifestação proposta pelo 
Município de Coimbra e a que todos 
os concelhos do País estão aderin- 
do entusiâsticamente, despertará as 
consciências, estou certo, para aque- 

E le «acto solene e público sobre o que 

Informas 
Geral dos CT. Toque nao aministação | pensa da política ultramarina que o 
necessidade de promover. dg imomento. Seetao) EE pemeeuidoo o povo 
ua ção - | português, acto a cuja vantagem se 
tal, poi 
serio Dor na guia” rom causa é bem | refere o sr. Presidente do Conselho 

no seu recente discurso. 


condução de malas. 
A nossa presença entusiástica na 


«O Comércio do Porto», no seu nú- 
mero de 19/6/63, publicou uma local em 
que aludiu ao problema da distribuição 
postal em Venda Nova (Douro) e ao 
facto do posto de correio da mesma loca- 
lidade não ser designado por Santa Leo- 
cádia de Baião. 


aus ao designativo do posto está 
o assu s 
do "emo, a jo Considerado, dependendo | manifestação do próximo dla 27 em 
respectiva Câmara Municipal. Lisboa, constituirá, nessa jornada do 
mais puro patriotismo, a solene de- 
claração do nosso apoio à política de 
intransigente defesa do nosso UI- 
tramar. 


—————  — 


Da ARCOS DE VALDEVEZ 


AGOSTO, 2 


Portugal é o mais antigo 
Estado europeu nos seus 
contornos actuais e tam- 
ENSINO TECNICO — No gabinete do sr. 
presidento. do. Câmara Monidpoi”realieuas | DEM O mais antigo Estado 
dma, reunião atinente à futura consirução, nes. africano — disse o verea- 
a vila de uma escola industrial e agrícola, a 
quo esisiu um" inspector do Ensino Técnico,| dor dr. Fernando Matos 
que ouviu várias entidades locais sobre o 
interesse e a necessidade de tal realização) Seguiu-se no uso da palavra o vereador 
para valorização do concelho que é composto | st. dr. Fernando Motos, que se referiu à ini. 
do 51 freguesias e tem apenas um Externato | ciativa do presidente da Câmara Municipal 


de ensino liceal até go 2º ciclo, distante | de Coimbra e aplaudiu e reforçou as consi-| quego, 


das cidades de Braga é Viano, onde há li-| derações do  presidento do Município por- 
ceus, mais de 40 tuense, acrescentando: 

Eis por que a inic | — Vemos dizer ao Governo e ao mundo 
tulos do apoiar com vista à sua pronta efec. | inteiro que foi Portugol que falou e não res 
tivação. tritamento um cidadão ou um estadista, Sim- 

ESTÂNCIA DE NOSSA SENHORA DA PE | plesmente, ninguém melhor do que esse esta- 
NEDA — Ultimamente temse desenvolvido | dista podia interpretar o sentir, o pensar a 
muito esta estâncio, na freguesia da Gavieira, [o inluir da Nação Portuguesa. E a verdade 
deste concelho (o acesso automóvel só é pos-)é que a nossa Pátria constitui um milagre 
sível por lamas de Mouro-Melgaço). que se, mantém hó oito séculos por obra e 

E grande o número do turistas que, sobre- | graça dos seus génios e do seu povo, o «povo 
tudo aos domingos, vai de longado até às | que nunca troiu em nenhuma dos grandes 
inóspitas ponedias da Peneda, admirar o sin | crises nacionais». a 
gular belo-horrível das suos paisagens. Não é por copricho dos azares históricos, 

À festividade anual terá lugar no Santué- | nem por imposição da força bruto, nem por 
rio do Peneda de 1.9 8 do Setembro, sendo | fácil benesse do fortuna histórica ou geográ- 
os dias 5 e 6 os principais. fica que Portugal é não 16 o mais antigo 


III ET PS? tr 


Como ela, tem também preferência pelos tecidos azuis e, como 
ela, ama as flores amarelas, mimosas e junquilhos — haverá, portanto, 
sobre uma mesa baixa um ramo de mimosas numa jarra de cristal. 

— Creio que este conjunto lhe agradará — pronuncia. ele. 

Que tolice! Adriana não verá nunca as paredes azuis dessa habita- 
ção de sonho, nem o ramo de mimosas numa jarra de cristal: Adriana, 
tornou-se um mito, uma sombra, aliciante ou cruel, mas sempre ina- 
tingível. 

E E eis que a certeza da sua ausência torna hostil a Fabrício a 
moradia, sonhada. Sabe agora que é para a encontrar que quer deixar 
as irmãs, mas visto que nunca a encontrará, para que vale a pena mudar? 

Os seus recursos financeiros actuais não lhe permitem, apenas 
pelo seu prazer, tão dispendiosas fantasias. Resignar-se-á então ao seu 
triste destino e, dócil, retomará o rumo bem conhecido da renúncia. 

Toda a sua vida, seguiu esta via: em criança renunciou aos jogos 
que o tentavam, aos pequenos amigos, muito bruscos e muito ruidosos, 
afastados pelas suas tutoras; na adolescência, renunciou ao liceu que tinha 
considerado, de longe, camo um paraíso. 

Em vez da atmosfera vibrante, das grandes salas claras em que 
doutos sábios leccionam todas as ciências, em vez dos camaradas cheios 
de vida cujos trabalhos teriam estimulado os seus, em vez das discussões 
donde brota a luz e dos recreios que distendem os músculos e fazem 
nascer as amizades, teve a sala de jantar da sua sobreloja e o velho 
dr. Peixoto, professor aposentado, que levava ao domicilio, por preços 
que desafiavam toda a concorrência, a instrução concedida às crianças 
de saúde precária e às enfermas. Viera, também, uma mulher idosa e 
cansada dar-lhe lições de música e piano. 

Teve as conversas de Artemisa e de Sofia com as suas amigas 
sobre a desolação do tempo presente; teve a hora quotidiana de passeio 
pelo bairro, a não ser que, coisa frequente, a temperatura parecesse 
hostil à viúva Brandão. 

Feito o curso do liceu, as irmãs, para honra do nome familiar, 
resignaram-se a que ele se formasse em direito. Frequentou então a 
respectiva Faculdade, mas o menos possível, em regimen de curso livre, 
e os seus hábitos retraídos não lhe criaram amizades, 

E verdade que, algumas vezes, esteve quase a morrer, que a sua 
pobre saúde se tornava cúmplice das irmãs para o manter no caminho 
das renúncias... Hoje, pergunta 2 st mesmo se não foi doente sobretudo 
de desânimo e de tédio. 

Mas isto acabou. Renuncia à felicidade, não renunclará, porém, 
à vida. 

A sua vida será o trabalho; o seu aguilhão, a ânsia de se realizar, 


da Câmara Municipal do Porto 


parável amor ao seu País, Salazar | by 


África que nos veio esta nova fase col 


eee 


O Comercio do Port 
HÁ CEM ANOS 


21 de Agosto de 1863 


Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


UM FURIOSO — Ontem, ao 
anoitecer, uma carruagem da pra- 
va, que passava na Ribeira, atro- 
pelou uma menina de 8 anos, que 
ficou alguma coisa maitratada, À 
gente que por ali estava conspirou- 
-se contra o cocheiro e, por tal 
modo, que este Justigando os cava- 
los largou a toda a brida pelas 
ruas de 8, Jodo, Flores, eto, 

O povo corria em temulto atras 
da carruagem, gritando: — Agarra! 
Agarra! 

Os cavalos q rodar da carrua- 
gem feriam lume, o chicote estou- 
rava sem interrupção, o tão im- 
petuosa era a corrida que a gente 
que vinha ou lho ia na dianteira, 
fugia precipitadamente para os 
passeios! Parecia um levante! 

Em pouco tempo cocheiro o 
carruagem desapareceram da vista 
do povo que lhe corri no encalce, 
e que pouco a pouco foá parando 
de cansada na carreira, Hoje à 
polícia faz dilinências para desco- 
brir o furioso cocheire, que só por 
” gre deixou de vm causa de 
muitas desgraças. 

FESTIVIDADE EW ESPINHO 
— (Anúncio) — No dm 30 do cor- 
rente terá lugar a festividade a 
Nossa Senhora da Ajula, na sua 
capela de Espinho. Na véspera 
haverá iluminação, fogo preso e 
música. 

A jfesta continua, segundo o 
costume, no dia seguinte, segunda- 
-feira, havendo arraial, fogo de 
artifício e música. 


E EE 024 0 E 
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Festa na Praia da Aguda 


tratados na sessão de ontem 


Estado europeu, nos seus contornos actuais, 
como também o mois antigo Estado africano. 

E mois adionte: 

— Se os outros Estados europeus conside- 
ravam os seus domínios africanos como sim- 
ples empresas industriais, comerciais e agri- 
colas de que se deixaram correr miserável- 
mente, na ingênua e maquiavélica esperança 
de monterem a exploração material sem os 
incômodos das responsabilidades políticas — 
o tal «bon offaires a que aludiom os bel 
gos —, a verdade é que Portugal transplan- 
tou-se lá como entidade histórica integral, en- 
riquecendo os povos com uma nacionalidade, 
uma língua, uma religião, uma cultura, uma 
Paz, umo ordem e um convívio harmonioso 
e fraterno. 


O vereador dr. Frazão Na- 
zaré ocupou-se do forne 
mento de água à cidade 
e aos concelhos limítrofes 


SEE CE 6 6 E E 0 38 0 E 0 0 e q 20 
E EEE 20 86 66 EE E 26 6 0 0 0 28 e 


No suo intervenção, oportuna, a judiciosa, 
o vereador sr. dr. Frazão Nazaré tratou, com 
lorgueza do considerações, do magno proble- 
ma do fornecimento de águo co público — ou 
melhor — da falta de água que se tem feito 
sentir, nos últimos tempos, em algumas zonas, 
mormente do Porto e de Matosinhos. E in- 
formou: 

— Às dificuldades e o trabalho que repre) Com Início às 22 horas, realiza-se, no 
senta a sua monutenção pertencem aos Ser-| próximo sábado, na Prais da Aguda, à 


Nes mes gates postos em dace dumo, “YO. | tradicional festa elegante, com a colabo- 


anos com um crescimento absolutamente ines | ração de dois excelentes conjuntos musi- 
perodo, não puderam prevenir com aquela | cais, revertendo o produm em benefício 
entecedêncio que seria necessário a emplia-| do hospital de Gata e de mutras Institui- 
ção conveniente dos órgãos essenciais dos | cães de caridade 
seus sistemos de captação 6 de disiri 
flá, que, reforçor os elomentos de 
o local, no que os i ii ii 
nham, limitados apenas pelas 5 Foi retirado de um silvado 
consumos nesta época em que são obrigoió-| UM Cão, que ali permanecia 


riamente elevados e sem possi Apa de 
terrupções a que, esses trabalhos obrigam. há três dias 


Quanto co abastecimento de Malosinhos. 
«Leça e dos núcleos suburbanos do Senhora) Num silvado, existente na Escarpa da 
pia a Ra Ee nado; pro tombém dum, Serra do Pilar, há três dias que ali estava 

imprevisto que se agrava pelo 
consumo elevado dum conjunto fabril situado | um E) RR Es erdan 
em zonas de cota baixa que absorve grandes | Fernandes, e que não sodia sair dal 
caudais com abaixomento de carga nos con- | Pelos seus próprios meios. Foram reclama- 
dutas, a ponio de não chegar a água cos | dos os Bombeiros Municigais de Gaia e, 
reservatórios de armazenagem e regularização | depois de aturado trabalto, o bombeiro 


de pressões. Hj ada mal, 
[osso incipal | nº IL, consegutu aproxime-se do anima 

da CNeRIOÃO dei neto a oesiPo! | a retirá-lo da crítica situação em que se 

Nova Sintra, numo extensão de 10.500 metros, | encontrava. 

cujos obros estão já para concurso para reo 


hização imediata. » a 
Mos esto reforço de que bensficiorá tom-| Um semáforo à porta dos 
Z, não poderá resolver to- Bombeiros Muni pais 


bém a Zona da 
tolmente o problema de Matosinhos so os 
seus Serviços não criarem os meios próprios 
de armazenagem e distribuição no nível dos) A tim de preventr os automobilistas 
$eus, consumos, principalmente nos, núcleos | e outros condutores de veiculos da saída 
Ret sado Toe durtra estabelecer um acon-| do materia do Corpo de Salvação Pública, 
A falta de água ou abaixamento de pres de Gaia, foi colocado, à erírada do portão, 
são na Zona da Avenida Marechol Gomes | Junto de um poste de illaminação, um 
da Costa, deve-se ao aumento de consumo | semáforo com o sinal de prudência, 
oco. pel Acontece que de dia aão é visível e, 
ar eds assim, os condutores dos veículos não 
obedecem ao sinal, Seria conveniente a 
cor vermelha e um sinal de alarme para 
ver assim a luz e ouvirem o sinal de 
alarme. 


se 
acha executado com a 1.º faso do Reserva- 
tório do Bonfim e q sua conduta de distribui. 
ção oté à Rua do Sonta Catarino. Está tom- 
bém previsto para execução q curio prazo 
2 reforço de distribuição das Zonas Alla 
Superior da Cidade, Aindo, para já, pro 

-se go apeirechamento conveniente da Central 


A Viela do Cemitério de 
Mafamude 


A viela que circunda q cemitério de 
Mafamude, está em estudo deplorável, 
e intransitável e em c: ) 
ge Nova Sintra, o que permitirá oumento | para ali sendo depcadas ea o CEE 
substancial do adução, cecobendo água om | ara Sl send ; 

o, méis Baixa para “ser sobreelavado. pera s teis, que a transformam numa 
Os outros reservatórios, asia sad 44 E 

% as pi 


t 4 ria equ 

a je se poder 

Ultima-se a elaboração do transitar e também pars que detro de 

«Plano de Reforço do Abas.| constituir um perigo para = saúde pública, 
tecimento de água», cujo = 

Acidentes 


custo se eleva a cento 
Foram socorridos, no posto da Cruz 


e vinte mil contos 
j E Vermelha, José da Silva Pinto, de 34 anos, 

Fr resseguindo na suo explicação, o sr. dr.]de Francelos, com ferida contusa num 

axão Nazoré ofirmou: Fa AE 

— Ultimase a elaboração do «Plono de | maxilar, e Maria Júlia Esdrigues, de 32 
Reforço do Abastecimento de Agua & Cidade | anos, da Rua Afonso Albuquerque, com 
e os Concelhos limítrofes» de que já em | ferida incisa na mão direita. 
Abril de 1962 foi entregue um anteplono no 
Direcção Geral de Urbanização, e nelo se 
prevê e previne o reforço do sisema para 
Que possa distribuir-se um caudal diário da 
ordem dos 150.000 metros cúbicos. E altura | «presidente, o corinho e o entusiasmo com. 
do se fozer notar que o máximo consumo | que estudaram esto grande empreendimento, 
diório consumo de ponta — verificado em | inédito no sua estrutura e o seu valor, que 
1960 foi de 53,170 m3 e que no ano corrente, | juntamente com as 6.000 meradias do Plano 
em 22 de Julho p. p. foi já de 62.780 m de Melhoramentos, constitui mais um decidido 

O custo do realização deste pleno está | posso pora solucionar o problema hobitacio. 
estimado em cerca do 120.000 contos, e nal dos classes trabalhadoras do nossa cidade. 
vista a sua execução em duas fases, das quais 
o primeiro está orçada em cerca de 
centos. ras and Um voto de pesar pelo 

& “obras de expansão do abostecimen- i 

to “de água, bum “como os do expansão | falecimento do arcebispo- 


do Rede de Saneamento, que também não] «| óni 
pode sor descuroda, obrigarão 9 Que sa pro- Tao Antônio Bento 
cedo a uma revisão convenienta e justa das Martins Júnior 


tarifas da perda de água — já pedida quanto 
aos concel limítrofes, a quem é fornecida) Antes da leilyra e aprovação do expe- 
q preço manifestamente inferior ao custo da | diante, o sr. dr. Nuno, Pinheico Torres referiu. 
sua captação, tratamento o transporte —, e] «o, elogioiamente, às considerações feitos 
do Joxa do conservação do sncomento. | pelos vários. vereadores, sr drs. Fernando 
do rEirdr: Frazão Nazaré ocupouso ainda | de Motos » Frazão Nazaré, e a propósito das 
lo price, aumento de vencimentos qo pes palavras do vereador sr. Mário Queirós, disse 
jonl dos Serviços Municipalizados de Água | quo q Câmara Municipal do Porto continuará 
8 Sancomonho, Seonciiado e 1 tos | 2 trabalhar no mesmo ritmo, para o solução 
7 siodovio, dada a evolução das receitas | do problema habitacional, que era certamente 
dos Serviços, resultanto da elevação do con-) 9 mais instante problema deita cidade, 
sumo, é de admitir que q elevação de encar-|- As suas úlimas palovras forom de home- 
gos, da ordem dos 2000 contos, originado | nagem” do” areubisod primer. 
joao ajustamento salarial, possa ser contra- —hAo fim dao tarde de entem faleceu o 
lançado num prazo relativamente curto, |sr, D, António Bento Martins Júnior, que du- 
tanto mais que se deve contar com a exe) rante perto do 31 anos presidiu aos destinos 
rs Sos medidas de ordem a) QUE | da Arquidiocese de Braga. À sua longa vida 
ó necessidade de tomar o com as obras que | foj dg inleira dedicação à Iyreia, de qua foi 
urge reolizar e que serão de segura repro- | honra e glória, o ao País, de que foi um dos 
ão, mois ilustres filhos. A Câmara Municipal do 


Porto curvase reverentemento perante o ex- 
A construção de três m 


celso figura do prelado defunto e, com q 
aprovação dos srs. vereadores, manifesta o 
moradias de renda eco- 
nómica 


Emma 
TZCZJIlCÇLD== 


seu profundo pesar pela moria do insfgne 
arcebispo, sentimento que ser3 oportunamente 
tronsmitido a Suas Ex.ot Rev7St o Núncio 
- | Apostólico e bispo auxiliar de Braga. 
Falou depois o vereador sr, Mário Queirós * 
para destacar, com louvoros, a recente assi 
natura do protocolo de um grande empreen-| Do expediento aprovado, salientase: o 2º 
dimento: o construção de três mil habitações | orçamento suplementar ao ordinário do Cá- 
a ficarem concluídos no prazo móximo de | mara Municipal do Porto pos 1963, cuja re- 
cinco anos. E disse: ceita importa em 1.000.050 e a despesa 
— Como representante, nesta Câmara, dos | em igual quantio; p a propose sobre as taxas 
mois humildes munícipes, quero publicamente | do utilização da pista do Pavilhão do Palácio 
agradecer q V. Ex.Sº, sr. presidente e sr. vice." do Cristal, para q prática de patinagem. 
me 2 ee 


de mostrar a si próprio e aos outros aquilo de que é capaz. Encontrará 
a sua recompensa na missão bem cumprida, no pensamento de ser uma 
peça útil da máquina humana. 


Fabrício Forjaz baniu os sonhos e os desejos estéreis do seu pro- 
grama de vida, e não lhe foram precisos mais de três dias para compreen- 
der que esse programa não lhe basta. O trabalho interessa-o menos, vai 
para o escritório com um passo menos vivo, a fealdade do ambiente 
doméstico deixou de importuná-lo algum tanto, acontece até que, maqui- 
nalmente, aceita no momento de partir o cachecol que Sofia lhe apresenta. 

E é então que, aterrado, não cessa de perguntar a si próprio se O 
caminho da renúncia não o arrastará para as rotinas sufocantes de 
outrora. 

Se quer defender-se delas e apreciar de novo o sabor da vida, é 
a Imagem de Adriana que, por uma. misteriosa saudade, surge no seu 
espirito; Adriana com o seu lindo rosto erguido para a luz, os seus 
olhos fulgurantes que o olham com uma tão veemente Indiguação, o seu 
sorriso cheio de graça e de energia, a sua voz que, num dia inolvidável, 
o arrancou à morte... 

Como Anteu ao contacto com a terra, Fabrício retoma vigor e 
coragem ao lembrar-se de Adriana; é ali que está a fonte da sua energia. 

E chega em breve a esta conclusão aterradora: 

— Se quero verdadeiramente viver, Adriana é-me tão necessária 
como a água e a luz. 

O que quer dizer em bom português : 

— Não posso viver sem ela. 

E, decidido a viver, larga o bridão ao seu pensamento sobre o 
terreno proibido: Adriana está com ele no seu escritório, na rua, em 
casa. Pouco importa a decoração, a presença dela torna agradável até 
a sua triste habitação — com o auxílio da imaginação, vê-a agir, ouve-a 
falar — em breve, depois de oito dias deste regimen, entendem-se tão 
bem que as suas duas vidas não formam senão uma, só têm um coração, 
não têm senão um nome, 

— Se isto não é o amor !... — pensa perturbado. 

A este respeito, não tem nenhuma experiência, mas sabe que não 
se engana e que nenhuma desgraça maior lhe podia acontecer. 

Adriana está longe dele com um habitante do planeta Marte, pelo 
Eénero de vida que ela escolheu, pela sua riqueza, pela sua opinião a 
respeito dele. . 

(Continua) 


O Comírcio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Reúne-se extraordiniriamente hoje 
O CONSELHO PERMANENTE 


DASNA TO: 


pore apreciar a proposta de estabelecimento de 


POSTOS DE OBSERVAÇÃO 
nos países ocidentais e do Leste 


HAMBURGO, 20 — Sob a presi- 
dência do marechal Frank R. Miller, 
do Canadá, reuniu hoje o Conselho 
de Defesa da Aliança Atlântica, a 
fim de estudar os problemas rela- 
cionados com a defesa do flanco 
norte do Atlântic OTAN se ocupará em especial da 

Participaram na reunião o coman- | questão dos postos de observação. 
dante-supremo da OTAN, general | Nos círculos oficiais de Paris, decla- 
Yyman Lemnitzer. o comandante su- | ra-se que não têm possibilidade de 
premo das forças da OTAN no norte | confirmar semelhante informação. — 

ANT 


da Europa, general «siry Harold 
Pyman, e o ministro da defesa da 
oe ng " 
sirio-israelita 


Alemanha Federal, Kai Uwe von 
»—» (Cont, da la página) 


Gebatido entre os países da OTAN, 
antes que o mesmo fosse sujeito a 
quaisquer negociações com a Rússi 
A Imprensa parisiense faz-se eco 
da informação, segundo a qual na 
reunião de amanhã o conselho da 


Principia hoje 


em Helsínquia 


032º congresso da Organização 
Internacional de Polícia Criminal 


que estudará OS processos 
mecanográficos a utilizar 


nos arquivos policiais 


Hassel, além de outras individuali- 
dades. 

Nos meios habitualmente bem in: 
formados declara-se que os chefes 
militares do Pacto do Atlântico vão 
discutir alguns aspectos da estraté- 
gia avançada do comando norte da 
organização, bem como os proble- 
mas da defesa que interessam a 
Hamburgo directamente, — ANI. 


* 


PARIS, 20 — O Conselho Perma- 
nente da OTAN reune-se extraordi- 
náriamente amanhã (não costumam 
realizar-se reuniões durante o mês 
de Agosto, considerado de férias na 
Europa) para apreciar — segundo se 
afinma em círculos geralmente bem 
formados — a proposta de estabe- 
lecimento de postos de observação 
nos países ocidentais e do leste, 
A proposta russa para o estabe- 
lecimento desses postos dos dois la- 
dos da cortina de ferro suscitou — 
julga saber-se — objeeções tanto na 
república federal como na França. 
do rumores que circulam 
desde há dias, o Governo de Bona 
teria informado os Estados Unidos 
que desejaria que o assunto fosse 


EM CASO DE GUERRA 


Se é muito importante que os seres 
humanos se protejam contra bom- 
bardeamentos nucleares e outros 
flagelos próprios da guerra, também 
o é pelo que respeita aos animais 
irracionais. Nesta ordem de ideias, 
uma empresa de lacticínios norte- 
-americana que possui uma herdade 
perto de Elkhom, no Estado de Ne- 
braska, mandou constrair um abrigo 
para 0 seu gado leiteiro, Trinta va- 
cas e um touro iniciaram, há pouco, 
um estágio do duas semanas no 
abrigo em questão para efeito de 
estudo. Trata-se de saber até que 
ponto os referidos animais poderão 
resistir às condições de vida no 
abrigo que a firma de lacticinios 
mandou construir para garantir o 
abastecimento de leito ao público 
em caso de guerra nuclear, No 
abrigo podem recolher-se duzentas 
vacas, havendo, também, acomoda- 
ções para touros, assim como para 
as pessoas que lidam com os 
animais. Perfeito, na verdade. 


para apreciar a queixa de Israel con- 
tra as «agressões sírias». 

Quando o Conselho de Segurança 
reunir para examinar a queixa de 
Israel, essa será a 199. sessão que 
o Conselho dedicará à «questão da 
Palestina». 

O Conselho de Segurança, que já 
realizou 1.057 reuniões ao todo, 
ocupou-se a última vez do assunto 
em Abril-Maio de 1962, depois de in- 
cidentes na fronteira entre Israel e 
a Síria. —F. P. 


PARIS, 20—Começa amanhã em 

Helsínquia o 32º Congresso da Or- 
ganização Internacional de Polícia 
Criminal (CIPC). 
Durante oito dias, representan- 
tes dos 86 países que fazem parte 
da Interpol estudarão as mais diver- 
sas questões de polícia criminal, em 
particular os métodos de luta con- 
tra o tráfico de estupefacientes e 
contra a escravatura branca. 

Projecta-se instalar em cada um 
dos países membros da Interpol um 
«gabinete de prevenção criminal» 
análogo ao que existe há anos em 
Estocolmo. Este gabinete comunica 
aos arquitectos, engenheiros, cons- 
trutores, etc, as técnicas mais apro- 
priadas para a prevenção do roubo. 

O congresso estudará detidamen- 
te o problema do desaparecimento 
de pessoas. De ano para ano, au- 
menta o mimero de pessoas desapa- 
recidas. 

Também se cstudarão os proces- 
sos mecanográficos a utilizar nos 
arquivos policiais e a identificação 
das armas de fogo pelas marcas é 
cunhos. — F. P. 


APÓS QUATRO HORAS DE TIRO- 
TEIO A COMISSÃO DE FISCAL 
ZAÇÃO DO ARMISTÍCIO DA ONU 
OBTEVE UM CESSAR-FOGO 


SEREI IES MCoTaeacacoraaotacatanaaa 


UM LAGARTO 
COM DUAS CABEÇAS 


foi encontrado por um rapaz 
em Nova Gales do Sul 


NEWCASTLE (Nova Gales do Sul) 
K 


JERUSALEM, 20 — Após mais 
de quatro horas de tiroteio entre for- 
ças israelenses e sírias, próximo de 
Daradara, na Alta Galileia, a Comis- 
são de Fiscalização do Armistício da 
O. N. U. obteve um cessar-fogo, que 
logo foi desrespeitado pelos sírios. 

Do lado israelense, dizem que as 
forças sírias abriram fogo contra 
uma exploração agrícola da região 
e que só foi dada ordem para ripos- 
tar quando o tiroteio sírio se inten- 
sificou. Ê pá 

Os observadores das Nações Unt- 
das, que assistiram à operação de 
uma elevação de terreno do lado sí- 
rio, afirmam que na luta entraram 
carros de combate e artilharia. O ti- 
roteio começou às 10,30 horas locais 
e prolongou-se até às 14 horas, Dis- 
pararam-se tiros esporádicos até às 
15,30 horas, hora para a qual se mar- 
cou o cessar-fogo. No entanto, a ar- 
tilharia síria continuou a fazer fogo 
esporádico, ao qual os israelenses 

ipostaram. Os observadores da O. N. 
U. intervieram e propuseram novo 
cessar-fogo para as 16,30 horas, Os 
israelenses aceitaram, mas os sírios 
continuaram a disparar e o tiroteio 
continuou até ao cair da noite —F.P, 


»—p» (Cont. da la página) 


no domingo, abandonado perto do 
aeroporto da capital. 

Essas indicações permitiram que 
a polícia fizesse um desenho da mu- 
lher e do seu companheiro, Parece 
mesmo que este já foi identificado. 
Tratar-se-ia de um cadastrado peri- 
goso. 

A polícia encarregada das avert- 
guações sobre «o roubo do século» 
está agora muito interessada em 
dois quartos de uma casa de Oxford 
onde dois suspeitos passaram duas 
noites a seguir ao ataque ao comboio. 
A dona da casa, senhora Pope, 
declarou que em 9 do corrente, um 
desconhecido ofereceu-lhe 10 libras 
(800 escudos) por um quarto, du- 
rante uma semana, 

Chegou depois um amigo do mes- 
mo desconhecido, Tinham três malas 
de mão e dois sacos de material para 
a pesca. Pareciam pessoas educadas 
e bem comportadas, acrescentou a 
senhora Pope, Passados dois dias, fo- 
ram-se embora, dizendo que tinham 
arranjado outro quarto que lhes con- 
vinha mais. 

Os agentes do Buckinghamshire 
procedeu, por outro lado, ao interro- 
gatório de todos os comerciantes das 
vilas e aldeias visinhas da herdade 
de Leatherslade onde os bandidos se 
reuniram depois do assalto. Encon- 
traram al grande quantidade de la- 
tas de conservas e umas vinte camas 
de campanha e sacos para dormir. 


ide por um garoto de 12 anos, 
Michael Bickford. 
O professor de Bickord afirmou 
que uma das cabeças estava perfeito- 
nte formada mas que a outra tinha 
apenas rudimentos do olhos e uma 
boca também rudimentar. Quando o 
lagarto tentava mover-se, os dois pa- 
fd de pernos exerciam esforços de 
ra 


Kruchtchey chegou 
a Belgrado 


BELGRADO, 20 — Nikita Kru- 
chtchev chegou hoje a Belgrado, às 
11 e 56 (tmg), por via aérea, a fim 
de passar duas semanas de «fériasa, 
durante as quais deve entabular im- 
portantes conversações com o Presi- 
dente Tito. — REUTER. 


Agenda 


TRÁGICA 


= 
DESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO E 


IRWIN (Estados Unidos), 20 — 
Dois bombardeiros a jacto da for- 
ca aérea chocaram sobre as nu- 
vens e os seus fragmentos espa- 
lharam-se num raio de quilóme- 
tros, sobre os campos do sudoeste 
do Estado de Iowa. Dos seis tri 
pulantes há dois mortos, um desa- 
parecido e três que se salvaram, 
saltando em pára-quedas. — ANT. 


gel afirmou que, quando deu 
uma mosca ao lagarto, ambos as ca- 
beças se viraram para cla, mas a 
mais desenvolvida é que a comeu. 
— REUTER, 


RANKREKRKEKN DID SEIOS AO 0 DU DO EDER SDS a Se 
Etta tata trair tira retarda ata tati tata tata teta aid 


PED DEDE DR DD DA DM DM DDT DDD 


A cozinheira do actor 
Fernandel 


roubou-lhe jóias no valor de 
quarenta contos 


AIX-EN-PROVENCE (FRANÇA), 
20 A polícia de Aix-en-Provence 
prendeu hoje a sr* Rence Genreau, 
de 60 anos, cozinheira do actor Fer- 
mandel, acusando-a do roubo de jóias 
no valor de 7009 francos (cerca de 
1 contos). 
Na sua queixa, Fernandel decla- 
Tou que es jóias, pertencentes a sua 
filha, tinham desaparecido da viven- 
da que o artista possui em Cerry- 
-le-Rouet. — ANT. 


Um elefante 


matou o cornaca que lhe 
picou a cria 


CALCUTA, 20 — Um elefante 
fêmea matou ontem nesta cidade o 
seu cornaca, por ele ter picado a sua 
cria com uma lança. 

O elefante arremessou ao ar 
o cornaca, atirouo ao solo com 
a tromba e, depois, esmagou-o com 
as patas. A seguir permitiu que 
fosse levada calmamente para longe. 

O comaca levava os elefantes 
para a água num jardim zoológico. 
— REUTER. 


A POLICIA DE BUCKINGHAMS- 
HIRE EXORTA TODAS AS PES- 


[E 
SOAS A DAREM INFORMAÇÕES 


UNDO 


LONDRES, 20 — A polícia de 
Buckinghamshire publicou hoje uma 


Abrigo pala VACAS fExcesso superior q um 


——rese<—— 


D ASSALTO AO COMBOIO-CORREIO 
GLASGOW-LONDRES 


Durará trinta anos 


a execução do projecto 
de irrigação da região 


banhada pelo Orange 


que permitirá à economia sul-africana 
tornar-se invulnerável 


JOHANESBURGO, 20 — Anun- 
cia-se oficialmente que começarão 
dentro de duas semanas as obras 
para a irrigação da região banhada 
pelo Orange. O projecto, cuja exe- 
cução durará trinta anos e custará 
450 milhões de rands, no entender 
dos especialistas, destina-se a ctor- 
nar a economia sul-africana invulne.. 
rável>. 

Discursando ontem em Smithfield, 
o Primeiro-Ministro Hendrick Ver- 
woerd indicou que a amplitude des- 
tas obras evidencia a vontade firme 
dos europeus de continuarem a ser 
«ainda por muito tempo> senhores 
da União Sul-Africana. — F, P. 


O PRESIDENTE 


GOULART 


está preocupado com O êxito da 
CANDIDATURA 
do governador de Guanabara 


BRASILIA, 20 — O Presidente 
Goulart sente-se preocupado com o 
êxito que a candidatura do governa- 
dor de Guanabara, Carlos Lacerda, 
às eleições presidenciais de 1965, pa- 
rece estar tendo em toda a burguesia 
brasileira, pequena ou grande, 

Consciente das fraquezas da sua 
administração, a braços com a infla- 
ção, o Chefe de Estado comunicou as 
suas apreensões ao «leader» do Par- 
tido Social Democrático, almirante 
Amaral Peixoto, O Presidente Gou- 
lart receia que a candidatura de La- 
cerda seja um motivo de agitação 
que leve as forças armadas a inter- 
vir na vida pública para garantir a 
ordem. — F, P. 


COM NIVEA 
PELE MAIS BRONZEADA 


NIVEA Óleo Solar 


Auxilia a bronzear e protege a pele 
contra as queimaduras 


NIVEA Banho Solar 
Bronzeador-protector 
sob a forma de leite não engordirenãa 


NIVEA Creme 
Tonifica e embeleza a pele 


NIVEA 


COMANDOS REBELDES 
ARMADOS COM METRALHADORAS E BAZUKAS 


DESEMBARCARAM EM SANTA LÚCIA 


NA COSTA NORTE DE CUBA 


bilião de dólnres 


no «déficit» da balança de pagamentos 


dos Estados Unidos 


N, 20 — O «deficit 
da balança de pagamentos dos Esta- 
dos Unidos excede de longe um bi 
lião de dólares para o segundo tri 
mestre de 1963 — anunciou ontem 
à noite a secretaria do comércio. 

Se o «deficit» prosseguir no mes- 
mo ritmo até ao fim do ano, exce- 
derá o recorde de 3 900 000 000 de 
dólares de 1960. A 
As principais causas do «deficit 
são o aumento dos emprésti 
cários, um aumento consider: 
valores estrangeiros vendidos 
mercado americano e um aumento 
do auxilio americano em donativos 
e empréstimos ao estrangeiro. — 
F.P. 


E ATACARAM UMA INSTALAÇÃO METALÚRGICA 
— SEGUNDO ANUNCIA UM COMUNICADO GOVERNAMENTAL 


Caiu o Governo traba- 
lhista norueguês 


OSLO, 20 — Caiu o Governo Tra- 
balhista norueguês, presidido por Einar 
Gerhardsen. O facto ficou decidido esta 

, quando Finn Gustavsen, chefe do 
Partido Socialista, anunciou que votaria 
a favor do voto de censura apresentado 
so Parlamento pela Oposição Não-Socia- 
lista, ANI. 


SEIRIEDESA DO SOSEORTRDOIR DEDE DA Desa SE DEDE DeNaSe semesnsr nene mascs Tor Ne Mesa De ueamsn proc nene seneneme 


Um viúvo à venda por oitenta contos.. 


Quem o comprar leva quatro crianças 
casa mobilada e automóvel 


SIDNEY, 20 — Um viúvo de 87 anos de idade pôs-se hoje em venda 
por 1.200 libras australianas (cerca do 80 contos). 

A compradora adquirirá quatro crianças, uma casa completamente mobi- 
lada e um automóvel 

O homem, que não revelou o nome, propõe ofertas a senhoras de idade 
compreendida entre 28 e 36 anos que se queiram casar. O anúncio apareceu 
no «Sun», um Jornal de Newcastle, 160 quilómetros a Norte desta cidade. 
O viúvo, que ganha 20 libras por semana, declarou numa entrevista que se 
tinha posto em venda em virtade de preocupações com a sua família. A 
mulher morrera em Março do ano passado e as despesas hospitalares o 
clínicas feitas com a sua doença tinham-no deixado sem dinheiro, necessi- 
tando das 1.200 libras para pagar dívidas contraídas. 

Assim, com 9 sua nova esposa poderia pagar as dívidas e recomeçar 
nova vida com vs proventos semanais, Juntamente com as suas duas filhas 
e dois filhos. — REUTER, 


Eco e ee eme De Dea een DEDE DO Da 3e dese nene pescar enem ENCIMA ENADE DOS De De 


Marrocos reconheceu 


o «Governo» de Holden 
Roberto 


RABAT, 20 — O Marrocos 
decidiu reconhecer v «Governo 
angolano no exilio», de Holden 
Roberto, — F. P. 


HAVANA, 20 — Um comunica- 
do governamental anuncia que co- 
mandos rebeldes armados com metra- 
lhadoras e bazukas desembarcaram 
ontem em Santa Lúcia, na costa nor- 
te de Cuba, 200 quilômetros a oeste 
desta capital, e atacaram uma ins- 
talação metalúrgica. 


O comunicado acrescenta que tro- 
pas cubanas forçaram os «contra-re- 
volucionários» a fugirem zuma bar- 
caça para um «naviomães que 
aguardava ao largo. A outra barca- 
ça empregada na operação foi aban- 
donada. Não se registarem baixas 
de qualquer das partes. O documento 
acrescenta que alguns reservatórios 
de petróleo foram perfurados pelas 
metralhadoras mas as bazikas erra- 
ram o alvo, 

O comunicado acrescenta: «O Go- 

verno cubano encara agora a necessi- 
dade de considerar as medidas que 
deve tomar para garantir a defesa 
no nosso país em face dos novos 
planos agressivos dos Estados Uni- 
dos». 
Salienta-se mais adiante que os 
novos ataques provam que o plâno 
apresentado pelo Governo cubano na 
ONU para solução da crisa de Outu- 
bro do ano passado torna-se indisperi- 
sável para reduzir a tensão que os 
Estados Unidos criaram ns zona das 
Caraíbas. 

O plano proposto por Cuba quan- 
do da crise dos foguetões incluia a 
entrega pelos Estados Unidos da sua 
base naval de Guantanamo e adequa- 
das garantias de que não invadiriam 
nem atacariam Cuba. 

O comunicado compara o que clas- 
sífica de «política estúpida, crimino- 
sa e sem vergonha» dos Estados Uni 
dos em relação a Cuba com o seu de- 
sejo de assinar o acordo parcial proi- 
bindo exepriências nucleares, é sa- 
lenta que os Estados Unidos: estão 
persuadidos de que podem tirar par- 
tido da actual situação internacional 
para destruirem a revolução cubana, 
— REUTER. 


Cambridge poucos dias antes do 
assalto e não tem relação comi este. 
— F. P. 


LONDRES, 20 — A polícia de 
Dorking esteve esta tarde num par- 
que de campismo, em Boxhill, lugar 
que domina toda a região de Dorking, 
e desmontou uma caravana castanha 
e creme, cujo aluguer foi pago com 
notas de cinco libras, por dois indi- 
víduos que recentemente desaparece- 
ram. Diz-se que dentro do veículo, 
numa gaveta, a polícia encontrou al- 
gum dinheiro, mas esta informação 
ainda não foi confirmada. 

O chefe da polícia de Dorking está 
persuadido de que a caravana serviu 
de refúgio a alguns membros do ban- 
do do comboio-correio, — F, P. 


RETO INTEIRO DO DEICIO DC INDO De DENtaNDE; 


O MELHOR CAFÉ 


A locomotiva «andou» 


OIE BSM DOHC DESTE IE SCI DedCae: 


trinta e quatro quiló- 
metros... 


CARBONDALE (Colorado), 20 
— O maquinista dos caminhos de 
ferro, Joe Cheskaty, abandonara a 
sua locomotiva num desvio en- 
quanto ia almoçar e só horas de- 
pois a voltou a descobrir, a 34 
quilómetros do lugar onde a del- 
xara, depois de um «amador» des- 
conhecido a ter aproveitado para 
um passeio. — R. 


CDE HAEDE DEDE DEDE DEDO DEDOS HED DEDO 30300 VE DEDE DE ese 


Es 


À política interna e externa 


DE NERHU 


foi violentamente criticada pela 


Rádio Saana 
enunciou que as forças 


lemenilas e exípcias 
«esmagaram completamente» 
0 exército que se tinha infiltrado 


— 6 


Os segredos da «célula viva» 


que se julgavam impenetráveis 
estão u ser rúpidamente desvendados 


oposição no parlamento indiano 


NOVA DELHI, 20 — A politica 
interna e externa do Primeiro-Minis- 
tro Nehru foi hoje violentamente 
criticada pela oposição. no segundo 
dia do debate sobre a primeira mo- 
ção de não confiança, apresentada 
no parlamento desde que a Índia se 
tomou independente há 16 anos. 


RSEORORORIRIA DEDE DEDE DESaDenenGOC am nEneDa da Ei fotografia dos restos das latas de 
- 

Ed VISBY (Suécia), 20 — O car-| conservas, das camas de campanha, 
E gueiro alemão «Herman Shur», de | sacos para dormir e material de cam- 
Ed EM P OUCAS LINHAS Hamburgo, que encalhou ontem nos | pismo encontrados na herdade de 
E recifes da ilha de Gotska Sandoen, | Leatherslade, onde se reuniram os 
Es YW Foram hojo chamados sete médicos para assistirem ao Presidente | foi novamente posto à flutuar on-| «piratas da via férrea» depois do 
E Snkarno, que sofreu uma recaída da sua doença. tem à noite. assalto de 8 do corrente, 

E Trabalhando incessantemente, A mesma polícia exorta todas as 
E O Presidente Seku Turé foi reeleito secretário-geral do Portido | várias equipas, revezando-se, con- | pessoas aptas a darem informações 
Ed Democrático guineano, ao findar o sétimo Congresso do Partido. | seguiram esgotar a água dos po- | sobre a proveniência daquele materia! 
É Derido a tar aldo picado jor uma abelha, im dinimarquia do Blanca, | Loco DO NóVio por melo de Dome |a fazerem decisrações do entidades 
E é Pill oiding fique Sotra ds gols ob! aura dispenas ai Reugata | ae ao na e TeORMMOT LDO | competentos, 
E para andar. Segundo os aplouitores as picadas das abelhas têm o | ba de Gi o drandoo Pardo) , Na herdade, havia um grande de- 
x condão de curar cortas afecções reumaticais. a o ira, Tê | pósito de viveres: 60 latas de feijão, 
E id E parado provisôriaménte antes del7 pães grandes, 30 latas de carne, 15 
É 9 Sessenta e três soldados cgípeios perderam a vida no ataque malo- | SeBUir para Estocolmo. — ANL. | go pasta de carne, 2 quilos de man- 
E grado às aldeias de Harif e Beitjiddl, no Norte do Iémene — lê-se * teiga, 4 quilos de chá, 16 caixas de 
E num comunicado do Q. G. do imã Badr, citado pela Rádio-Meca. cerveja, duas garrafas de «whisky», 
E : WASHINGTON, 20 — Dois pra- joutras tantas de vodka», 6 dúzias 
3 JA 8! presos políticos e do direito comum dependentes da comares | cas morreram e ficaram feridos | de rolos de papel higiênico, 25 dúzias 
% de Barcelona, beneficiaram até agora do decreto de amnistia pro- | mais sete num incêndio registado | de ovos e 400 maçãs e laranjas. 
EA minlgado pelo Governo espanhol por ocasião ds coroação de Paulo VI. | q bordo do porta-aviões eSarato- O material de campismo era novo 
ZÉ 3% Ontem à noite, uma rapariga do Wuppertal catu no melo de uma | 10” da marinha norte-americana, )e incluia, 18 termos, 20 facas e igual 
E sala de dança depois do ter dançado o <twists durante algumas po mediana ndo nã: hunctaram é | namo (do iron dois dbulca, Atas 
SO Dori seguia, metendo quando ra tranepartado para vina gls. | Mntoridados qavals. — chos, 3 enteteiras, vinto ratos de 
, e s e dú- 
5 9 Vinto o veis pessoas morreram o 13 outros ficaram feridas num é zias de velas. — F. P. 
= acidente, quando um antocarro se precipitou ontem no rio Cacha- DISLAKEN (Baixo Saxe), 20 — 
poal, a 150 Kms, a Sudoeste de Santiago. pessoa: a: 
E cota ao des O INSPECTOR MACARTHUR 
EM O matos Volto eegara noto, etiamento, do auturidaes | sabamento da sua caso devido à) DIZ QUE ESTÃO IMINENTES 
E SEA ae RAR Ro E 8 uma explosão de gás, por razões ALGUMAS PRISÕES 
E 3 ; desconhecidas. — F, P. j 
WE E A emissora oficial da Roménia ignorou a visita de Kruchtcher LONDRES, 20 — «Estão iminen- 
E É Jogenávia, tes algumas prisõess—declarou esta 
R 
20 — 5 | tarde o inspector MacArthur, depois 
E ZW O primeiro acordo comercial entre a Somália e o Paquistão foi oia tiorrTaRo ci ida dio de anunciar que não haveria hoje 
E sesinado em Carachi. nas estradas no auge do periodo | conferência de Imprensa. — F. P. 
A i , desde 1 19 de 
W JE Puchannan (Bessie) Merryman, tis da duquesa de Windsor, festejou pda ini: «o ela E. fe *4 
E ontem, em Atlantic City, o seu centésimo aniversário. Aquela cifra representa uma , 
EA us E redução de 39 em relação ao mes- LONDRES, 20-—Treze dias depois 
É JM As instalações da base de exporiências nuclesres da ilha do Natal (mo período do ano passado, se-|do furto do comboio-correio a poli- 
ES vão ser desmanteladas a partir do dia a de Setembro, anunciou gundo informes da polícia. — R.| cla de Aylesbury examinou hoje pela 
E ontem um informador da Comissão de Energia Atómica. primeira vez um caminhão preto 
E EO one SiErio o Eita jan ER * abandonado a seis quilómetros da 
E Secretário de Estado, Dean Rusk, o o secretário da Defesa, Eobert juinta de Leathersdale, onde o ban- 
E Menamara, lançaram ontem um apelo à Câmara dos Representantes CALCUTA, 20 — Segundo noti- | q etugiou depois d dt 
E cias hoje recebidas nesta cidade, | dº se refugiou depois do assalto. 
E pars que não torpedelem o programa do auxílio ao estrangeiro. q O caminhão encontrava-se num 
É desaparecetam/ US, pessoas Massas campo e a sua presença fora assina- 
A Indonésia decidiu assi tratado de à suspé receia tenham morrido afogadas 
É oia aos crcalos asstcareo, Wattdo de Moscoro para a suspensto | quango um eferry-boats se voltou | lada na segunda-feira, ao ser desco- 
y é róximo | berto o refúgio do bando. O veículo 
Ed F. P. BEUTER o ANL ao atravessar o rio Titsa, pi 
Ea é de Jalpalguri, no Norte da provín- | encontrava-se completamente vasio e 
fechado à chave. Fora roubado em 


BERRNANARNN ARENA O DER DRE Mie Rar anDesmaasa Sed "cia de Bengala. — R. 


da Arúbia Suudita 


ADEN, 20 — Segundo uma emis- 
são da rádio Saana, captada esta 
noite, forças republicanas do Yemen 
e forças egipcias e elementos das 
tribos yemenitas posntgant com- 
pletamente» hoje forças que se ti- 
nham infiltrado da: Arábia Saudita, 

A rádio disse que as fosças repu- 
Reais capturaram despojos de fa» 

co americano e «documentos alta- 
Es importantes» que estão sendo 
agora estudados. 

Entre o material capturado, con- 
tam-se 12 veículos de transporte, 7 
metralhadoras pesadas, 9 bazookas 
e 4 canhões de foguetões de 75 milt- 
ao e 5 de 57 milímetros. — REU- 
TER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 


Quanto mais se avança no estudo da 
vida, mais semelhanças se descobrem 
entre os milhares de criaturas vivas 


WASHINGTON, 20 — Estão 
pidamente a ser desvendados os s 
gredos da «célula viva, que, em 
tempos, se julgavam impenetráveis. 
Os biólogos julgam que o homem 
podei r a controlar o seu «destino 
biológico». 

Quanto mais se avança no estudo 
da vida, mais semelhanças se desco- 
brem entre os milhares de criaturas 
vivas, desde a amiba até ao homem, 

Um grupo de cerca de 2.500 cien- 
tistas de 63 nações encontra-se reu- 
nido para trocar opiniões sobre este 
e outros assuntos, sob a denomina- 


O dirigente do partido Jan Sangh, 
das direitas, atacou o Governo por 
seguir o que classificou de política 
de vacilação e apaziguamento e de- 
ciarou que a Índia cedeu terreno 
tanto frente ao Paquistão como fren- 
te à China, 

Diversos elementos do Partido do 
Congresso (Governamental) defende- 
ram a política ofi 
A moção de censura, que tem o 
oio de todos os partidos da oposi- 
jo excepto dos comunistas, est 
digida em termos muito garai 


ão geral de «biologia animais, 

Trata-se do décimo sexto con- 
gresso zoológico internacional, que 
durará uma semana, organizado pela 
Academia norte-americana de Cién- 
cias. 

Neste último século, os estudos 
biológicos tende a transformar-se 
numa. ciência especializada. Durante 
o congresso, e de acordo com a co- 
missão organizadora, vai ser estu- 
dado o projecto de se reunirem todos 
esses ramos de estudo numa única 
ciência biológica. — ANI, 


criticam o chefe do Govemo indiano 
em aspectos muito diver: A mo 
ção não tem qualquer possibilidade 
de ser aprovada devido à esmaga- 
dora maioria que o Partido do Con- 
gresso tem no parlamento. — REU- 
TER. 


E 
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td 


A voz de oiro da América» PAT BOONE 
A estrela do «Mundo de Susie Wong» 
- NANCY KWAN em 


TARDE 3eMEIA 


NOITE SeMEIA 
Tel. 23449 


AM ANH Ãsisoez3o-nr ax 


à a R DUAS GRANDES ARTISTAS DO CINEMA FRANCES ANNIE GIRARDOT * EMMANUELE RIVA SI = 
CERTOS ED cm RAF WALLONE numa obra de LASLO BENEDEK SGAN ELSD PE SAT cado A MAIOR ATRACÇÃO 


comia! MORTE SEM PEBDÃO [mam SESS 


4 — — ingad 
M/17 anos -RECOURS EN GRACE- Tel. 24540-Às 15115 6 21,15-M/12 pen ER “o vingador 
Dt e vera 


05 ORGANISMOS CORPORATIVOS |O Dia do Bombeiro, A INTERPOL | TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


entregaram ao ministro das Corporações | usina deco con] NA OFENSIVA CONTRA O ÓPIO 10 ESPECTÁCULOS OFERECIDOS PELA 


ED Go notei Moradas ta eleito, — CAMARA MUNICIPAL DO PORTO — 
COM A REPRESENTAÇÃO DA FARSA EM 3 ACTOS 


Uma mensagem dirigida ao Presidente do Conselho [5x Mcsiieavimtiii db,» (Cont da La página) 
mandanto Guilherme Gomes Fernandes, Pel: d tidades de pa- 
Aproreltando a passagem pelo Porto | DA GUINS — Da direeção do Sport Caio” dom, bombeings portuga o a Pie nas ga dR EN QUE E polido (quo Eslpiaa tim eco! produ ate «0 MORGADO DE FAFE AMOROSO >» 


do sr. ministro das Corporações e Pre-| Bissau e Benfica, da direcção da Asso- As cerimónias iniciaram- m a for-| J; Fu Ling estavam nada menos | ópio, o produto está a tornar-se real- CAMILO CASTELO BRANCO 
vidência Social. os organismos corpo- | ciação Comercial, e Industrial e Agrico- | matura geral do corpo Ro o g Em E mente valioso.-Mas o cálculo que 08 de 
Tativos “do. distrito apresentaram on-|la da Guiné, do Sporting Clube de BiS- | qireoção do comandante interino si -| do que onze pessoas que Pt E 


tem, à tarde, no Instituto Nacional do| sau, dos Chefes da Comunidade Man- r E E SS tomado ópio. peritos fazem é muito diferente : 
fe hd, DO pondo aca o | cia Si, Cp, de Comunistos, ao, | LG Mannol de carviho, prcoiviaões) fomádo ópio. oO | Derioo ME A o a pelo TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 
— NOITES de 28-24 —25—26-—27—28—29-—30—31 é 


=] ju ai W E A = 
Tosse portador de unia mensagem aii | = Os 65 organismos patronais om sede | deitas, nacional « da associação dores de ópio na Europa. Por um | de papoilas é preciso um grande 
E EnaPO ES P — TARDE de 25 de Agosto (Maiores de 12 anos) 
A distribuição dos bilhetes faz-se na bilheteira do 


toda a parte onde a polícia sabe 
que se cultivam papoilas. 


FILMES SENSACIONAIS! 
E) 


Bosé o Joan-Pierro Mosky em 


0S EVADIDOS 


RITA HAYWORTH-REX HAR- 
RISON - VIRGÍLIO TEIXEIRA 
' — 17 Anos — 
UM FILME POLIGIAL—MIS- 
TERIOSO — MACABRO — MAS 
TUDO COM MUITA E BOA 
«PIADAS ! 
TEL, 22748 
TARDE-3,30 
NOITE-3,15 
— 17 Aros — 
PROGRAMAS COM Dois 


Amsiosos pela Uibordado, eles 
eram procurados por tida “0 


gida ao sr. Presidente do Conselho, | em Lisboa, resolveram associar-se, com 7 do todos Os element a| lado a obtenção da «mercadoria» é 
O mais fervoroso patriotismo, à iniciativa | girceção e corpo activo realizouse a ce-| muito difícil e por outro os fuma- | brancas. R 
— De dez quilos de seiva apenas 


da a o do | timónia de entrega da nova ambulância) dores de ópio atralçoam-se pelo 


Tinida ma recente declaração dirigida | promover uma manifestação nactonal ao | Nº E 
ao Pais, a Fo | Cnere do Governo. Nossa Senhora do Amparo, recentemente) pejro adocicado que é inevitável | se pode fabricar um quilo de he 


Recebidos pelo ministro das Corpo-| Assim, decidiram que estarão presen- | intugurada, ao cor dopetivo| quando se põe ópio nos cachimbos. | Toina. Teatro a partir do dia 22, das 13 horas em diante — dois O LAÇO DA MEIA-NOITE O 
rações, que estava acompanhado pelo | tes na manifestação que se realiza no ido lido pelo tesoureiro sr. Artur] Mag o mais importante é que os — A preparação faz-se geral- a cada pessoa que os procure para qualquer dos 5 pri- 6FEIRA — NOVOS FILMES 6 
gnifica que em cem gramas de pre- CINEMA TARDE 15,30 / 
tensa heroína pura há na realidade HoJE Dois FILMES 


- | próximo dia 27, pelas 17 horas, no Ter- | QU ã 1 1 
O RR SE o raro Roads | Eeiro (do AGO EHd0a | ou! pRtDAR Tutor a " auto dirigiram-se os clo | estupefacientes são submetidos a al- | mente em bons laboratórios, EA meiros espectáculos — e a partir do dia 26, da mesma 
Jorge, os, dirigentes corporativos após | Dantados dos seus Colaboradores é Em | mentos reieridos para q igreja matriz.) terações que os fazem mudar de | quentemente na Europa Ocidental. E (mg para os 5 restantes. 
os cumprimentos de estilo entregaram | pregados. que so encontrava repleta do fiéis, tempos a tempos. Mas estes laboratórios misturam a a pes 
ao sr. prof. dr. Gonçalves de Proença ç 8, te iene numa proporção de 
& Toférido mensagem, após O que usou | Luanda dispensou caloroso DR O Cor ne E 
a palavra O sr Belmiro Narciso de a E 
Assis, presidente do Sindicato dos Em-| acolhimento a um con É — Por outras palavras, isto si- 
de Escritório do Distrito do an 5 : e 
CUTE ST DES gente ao enc O arado vetos] Por uma opinião que o prof. Max 
dribuição. portugueço "paro [my] Hisblria, noesos bombeiros, realgando o firme lema | Mikorey apresentou em Bad Wiessee 
da Civilização afirmou: LUANDA, 20 — (Via Marcont) — Ape o a, com tregues devotada-| sabé ue na Alemanha há actual- 
«Flol intérprete deste pensamento | sar da hora da chegada ter-se veriticado | Que os guia, compre entrogu ie] sabe-se que na a 
dos nossos maiores é tradutor insolls- | no momento de trabalho normal, a ci- | mente à luta pelo bem comum, exemplo) mente cinco mil fumadores de ópio 
Pelas 13 horas, no salão nobre da) Que as autoridades conhecem. Na 
Associação, efectucu-so um almoço de| maioria dos casos trata-se de mor- 
contraternização oferecido, pela direcção | finómanos que se tornaram viciados 
ao corpo activo, qual vecorreu no 


ALTERAÇÃO MODERNA 


O SEGUNDO FILME DA NOVA 

SÉRIE «MAIS UMA VEZ> 

— Os melhores da temporada 
voltam! — 27 emm 


apenas vinte e cinco por cento e o SA DA noire 21,30 


resto é uma mistura de bicarbonato TEMPORADA DE REPRISES 


dear aaioar out BANDEIRA iss SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


A percentagem da heroína pura INGRID BERGMAN 


YVES MONTAND 
ANTHONY PERKINS 


MAIS 
GNAET 
ADEUS 


É 

UM DRAMA DE AMOR... 
REFLEXO DA VERDADEIRA 

EXPRESSÃO MODEENA 

E ADULTA DA VIDA! 
none | 


é em muitos casos ainda diminuída, 


de modo que a «mercadoria quente», O CÂNTICO DA CARNE 


meio do maior entusiasmo e camara devido a graves ferimentos de guer- 
dagem. ra, a um acidente ou à sua protis- 


No final do repasto, falon o presiden-) são, E interessante saber que vinte 


dt ivêação. 2, AlmiaNdo Hisucicio) por cento dos fumadores pertencem 


do dia, lembrando o grande feito dos| às classes de enfermagem, Nessa 
voluntários portugueses, em 18 de Agos-| ocasião soube-se que o número dos 


to de 1900, quando, em Paris, sob o] yj cú 
comanda de Guilherme Gomes Fernandes, | Viciados, o chamado «número negro», 


venceram brilhantemente o Campeonato| é muito elevado e reúne todos aque- 
Mundial de Bombeiros, incluído na E les que se servem de estupefacientes 


posição Universal daquela cidade, triun- últi- 
fo nítido é avassalador que muito ficou | Para tratamento de dores. os 
a honrar os bombeiros nacionais, mos tempos tem-se falado bastante 


Lembrou, também, o esforço que se) sobre este problema, não só pelo lado 
médico como também religioso, 

As autoridades de saúde têm de 
pector de Incêndios da Zona Norto a] se preocupar com o problema, pois 


mirandelense sra dra Alícedina a polícia é impotente. 
arreira Antunes, para que q ren a 
do material do corpo de bombeiros . —— Casas para fumadores de ópio 
prosseguir, sem delongas, fazendo ainda | já quase não existem na Europa. 
Volos para que, D E =! — O haxixe é usado aqui e ali 
il por alguns músicos negros. Além 
viatura que tanta falta está a fazer —| disso, há um certo número de jovens 
0 «Jeeps. que se orgulham de fumar cigarros 
Por fim, a encerrar as suas conside: | qe marijuana. 
rações, lembrou os deveres que devem 
nortear o corpo activo, trabalhando — Oitenta por gaia de todos es 
. dr. a no momento em que recebia a mensagem — | merago iação possa | viciados usam hoje heroina. Esta 
O prof. dr. Gonçalves de Proenç q e parogoma, para quo a astociao 7 hoj a é 
cho” das cerimônias “etecinonrge | MIS verificação interessante e 
ã -y dade de Luanda dispensou calorosa re- erimó e a e 
mmável do enter lusíado, eGUeS Cm so os soldados Wisos à Botão “oo | Um baile, — O. portante na luta contra os estupt 


o » ar teme | «Niassa». ê E 
animou a into Cos nani da] Ao longo da marginal, muitos miina- | Em Vila Nova da Barquinha! biema número um para as autori- 


civilização ocidental e garantia perene | Tes de pessoas, e muitas delas com ra-| VILA NOVA DA BARQUINHA, 20 — Promo- | dades, 
da nossa continuidade nos quatro can-| mos de flores e bandeiras naciinais, | ido pelo respectivo direcção e pora come) A heroína é simplesmente um 
tos do Globo. aplaudiram calorosamente us soldados, | moração do «Dia do Bombeiro», realizaram-se, deitado E 

«Belo SeU sacrificio, pela sua abne-| Que destilaram garbosamente ao som de | nesta vilo, pelas 10 horas, no Lotgo. das Fez | Produto derivado da morfina, 
gação, Pelo seu patriotismo “de antes | Marchas militares, uu | 195, da Misericórdia, alguns exercícios, o és] O Mundo já esqueceu há muito 
quebrar que torcer, elo será alvo de) Luanda, viveu assim — como em 1984 | 1),30 teve lugar na igreja de Sento António, | tempo que a heroína recebeu essa 


que se vende em Nova Iorque, con- 


e QUADRILHA SUICIDA (12 anos) 


tém por vezes apenas cinco por cento 
de heroína. TEATRO REFRIGERADO PREÇOS REDUZIDOS 


Mas por um grama desta mis- 


tura tem de se pagar vinte e cinco 
X 4 a 
dólares em Nova Iorque. Os preços HOJE, às 21,30 CER ; Mundo 


na Europa são mais baixos, mas 


também incrivelmente elevados, em e AMANHA de 


comparação com o dinheiro que os Tarde e à Noite —YTcier 25196 -- M/ 12 anos) em sucesso 


fornecedores pedem. 


Últimas de O IMPÉRIO DO CRIME 


TORNOU-SE CRIMINOSO ! 


com JAMES CAGNEY, MARGARET LINDSAY e ANN DVORAK 


Os G-MEN em acção num argumento policial, com cenas 


Estes preços exorbitantes dos es- misteriosas, dramáticas e sentimentais 


tupefacientes, dos quais os viciados 
não se podem libertar, naturalmente 
apenas podem ser pagos por aqueles 
que dispõem de ilimitados meios de 


fortuna, Os negociantes de estupefa- £ 
cientes, devido aos setenta e cinco 
por cento de mercadoria falsa que 
vendem, pagam os transportes, mes- 
mo que sejam para locais distantes. 


Mas os viciados são enganados no 
seu fumo e têm de comprar cada 
vez malores quantidades de merca- 
doria e naturalmente também de a 
pagar, E aqui começa o problema D a a DI à 
da degeneração criminosa no comér- 
cio dos estupefacientes, 

Falamos com um criminalista que 


há muitos anos trabalha neste cam- j PRUDÉÊNCIA , As chamas destruiram parcialmente 
po, em colaboração com a Interpol | DEVIDO À SUA IM E A 


e as secções de estupefacientes da UMA SENHORA FOI UMA CASA DA FREGUESIA DE 
VALE MAIOR, ALBERGARIA- 
VELHA 


EE 


AOS ACTUAIS PREÇOS! 


NA SÉRIE «MAIS UMA VEZ» 
O OLIMPIA APRESENTARA 
A SEGUIR 


0S 3 SARGENTOS 


FRANK SINATRA - DEAN 
MARTIN — M/12 anos 


facientes. A heroína tornou-se o pro- 


AVALSA DO GALANTEMDOR 


M/17 anos 


tação no começo do terrorismo, pois foi este uma misto; 'e 05/18, comagam de saudode cd hj u ; 
qa, srandiosa manticstação de apoio | mesmo. barco que trouxe as. primeiras o a és 19, Conagem de, saudade co | gesignação Pela primeira vez em 
mo dia 27. Mas os Organismos Corpo-| Y0Pas. a fim de garantir a defesa ER falecidos, e «o falecido benemérito e) 1898 nos laboratórios alemães, Via- 


antiga Sociedade das Nações e de- COLHIDA SEM GRAVIDADE 
pois nas Nações Unidas. 

«Quem alguma vez se torna vl- 
clado, quem toma estupefacientes, x ADEIRA, 20 — 
não se detém perante nada, Roubos | (, 8 JOÃO, esa psd ESINDERA 
a lojas, carros assaltados para, lhes sava pela Praça Luís Ribeiro, desta ALBERGARIA-A-VELHA, 20 — 
tirar as telefonias, assaltos a Ean- | q; carro de matricula 1 A-17-63, | À população desta vila foi sobres- 
cos, falsificação de cheques, tudo conduzido pelo seu proprietário, sr. | saltada pelo toque da sirene, seguin- 
pode ser praticado por um viciado. Jaime Azevey Azancout, de 55 anos, | do prontamente para o local do si- 
Por uma máquina fotográfica de boa casado, comerciante, residente na | nistro a corporação dos Bombeiros |. 
marca o fornecedor entrega um car- | Avenida de Madrid, n.º 31-r/c-dt.”, | Voluntários, desta localidade. 
tucho de heroína, onde apenas há | jichoa, quando lhe surgiu do lado | Na vizinha freguesia de Vale 


vinte e cinco por cento de heroína | sireito a atravessar aquela praça | Maior, lavrava um incêndio numa VALE FORMOSO 
pura, 7 7; sem reparar na aproximação do au- | casa, que servia de celeiro e adega, 
As mulheres caem na vida fácil | tomóvel, a sra D. Pilar Lopez San- | pertencente à sr* D. Maria Rosa de Telot, 42568 


para deste modo obterem dinheiro | tim, de 52 anos, casada, doméstica, | Jesus, HOJE, às 21,30: em pleno 
que empregam imediatamente na | residente na Avenida do Aeroporto, | Não obstante a eficiência dos sol- os filmes do forto 


integridade nacional — novos momentos 


Fi fas e grande exeltação patriótica-—LUSI 


essa 
airtstação do 16 patriótica, quisoram 
manifestar-lhe um testemunho de mui- 
to apreço, uma prova de gratidão, da- 
queia gratidão que jol sempre timbro 
desta cidade da Virge: 


aatsse soe (encerramento das Festas da Agonia, 


País, na sua qualidade de ministro do 


, 

Trabalho, depositar uma mensagem de 
té e gratidão, 

«De 16 no futuro da Pátria indivi- 
sivel; de gratidão, por tudo quanto o 
Chefe do Governo Jem, colocado no al- 

io jo em tmol rm sa ã 1 à 

nene, e Com prejuizo da eia saúde |» (Cont, da La página)|0s imãos da Confraria conduzin- 
pela dona e vitalidade desta Pátria do o valioso e belo estandarte em 


A famosa JESSICA 


ZTamos 


grande amigo desta terra, sr. José Filipe Re-| -se na heroína um medicamento ma- 
Bombeire, Vofeaundador do Assócioção dos | rayiihoso contra a tuberculose, Os 
médicos receitavam a heroína como 
hoje receitam a penicilina e a cor- 
tisona, Mas já em 1900 se teve de 
verificar que a heroina era o cami- 
nho mais seguro para a ruína espi- 
ritual, 
Depois de um longo periodo de 
esquecimento, após ter sido substi- 
tituída pela cicaína e pelo haxixe, 
a heroína voltou a surgir e mos- 
trou-se perigosa e trágica nos tilti- 
mos anos, 

Não existem os três graus de 
fumo como se observa no haxixe : 

— A alegria e coragem que há 


FRACa do Torto, para! além) de eua par 


por um carro em S. João da Madeira 


Bombeiros Vol QUE SERVIA DE CELEIRO 


Exitos da RANK FILMES o 
muitas outras notáveis supor- 


compra de heroína ou de outro nar- | em Lisboa, sendo colhida pelo carro. | dados da paz que montaram duas| A MAROA 


Amipelboty oiro e seda. Seguiam suf 'm ewesterns do fi 
«Aproveitando a passagem de V. Ex. oe » Segulam-se OS ETUDOS, | sos levav xelques a injecta- | Cótico. Transportada ao Hospital num | egulhetas, os prejuízos orçam por 
comis; das festas que, com tan- S* é a Estrel los levava os xeiques a inje a so ” e e : E er sor Ha Cotten o 
senhor ministro, o nesta sessão de cum- | ED alhos à sAocincios lEVOU E a E RE rem os guerreiros com haxixe para| | O número de viciados que não | «taxiy que passava na ocasião, foi | 8 contos. O combate às chamas du- CASABLANO 


rou uma hora. Um filme do copionngeim +) Wumbhroy 
Presume-se que haja crime de | Bogart o Ingrid Borgman-X/ 17 anos 


: À : MA DO DO T 
e do delírio que leva a violências, | Perigo. sem gravidade de maior, pelo Que | Sp AM SOCORRIDOS CINE! - ASILO ERÇO 
— E o terceiro grau em grande Além disso, temos de pensar que | d s de socorrida seguiu o seu Hoje, is 21,50 horas — M/12— 0 filme 


dose pode provocar doenças mentais | o homem que hoje apenas toma su- | destino. NO HOSPITAL DE SEIA COM JEITO VAI, SARGENTO 
e até mesmo a morte em certas cir- | Poríferos, amanhã pode ser vítima A P.S. P. tomou conta da ocor- os dois ocupantes de um carro francês o) t 


estão descobertos pela polícia não 


ali tratada pelo pessoal de serviço, 
deve ultrapassar os sessenta mil, na 


que fossem mais arrojados até à , o s 
que verificou ter sofrido ferimentos 


morte, 
— O segundo grau é do sonho 


os Corporativos da Cidade dalefeito as festas. O que pensamos| Nossa Senhora dos Mares. «Os 


Virgem, seja portador e ficl depositário | é que, a tempo é horas, deverá es- ” 
DANO Tres q ' E quinze mistérios do Santíssi 
Tio do Conselho ji, Cescabor Presi-| tudar-se o programa das festas de | Rosário»; eVisita de Nossa Senho- 


am E a 
como afirmamos no seu texto, estamos | modo a que não haja a quebra, alra a sua Prima Santa Isabel»; an- 


hojo presentes. como estivemos ontem | separação registada este ano. É| dor de Santa Maria Mail Nas: 
em Ceuta e como estaremos amenhã é E A DroREHtaS 
Onde à Pátria o requeira pues deranná | que até pode acontecer de haver | cimento de Jesuss; cApresenta- 


Bo bonra e perenidade desta terra de seo o a EA nIOS Te ção de Jesus no Templo»; «Encon- 
laria. coisas, chamando «Romaria da Se-ftro do Menino Jesus no Templos; 
dé supondo, áalou o dr. Gonçalves | nhora da Agonia» a festas em que | andor de Nossa Senhora de Mon- 
EE E e em todos os mo-| nada houve de «Senhora da Ago-| serrate. «Mortal agonia de Jesus 
meéntos graves da história pátria esteve | nla>. no Horto»; «Cruel Flagelação»; 
presente, com q sua fé e a sua cora- O dia festivo de hoje iniciou-se | «Coroação de espinhos»; andor do 
sem, na deteaa dos ideais superiores da| às & horas com missa rezada no Senhor dos Aflitos. «Nosso Senhor 
ade Santuário, tendo lugar às 10 horas) a caminho do Calvário»; Crucifi- 
a missa solene. cação Morte de Jesus»; andor 
Brilhante, inspirado e a condi-| ge Nossa Senhora da Agonia. «Res- 
zer com a estirpe intelectual dolsyrreição»; Ascensão ao Céu; 
orador, o sermão pregado pelo rev.| «Descida do Divino Espírito San- 
aa o AE RE O tem-ltos; «Assunção da Virgem»; «Co- 
sóros; peter sda plo, ante, cheio de luzes, com | roação da Virgem»; «Rainha das 
Somando de Fut Pereira acorreran |O andor da Virgem em primeiro| Rainhas do Céu e da Terra»; <A 
em auxilio de Lisboa, cercada pelo rel| plano, teve desde manhã a visita Igreja e as Virtudes fundamentais 
de Gaatela, levando consigo toda a car-| de centenas de peregrinos e cum-| q nossa Fé». 
me disponível e deixando só que ficas. pridores de promessas. Esse velho 
sem apenas as vísceras dos animais e o gado vo da bel- Esta enorme figuração, apre- 
nome famoso de que ainda hoje se or- | Costume, arreigado no povo da bel) io Mica O de 
gulham dos seus representantes cor-| ra-mar, mantém-se: todos os que, Viana, co de bele lásti- 
Porativos, proclame a sua total adesão] nas horas em que o mar ameaça po COM IETADCOS Polonia plásia: 
go movimento que do Norte a Sul dol vigas de entes queridos, fazem a/Ca. A seguir ao andor de Nossa 
País quer afirmar bem alto, perante o) Vidas a Senhora da Agonia, seguia o juiz 
Mundo, que em Portugal mandam os | Sua promessa, aqui estão neste dia, | 4, Gonsroro “sr António Faria 
Portugueses, qualquer que seja a sua | seja ele qual for no calendário das) 2a SO” RAN EE 
Sor ou & sua raça. Festas, mas sempre o dia 20 de| Barbosa, empunhando à vara da 
«Sentimento que, numa manifesta- Agosto para os devotos. Neste dia | SU2 dignidade e rodeado dos mem- 
bem portuguesa, será expresso pela ROCA também aberto E público O bros da direcção, todos com a opa 
altar de 8. Severino e muitas cen- | de seda tradicional. Após o pálio, 
aquele à quem | tonas de pessoas ali vão também | Seguiam as autoridades da cidade: 
* honra, à dignidade e ontomplar a ossada do mártir|9 SE. tenente-coronel Tristão Ba- 
cristão. Grandes salvas de prata gelar, sorerador a Ee Feques 
recebem as dádivas em dinheiro, Ta Campos, presidente da Câma- 


s a, dante militar, major 
enquanto mesários tomam conta |t2: coman 4 y 
manifestados pelo próprio “povo | doutras oferendas, muitas delas| Pinto da Cunha; juiz corregedor, 


sejam 

S dr. Cabral; cónego Martins Cepa, 
com toda a pujança e autenticidade di é VO- r q 
sua presença, confirmando, “uma. vez obleetos dejulro jdejuso (dos jdigo arcipreste de Viana e ainda outras 
mi 


O lema glorioso desta Invicta, Muy Parte importante na Romaria, | entidades oficiais. Seguiam-se os 


vi 
fizeram o mais Nação, 
arrancad: 
| 
«a 
Nobre e Leal Cidade do Porto». tomou o Bairro da Ribeira, onde peregrinos, vendo-se muitas mul! 


Europa, Mas constituem um grande | nas pernas, pescoço e cabeça, mas | fogo” posto. 


ATE de um narcótico mais forte, Basta | rência. 

A heroína actua mais levemente | apenas aparecer junto dum infeliz QUE CAIU NUMA RIBANCEIRA 
mas ataca o sistema nervoso cen- NA ESTRADA DA BEIRA 
tral. Por isso hoje se combate a he- 
roina e o ópio com todas as armas 
à disposição, 

— Em Atenas a polícia descobriu 
o ramo grego de uma quadrilha in- 
ternacional de negociantes de estu- 
pefacientes que trabalhava sob o 
nome de «Aranha Verde». Já há 
sels meses que andava a perseguir 
essa «aranha verde», mas nunca 
conseguia encontrar a central. Sa- 
be-se agora que o director da <Ara- 
nha Verde» vive em Beirute, no Lt- 
bano, Tem as suas filiais em Estam- 
bul, Roma e em muitas outras ci- 
dades europeias, Atenas era um dos 
mais importantes locais de troca. 

— Além disso descobriram-se 

mais ligações entre q «Aranha Ver- 
de> e locais de troca em Bangkok, 
Singapura, Hong Kong e Macau, 
— Podia-se verificar que no de- 
correr dos últimos anos, além do 
ópio, também a marijuana adquiriu 
mais importância e é muito procu- 
rada, sobretudo na América, 
No decorrer de um ano apenas 
se descobriram nada menos do que 
oitenta e cinco toneladas de ópio nas 
mais diferentes formas e prepara- 
dos, 


um negociante de estupefacientes E iai e 

para que este se torne imediatamente | VILA PO! em 
OLIVEIRA DO HOSPIT) — 

nas ia UMA CRIANÇA FOI COLHIDA | xa “estrada da Beira, prônino da Os aviões da TAP 


Por vezes acontece que os vicia- ; UM E) > e . 
dos também procuram outras pes: || MORTALME NTE o UM | povoação de Torrorelo, um automó- escalam Bissau 


soas que possam vir a tomar ópio. 
Sob este ponto de vista desen- 


volve-se a luta contra o ópio tal areias nsiel É 

lo pelo sr. dr. René Paul | T. A. P., da linha de Africa, escalarão 
End De nda Pros) VILA POUCA DE AGUIAR, 20 | Barenton, de 58 anos, advogado em | todos os dias, o aeroporto desta cl- 
do Ácio teia moi e ta — Ontem, cerca das 17 horas, quan- | Paris, que era acompanhado por sua | dade. 

e tomam pas de a do seguia no seu automóvel, no sen- | filha, de 16 anos, Marie Ivonne, Do | Assim todas as carreiras da TAP, 
em io Ra vitimas do do | tido Vila Pouca - Vila Real e no lu- | acidente resultou ambos os ocupan- | de Lisboa-Luanda-Lourenço Marque: 
ron A so ca é mas de um | gar do Ferreirinho, deste concelho, | tes do carro ficarem feridos, que fo- | e vice-versa passam, com esta nova 
pd E is o Pie td] o sr. dr. Renato Teixeira Lopes Can- | ram transportados para o Hospital | escala, a sobrevoar apenas território 
PRESS, ia nanito, ” | tista, director da Zona Hospitalar do | de Seia, onde se verificou que o | nacional. — L. 

ê Norte, atropelou mortalmente o me- | dr. René TE ligeiros ferimentos, =” 

Er nor de 2 amos, Vitor Manuel Vaz, | mas sua filha sofrera fractura de 

GERE io cio anta, Atgusta a alilrêst= | Uma (das cleviGulas: 


vel com a matricula francesa, na 
cujo condutor sofreu ferimentos | curva do Miralva, despistou-se e caiu BISSAU, 20 — Desde o passado dia. 
por o veiculo se ter voltado | Numa pequena ribanceira. O veículo | 17, e até nova data, os aviões da 


A visita do Chefe de 
Estado a Angola 


LUANDA, 20 — Oferta de aloja- 
mento para os que pretendem deslo- 
car-se a Luanda por ocasião da visita. 
do Chefe de Estado, contra-almirante 
Américo Tomás, foi pedida pelo Cen- 
tro de Informação e Turismo de An- 
gola, devido estar práticamente es- 
gotada a lotação dos hotéis e pensões 
da cidade. — ANT 


dente. 


* 

É| Or. dr, Cantista ao tentar des- | Os Bombeiros da Figueira da Foz 
X| viar-se do referido menor, o auto- 
* 

* 

td 


ESGUTISMO 


eoeotacaior EoEESeacae 


móvel resvalou e voltou-se, tendo | AUXILIADOS POR POPULARES 


este ficado levemente ferido na ca- EE : 
beça, por se ter partido o pára-brises. COMBATERAM UM GRANDE 
Tomou conta da ocorrência a 


INCÊNDIO 
P. V. T. do posto desta vila, tendo i 
também all comparecido “as autori- | Mº tioortal rito, prruteiros é paniiroa 


dades judiciais. - DO PERÍMETRO FLORESTAL 
DO PAIÃO 


PAIÃO, 20 — No perímetro flo- 


Luto no Corpo Nacional 
de Escutas 


Yo qo q do e do Assis- 
ente Nac! lo - 
cutas, “st D. “António Bento Martins | UM VIOLENTO INCÊNDIO 
ERA O Pr o SEO que deflagrou nos pinhais de Santo 
chefe nacional daquele organismo, sr. D. M 7 
José Maria de Queirós e Lencastre, deter: Antão, proximidades de Óbidos | restal, pertencente às Matas Nacio- 
minou que, durante trinta dias, em preito nais, próximo de Casal Novo, desta | tos populares da região. O incêndio 
de pomenagem, se guarde luto, e reco-| CAUSOU AVULTADOS PREJUIZOS | ireguesia, declarou-se um incêndio, | tomou proporções maiores devido à 
na medida do possível. nas cerimónias : que devastou mato, caruma e pinhei- | falta de limpeza dos aceiros existen- 
fúnebres que se realizam em Braga, na ÓBIDOS, 20 — Hoje de manhã, | ros, numa área de 5 000 metros qua- | tes que se encontram cobertos de 
Sé Primacial, pelas 10 horas de amanhã, | manifestou-se um violento incêndio | drados apro: imadamente. O fogo foi | caruma e mato, que anteriormente 
quinta-feira. nos pinhais de Santo Antão, próximo | dominado após porfiados esforços | eram distribuídos gratuitamente pe- 
——— 1 mem — | desta localidade. As chamas ateadas | dos Bombeiros Voluntários e Muni- | los pobres da região. Desconhece-se 
E pelo vento, depressa se propagaram | cipais da Figueira da Foz, e de mui- |a origem do einistro. 
Intensificam-se as |2 toio o monte, pondo em perigo 
E a velha capela de Santo António. 
pesquisas Os Bombeiros rodearam-na e conse- 
guiram evitar que o fogo a atingisse, 
para encontrar o corpo do As e horas, já a sido Ee 
engenheiro hidrógrafo de-| boniitos vários pNheis. equsando 
saparecido no rio Cutato No local combateram o fogo, as 
corporações dos Bombeiros do Bom- 


LUANDA, 20 — Foram até agora i - i 
intrutitoros ns pesquicna tenteriee a | barral, Óbidos e Caldas da Rainha, 


localizar o corpo do desventurado eng, | que foram ajudadas por muitos po- AGOSTO, 20 
José Júlio Pinto Coelho Afonso, de-| pulares. Ea Ê 
saparecido, no passado dia 15, nos Nas beiras dos pinhais incendia- 
«rápidos» do rio Cutato, quando pro-) cos, arderam bastantes árvores de 
cedia a trabalhos da sua especializa- | fruto. 


e é As 16 horas, os Bombeiros de 


VICIADOS ENGANADOS 


agem i-| res descalças, com trajes negros, 

Oia da imensas petite ra delas se pacata da no. empunhando velas votivas. Depois 

E o seguinte o texto da mensagem | maria é deles: e com razão, por-| Segula uma banda de música e 
enviada, pes Organismos (Corporativos | que, pelos anos fora, sempre foram | NUmeroso grupo de fiéis. 

os pescadores da Ribeira não só Depois de sair do Santuário, a 

“Os Organismos Corporativos desta | grandes devotos da Senhora da| procissão dirigiu-se ao Bairro da 

Ganital do Trabalho, inteiramente irma-| Agonia, mas também sempre ze-| Ribeira, onde os habitantes rece- 

Sua Excelência o Senhor Presidente do | losos do seu culto. Por isso o Bair-| beram a imagem da Senhora da 

e en p/ÉsaOr apoutor | António | ro hoje se apresentou todo enga- Rania com e, segun 

Oliveira Salazar, manifestam a sua in-| lanado, com as fachadas das habi- | ções de regozijo: havia flores lan- 

na ededdO À Cruzada de Missão | ações — casas humildes de gente| cadas sobre o andor, imensas e 

o grande anóstolo e o grande timoneiro | do mar — completamente cobertas | atroadoras girândolas de foguetes 

praporaneta tocada pelos ventos da his-| com as redes de fee mar e estas |e ce páios ancorados y embandei- 

Õ demos o todas salpicadas de flores, orna-|rados tocaram as sereias, na sua 

PosoA Et o ps ça ao mentação graciosa e a carácter| expansiva fé e ingenuidade, até 

que deu, com as bandeiras e mas-| palmas à Virgem. As mulheres da 

tros, arcos e festões, um ar dife-| Ribeira, pobres criaturas que dia 

rente às ruas e largos da beira-/a dia sofrem agonias e tormento- 

-mar. Junto à doca de marés, onde | sas dúvidas, essas choravam de 

estivemos ontem e estaremos amanhã | está ancorada a frota pesqueira | comoção. Quando o cortejo passa- 

na defesa da honra e da perenidade! ge Viana, estava erguida uma tri-| va em frente ao mar, o andor da 

data pero rde parta tnários: buna, formada pelo barco «Senho-| Senhora da Agonia conduzido — 

dada ao Mundo vor Deus que todo |ra da Agonia», todo ornamentado | como sempre — por dezasseis pes- 

mande |e colocado sobre um estrado, e|cadores com o seu traje tradicio- 

para do Mundo a Deus dar marte | gonde foi lançada a bênção ao | nal, destacou-se da procissão e foi 

mar. Na rua, o so rca todos conciido ara Junto da fosse 

esô: vestidos com os melhores fatos e | marés, onde a frota pesqueira tem 

Novas es fanmantos as melhores roupas, Pelo cais fora,|o seu ancoradouro. O andor ficou 

tação do dia 27 do corrente arcos e bandeiras que iam até ao | voltado ao mar e, da tribuna, o 

UR Go aRçE de vor NRERENO anteporto. ADE dr. Agostinho dano, uma 

e jo: 07. Mia, Por motivo do falecimento do| eloquente invocação, indo a 

Cingatros rementes nO decanéeiro, Con | prelado da Arquidiocese, não foi | protecção da Senhora da Agonia, 

selho veementes testemunnos de 1t nos| possível vir presidir à procissão, | para os que labutam no mar. Após 

gestinos da política ultramarina seguida | como estava previsto, 0 bispo au-|essa cerimónia, o cortejo retomou 

pio veda Marão Cedapaco mia | xiliar D, Francisco Maria da Silva. | a sua marcha, Muitos milhares de 

ao kais pelo sr, presidente do tonse- | Assim, o solene acto foi presidido | pessoas — impossível de calcular 

Ei as multas centenas de mensa- | POE monsenhor noi Machado, puenios E ani ao chi 

” | que conduzia sob lo, o «Santo | que teve lugar pelas ruas princi- 

“o ANGOLA Do escho “da Cas Tenho». Sã pais da cidade. Por toda a parte, 

Antecedendo a procissão, em|as casas estavam cobertas de col- 

q que tomaram parte mais de 1500[chas e das janelas eram lançadas 

Nova Lisbon dos empregados | figurantes, vinha uma força da] pétalas de flores. A devoção pela 

no comércio de Quiculingo: G. N. R. à cavalo e, logo a seguir, | Senhora da Agonia é geral na ci- 


A grande ofensiva contra o ópio 
deve chegar a êxito decisivo no de- 
correr dos próximos dois ou três 
anos. A luta é difícil porque nas fon- 
tes de origem onde o ópio é prepa- 
rado e de onde se extrai a heroína 
estão grandes interesses financeiros 
em jogo, 

— Na China Vermelha fabricam- 
-se grandes quantidades de ópio que 
se exporta ilegalmente. Deste modo, 
a pouco e pouco, inunda-se o mundo 
branco com venenos, Mas assim se 
tem negociado muito no Ocidente. 

— Na Pérsia, em províncias in- 
teiras, cultivaram-se papollas por- 
que os grandes proprietários conse- 
guiam assim obter grandes lucros. 
Quando há pouco uma coluna militar 
chegou à província Shiraz Fars, para 
ali incendiar os campos de Ammadis, 
houve uma luta feroz, na qual cin- 
quenta e dois soldados persas foram 
mortos e cento e quarenta ficaram 
feridos, Foi uma guerra pelo ópio. 

Casos semelhantes sucedem na 
Turquia, no Líbano, na Síria, por 
Eee 
JJ. 


FALECEU OUTRA VÍTIMA DO ACIDENTE 
DE VILA NOVA DE OEM 


MORTE DE UMA CRIANÇA 

No Hospital desta cidade focou a sr.º 
Em consequêncio de osfixio acidental, fa: |D. Lídio do Jesus Leal, do 2 enos, nolural 

leceu no Instituto Maternol, o menor de 5)do Porio Velho, Formigais, que juntamente 

Um helicóptero da Força Aérea in- meses, Paulo Maria de Jesus Marinho, filha | com seu marido, José Carlos Lopes da Graça, 

terveio também nas pesquisas, assim | Caldas da Rainha e do Bombarral |, António de Jesus Marinho « de Olívio Au- | ontem falecido, foi vítimo dum enbote duma 

como o pessoal administrativo da re-| retiraram-se do local, tendo ficado Os | gusta Alves, natural do Caramulo, Tondela. | motorizada com um automóvel ne estrada de 

gião do Cutato. Segundo os conhece-| de Óbidos nos trabalhos do rescaldo. | O codáver foi removido para o necrotério | Formigais a Argolo. 

dores do local, é natural que o corpo| Graças à acção de todos eles, foi Jdo Instituto de Medicina Legal. 

do malogrado engenheiro esteja preso | possível evitar que O fogo se propa- 

nas lianas ou nos pedregulhos existen-| gasse a outros pinhais e matas, prin- | VISITA DE ESTUDANTES ANGOLANOS 

tes no fundo do rio, Entretanto, co-) cinsimente na parte sul do monte, 

meçou pá a proceder-se a um inqué A E Pre O iDoiyisto (S/Unirerei ' ' 

rito para que sejam definidas as onde há também muitas vinhas. o visita Universidado o outros monu 


a ebfriata 7 - | mentos, estiverom hoje, nesto cidado vinte 
condições em que se teria dado o aci) Não há acidentes pessoais a la | a ccola de Magistório Roxa To. 


dente. — L. mentar. filo Duarte, de Cumia, Angola, que há dias 
so encontram na Metrópolo e eram acompo- 
nhodos pelos professores da referida escola, | E aiçã” dos Vinhos, morador ma Charneca, 


srs. rev, António Rodrigues Ferreira e Amadeu y har 
€ RID, D D o N A TI v o) s Cruz e António Jocinto Limo, indaáre da | Maçãs de D. Maria, que cafrom cias bicicletas 


RECEBIDOS ONTEM | |Aséncio Geroi do Ulromar, em que seguiam. 
QUEDAS DESASTROSAS 


VÍTIMAS DE ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Foram conduzidos para o Hespital desta 
cidade, onde ficaram internados, Carlos Pe- 
reira Grazina, do 37 anos, cosdo, comer- 
ciante, notural de Vilar, Vila Nove da Poiares 
o residente em Lovos, Figueiro da foz, o 
Guoldino Simões Dias, de 34 emos, casado, 
serrador, natural de Cosarinhos da Arego, 


dade e está profundamente arrel- 
gada em todos Os crentes. 

Levou cerca de uma hora e 
meia a procissão a desfilar pela 
cidade. Após a procissão, o andor 
de Nossa Senhora da Agonia ficou 
patente aos fléis que, pela tarde 
e noite, continuaram a desfilar e 
a orar, trazendo as suas dádivas. 

As cerimónias de hoje encerra- 
ram as festas da cidade de 1963. 


s.c. 


Transporte dos donativos recebidos desde janeiro ... ... 25489550 BOENÇARSORTARESMORIAL, 


Do Grupo Excursionista «Os Amigos da seed para pobres 


a 10500 
— mm | funcionário público, que residia na Rua In-| Etelvino das Neves Silva, do 12 eras, de Pom- 
A transportar ... ...  25.499$50b fanto D. Henrique. bal, por ter caído pora uma vols. 


Derom entrada no hospital, Ava Ferreira, 
Vítima de doença súbita, faleceu o sr. Mo- | de 64 anos, cosada, residente ne Abrunheira, 
nuel da Silva Felício, de 41 anos, casado, | Montemor-o-Velho, que caiu dum jumento, o 


protegidos por «O Comércio do Porto» 


O Comércio do Porto 
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confia 
para 
quem 


nça 


trabalha 


Em quaisquer condições de trabalho os ólees:ROTELLA .garantem-lho; protecção absoluta 


ÓLEOS 


ROTELLA 


ROTELLA OIL — Com aditivos que lhe conferem um alto grau de propriedades dispersantes, onfiox- 
dantes e antidesgaste, Recomendados para motores sujeitos a severas condições de serviço. 

ROTELLA T MULTIGRADE — como o anterior, mas com propriedades adicionais: melhor comporta- 
mento do motor a frio — economia da bateria — economia de combustível e arranque mais fácil 
Importante: este último, numa grande maioria das marcos de tractores pode ser utilizado como «Óleo 
Universo! de Tractores» — para motor, caixa de velocidades, diferenciais e sistemas hidráulicos. 


PODE CONFIAR NA SHELL 


O FALECIMENTO DO 
ARCEBISPO-PRIMAZ 


Os diagnósticos, que neste caso eram 
«sentenças», não faziam esperar outra 
coisa. A vida do venerando e amado Pre- 
lado da Arquidiocese Bracarense, D. An- 
tónio Bento Martins Júnior, extinguia-se 
de dia para dia, Ninguém. em Braga e no 
Minho, ignorava isso, mas — enquanto 
não chega a morte, a vida existe e à 
esperança permanece — a verdade é que o 
golpe não era esperado assim tão abrup- 
tamente, tão rudemente, Chegou, porém. 
Na manhã de ontem, a notícia espalhou-se 
pela cidade e pela Arquidiocese Primaz, 
e a consternação ficou patente em todas 
as fisionomias. Mais que as bandeiras 4 
meia adri que as cortinas das 
montras meio descidas, ou que as portas 
semicerradas dos estabelecimentos, a ex 
pressão de dor dos bracarenses, traduz-se 
no luto que vestem, na emoção transmi 
tida pelas fisionomias, que a recebem do 
coração. Morreu D. António Bento Martina 
Junior, o Arcebispo querido. o Prelado 
cuja presença, só por si, era o grande 
motivo de alegria das popula 

Já a doença minava o representante 
por Direito e portador por Virtude do 
fulgor que desde S. Pedro de Rates, 
passando por D. Paterno. S. Martinho de 
Dume, S. Frutuoso, S. Geraldo, D. João 
Peculiar. D. Paio Mendes, D. Diogo de 
Sousa e D. Manuel Vieira de Matos, e 
muitos outros Prelados insignes. grandes 
no amor da Iereja e no serviço da Pátria, 
sempre tem envolvido a Arquidiocese Mãe 
da terra portuguesa, e só os seus familia- 
res sabiam do sacrifício que D. António 
Bento Martins Júnior se impunha, para 
estar junto das multidões. Mas o Prelado 
aparecia, e no seu rosto havia como que 
uma auréola de luz, que irradiava se 
transmitia, e se espelhava, envolvendo 
as pessoas e as coisas. Vimos D. António 
no Sameiro, há cerca de um ano. Chegou 
de surpresa. e o povo irrompeu em acla- 
mações, respondendo ao carinho que lhe 
era oferecido, com outro carinho amorosa- 
mente afectivo, a testemunhar de ma- 
neira eloquente os sentimentos arreigados 
no decorrer de muitos anos. Com efeito. 
D. António Bento Martins Júnior, come- 
cara a conquistar admiração logo nos pri- 
meiros tempos de actividade sacerdotal. 
Conhecemos alguns dos seus contempo- 
que dele nos falaram, sempre com 


nicativa a sua graça natural — pela sua 
humildade, aquela devoção que só aos 
eleitos é atribuida. Efectivamente, D. An- 
tônio Bento Martins Júnior, eleito por 
Deus ao receber o Espírito Santo, fot 
também eleito pelo povo, e no espírito 
e no coração do povo ficará eternamente. 
Assim se explica a consternação que a suu 
morte, se bem que esperada, provocou nu 
cidade e na região. A Igreja perdeu um 
Prelado insigne, batalhador inquebranta- 
vel, Pastor exemplar que adorava as suas 
ovelhas; Braga sabe perfeitamente que 
perdeu um dos seus maiores amigos, « 
chora-o; a Pátria perdeu um grande por- 
tuguês, pois D. António Bento Martins 
Júnior, tanto como Prelado. era um pa- 
triota de eleição, 


O corpo do prelado foi 
depositado em câmara 
ardente, no Paço de 
Santa Margarida 


Nos edifícios municipais e até em ut- 
guns do Estado, assim como nas sedes de 
Trmandades e Confrarias e de outras co- 
lectividades, as bandeiras, em demons- 
tração de luto pelo falecimento do Prelado 
da Arquidiocese, foram rolocadas a meta 
haste, 

De manhã, o corpo de D. António Bento 
Martins Júnior foi colocado em câmara 
ardente, na Sala do Trono do Paço de 
Santa Margarida, onde imediatamente 
começou a ser velado por sacerdotes, por 
elementos do Cabido da Sé, por pessoas 
de família, representações de Ordens Re- 
liglosas, dos Seminários, de Colégios Relt- 
giosos, ete, 

Também começou sem demora o des- 
file da população da cidade perante u 
corpo do Prelado, que hoje às 17 horas 
será trasladado para a Se, 
Dentro em pouco, as salvas tinham 
montes de cartões e de telegramas envia- 
dos por membros do Governo, pelo C: 
deal-Putriarea, Núncio Apostólico, Arce- 
bispo de Mitilene, Administrador Apostó- 
lico do Porto, Comendador Nogueira da 
Silva, Cavaleiro do Santo Sepulero e Ca- 
mareiro de capa e espada de Sua Santt- 
dade, deputados, ete. De Braga, todas 


nificativa a o, Simples, o Padre” às autoridades foram ao Paço apresentar 
DPS o concga Matias Se 


— Antônio Bento; “o cô ti 

Júnior; simples, Mons. António Bento 
Martins Júnior, simples, sempre simples, 
o Bispo e o Arcebispo D. António Bento 
Martins Júnior, residia nessa simplicidade 
a sua superioridade. São assim os Gran- 
des; Hoje junto do mais humilde cavador 
da terra; amanhã ao lado do Chefe do 
Estado, de Cardeais-Legados, de estadistas 
e de diplomatas, o Prelado Bracarense 
conquistara pela sua acção, pela sua dedi- 
cação, pela sua graçu — pois era comu- 


OS ORGANISMOS CORPORATIVOS 
DA CIDADE, IRÃO A LISBOA 


Recebemos a seguinte nota, com o pe- 
dido de publicação 

«Todos os organismos corporativos do 
distrito de Braga, na linha concordante, 
aliás, com o ideário que os informam, 
deram já o seu inteiro e incondicional 
apoio à manifestação a prestar ao Governo 
da Nação no próximo dia 27. Conscientes 
da hora difícil — mas grande — que 4 
Pátria atravessa, 05 patrões e trabalhado- 
res deste distrito estarão presentes em 
Lisboa para afirmar o seu vibranto sim a 
Salazar. A patriótica política ultramarina 
do Governo, superiormente enunciada pelo 
sr. Presidente do Conselho no seu magis- 
tral discurso de 12 do corrente, está a 
ser vivida nesta região com o maior en- 
tusiasmo. Milhares o milhares de inscri- 
cões para a romagem de portuguesismo 
do dia X são irrefutável prova do fervor 
nacionalista que a todos invadiu. Os or- 
ganismos corporativos do distrito de Bra- 
Za — repetimos — estarão presentes, em 
massa, na capital do Império numa ati- 
tudo afirmativa do seu indefectível pa- 
triotismo. 


«ACAMPAMENTO PAI AMERICO» 


Tem encontrado o maior carinho, o 
Acampamento Paj Américo» que as Con- 
ferências Vicentinas mantêm ma maravi- 
Thosa estância da Falperra « do qual vem 
beneficiando os mais pobres rapazinhos 
da cidade. 

Amparo moral « físico, cuidada alimen- 
tação e a gencrositado dos Denfcitores da 
prestimosa obra estão bem patentes nos 
resultados daquela colônia, que permane- 
cerá e estenderá a sua acção a todas as 
crianças que dela carecam, acção que será 
tanto mais proveitosa quanto o auxílio 
que lhe venha a ser dispensado para a 
sua manutenção, 

Uma visita ao «Acampamento Pai Amé- 
rico» na Falperra, será uma homenagem 
Aquele que foi grande apóstolo, de saudosa 
memória. 


IMPRUDENTE, UMA CRIANÇA 
DEPENDUROU-SE HA CA- 
MINHETA E FOI COLHIDA 


Com escoriações « contusões graves no 
braço esquerdo e no abdomen, deu entra- 
da no Hospital do 8, Marcos, Francisco 
da Costa Ribeiro, de 6 anos, filho do Au- 
gusto Ribeiro é de Rosa de Jesus Costa, 
do lugar do Montariol, a S, Vicente, desta 
cidade, O pequenito ao das trazeiras 
duma caminheta, onde teve a imprudência 
de se dependurar, foi colhido por um 
motor que se deslocara duma rolote, onde 
era transportado. 


EEE sa 
Santa Casa da Misericórdia e Hospital 
de São Marcos de Braga 


A Mesa desta Santa Casa pro- 
fundamente contristada pela mor- 
te do seu Egrégio Prelado e Irmão 
Benemérito D. António Bento Mar- 
tins Júnior, convida todos os Ir- 
mãos a comparecer hoje pelas 
16,30 horas na sede da Irman- 
dade a fim de processionalmente 
se dirigirem ao Paço Arquiepísco- 
pal para tomarem parte na tras- 
ladação dos restos mortais do 
Venerando Arcebispo. 


Braga, 21 de Agosto de 1963. 


O PROVEDOR 
António Maria Santos da Cunha 


x 


entimentos ao Prelado Auxiliar e ao. 


Cabido. 


A Mesa da Santa Casa reuniu ontem 
extraordinariamente para tomar conhecl- 
mento da morte do Prelado da Arquidio- 
cese deliberando convidar todos os Irmãos, 
a incorporar-se no acto de trasladação. 
cobrir de luto os seus edifícios e oportu- 
namente mandar celebrar sutrágios pela 
alma de quem foi seu destacado Irmão 
Benemérito e descerrar o seu retrato na 
Galeria dos Benteitores. 


AFALTA DE ÁGUA NA FREGUESIA 
DE CABREIROS 


Da Câmara Municipal, com o pedido de 
publicação, recebemos a seguinte nota : 
1—A elocal> sobre «Uma freguesia 
sem água há meses» publicada nesse jor- 
nal de 15 do corrente diz respeito a tra- 
balhos de beneficiação do Três Fontes do 
«Mergulho», existenteg no lugares do Ale- 
grete, Corgo e Monte da referida fregue- 
sia, que foram interrompidos em 16 de 
Março último e recomeçados em 12 do 
corrente. 

2)—A interrupção destes trabalhos 
que estão integrados num Plano de Be- 
neficiação de todas as Fontes do Concelho, 
em execução desde o Outono passado, foi 
determinado pela impossibilidade de so 
utilizar a estrada municipal que atravessa 
a freguesia, para o transporte do mate- 
rinis exigidos pelas respectivas obras. 

3) — Efectivamente, a empreitada refe- 
rente à pavimentação daquela estrada mu- 
ieípal que servo exelusivamento a fr 
guesia de Cabreiros — obra na qual se 
dispenderá cerca de 300 contos — impediu 
a utilização da sua plataforma para o 
trânsito rodado 4 partir do período, in- 
tenso, de chuvas da Primavera passada. 

4) — Entretanto procedeu-so à benefi 
ciação de oito fontes do mergulho distri- 
buídas pelas freguesias de Oliveira «S. 
Pedro», Tadim, Vimieiro e Vilaça, inte- 
gradas naquelo Plano referido em 3). 

5) — Restabelecido o trânsito na estra.. 
da municipal, cuja pavimentação está 
prestes à concluir-so, os trabalhos descri- 
tos em 1) foram recomeçados salientando- 

que os abastecimentos públicos, do 
água, nas fontes do Corgo é Alegrete fo- 
ram ropostos em 14 « 16 do corrente res- 
pectivamente, 

Registamos, com simpatia, a informa- 
cão enviada pelo sr. Presidente do Muni- 
cíplo, da qual se conclui que a população 
da freguesia de Cabreiros vai ser larga- 
mente compensada dos sacrifícios a que se 
sujcitou por motivo da falta de água. 


FEIRA SEMANAL 


Foi um dia em cheio ontem com a feira 
semanal realizada, nesta cidade, onde q 
presença de número incalculável de turis- 
tas, servia como a melhor propaganda 
para o nosso Minho e para a fertilidade 
do sou solo, bem patente no Mercado 
Municipal através dos seguintes produtos: 
batatas desde 1500; cebolas desde $80; mi- 
lho a 32500; feijão branco e vermelho a 
50300 a rasa; moleiro a 64800 e amarelo a. 
60$00, do novo ano agricola, miúdo a 60500 
também 

Cenouras a 2500; vagens a 2850; toma. 
tes a $80; pimentos a 5800 o quarteirão; 
pés, de alfaco a 1500; fatias de cabaca a 
S70; tronchudas a S0; pencas q 1% 
agriões e espinafres também a 1800; pep 
nos a 3$00 a dúzia e molhodinhas de nabi- 
cas a 1500. 

Coelhitos desde 15800, como os fran- 
guimhos; borrachos a 10800 o par; galos 
a 40800; galinhas a 30500 e ovos a 12500 a 
dúzia, 

Na fruta viam-so bananas a 8800; It 
mões a 1500; laranjas desde S80 a 155 
pessegos desde $50 e, ao quarteirão: amei- 
xas a 7550; figos a 2550; peras desde 5800 
e macãs desde 2550, 

Ao quilo, uvas desde 8800, Melões e 
melancias desde 5800. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Vítima duma queda, quando montava 
uma bicicleta, ficou maltratado na face, 
no frontal e nos membros, pelo quo houvo 
de ser conduzido ao Hospital de S, Marcos 
onde foi socorrido, Joaquim de Oliveira, 
de 25 anos, casado, pedreiro, do lugar do 
Monte, a S. Pedro de Escudeiros. 

— Por ter caído dum patamar, sofrendo 
extenso descolamento do braço esquerdo, 
foi receber assistência ao mesmo hospital, 
Joaquim de Sousa, de 79 anos, lavrador, 
de Mire de Tibães, 


GRANDE PEREGRINAÇÃO E CON- 

CENTRAÇÃO RURAL DO MINHO, 

COMEMORATIVA DO PRIMEIRO, 
CENTENÁRIO DO SAMEIRO 


No dia 1 de Setembro próximo, reali 
-se à peregrinação anual ao Sameiro, con 
forme os Estatutos da Mesa da Conferên-| 
cia do Nossa Senhora da Conceição do) 
Sameiro e a grande «Concentração Rural 
do Minho», cerimónias integradas nas 
comemorações, já iniciadas, do 1.º Cente-l 
nário daquele Santuário Mariano, recente.] 
mente elevado a Basílica. 

O programa destas solenidades com 
preendo os seguintes actos : No Sameiro, 
até às 9 ., concentração na Avenida Pa- 
dre Martinho; às 9 horas, oração da ma- 
nhã; às 9,15, apoteose à Virgem 30, 
Cortejo ofertorial; às 10 horas, missa, 
homília, comunhão geral é acção de gra 
cas, seguindo-se a bênção dos docnt 
às 11,90, Adeus à Virgem. 

às 15.30, desfile das representações] 
arciprestais em direcção ao Estádio 28 de 
Maio onde, às 16 horas terão imício a) 
chamada dos arciprestados, o coro falado! 

jogo cénico, Far-se-á depois q leitural 

s conclusões da 1.º Semana Rural do 
Minho após o que fará uma elocução o] 
bispo de Telmissus e Residencial de Bra-| 
za, D. Francisco Maria da Silva, Haverá, 

ssa» e npoteos 


QUANDO PRATICAVA O FUTEBOL 


UM RAPAZ FICOU MUITO 
MALTRATADO 


Deu entrada no Hospital de S, Marcos, 
Antônio Alves Igreja, de 13 anos, filho] 
de Mário Correia Igreja « de Laurinda AL.f 
ves, de Mire de Tibães, O rapazito, 
quando praticava o futebol, sofreu fractu.l 
re completa do cúbito e rádio direito. 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Seccão Administrativa da P. S, P.| 
foram entregues os seguintes achados | 
uma caderneta de recenseamento militar] 
pertencente a Francisco Ferreira Mala, de] 
Gondizalves e uma toalha de peno turco. 


BOLETIM DIÁRIO 


21-8-1840 — E agraciado com o título de) 
visconde de Bertlandos, o rico proprietá-) 
rio do Minho, aqui residente na Casa 
iscainhos, Go lo Pereira da Silva, 
ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras : D. Cremilda Peixoto de Cas-, 
tro Carneiro, D. Maria José Leito Mal 
chado, D. Maria Dulce Avila Baptista, D. 
Moria Otelina Praca Mónica e o sr. Ma 
nuel da Ascensão Ferreira. 
DIVERSÕES — Amanhã, no S, Geraldo 
o filme de fieção <A aldeia dos malditos». 
FARMÁCIAS 
estão de servira permanente as farmácias :| 
Coelho, na 1.aça Municipal; Brito, na 
Avenida Marechal Gomes da Costa e San-l 
tos, na Rua de S, Vicente, 


Mundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio “o Porto 


Partiram desta cidade: para Guides, o 
|s7. José Manuel Delgado; para Penafiol, 
jo sr. Manuel Pinto da Costa; para Póvoa 
de Varzim, o ar. José Lopes dos Santos; 
para Bom Jesus, o sr. Armando Azcvedo 
[Castro Neves; para Torres Vedras, o sr. 
osé Cabral de Noronha Meneses: para 
Vila Nova de Famalicão, o sr David Ma- 
nuel Basílio de Pinho;'para Lisa, o sr. 
José Júlio de Sousa Freitas; para Arou- 
ca, 0 sr. prof. Alberto de Sousa Dia 
[para Castelo de Paiva, o sr. eng. Alvaro 
[do Noronha Lima; para Freamundo, o 
|sT. José Augusto Carneiro “de Barros; 
nara Marco de Canaveses, o sr. coronel 
Woaquim Moura Bessa; para Oliveira de 
Frades, o sr. José Gonçalves do Castro; 
[de Lisboa, para Vidago, a sr.º D. Maria 
[Emília Donas Batto Bordalo; de Felguei- 
ras, para Visela, a er. D. Maria Teixeira 
Leite; de 8. Tiago da Cruz, para Póvoa 
de Varzim. o sr. Manuel José de Oliveira; 
de Caldas de Moledo, para Valença do 
a sr D. Maria Margarida Pa- 
7 de Ponte do Gove, para o Gerês, 
afanuel Pinto Barbosa; de Pen 
joia, para Caldas do Moledo, o sr. Manuel 
(Correia; de Penafiel, para a Foz do Dou- 
ro. a sr. D. Adelaide Maria Fonseca; de 
Longra, para Braga, a sr.º D. M. Áde- 
laide de Meireles; de Braga, para Vila 
[Prata do áncora, o sr. arquitecto José 
Maria Cortês Marques, e do Castanheiro 
do Sul, para Curia, o sr. Asdrubal do 
Souto. 


Regressaram a esta cidade: do Rioda- 
des, q sr. Abílio do Amaral; dp Póvoa 
(de Farzim o sr. Franklim Goncalves dos 
Santos; de Chaves, o sr. José Francisco 
Pinhel: de Vizela, a srº D. Maria Amália 
[Carvalhais Borges: de Alquerubim, o 
Sfanuel Dias dos Reis; da Curia, as sr. 
Pinheiros; de Cinfães, o sr. António Pais; 
de Visela, a sr.º D. Lucinda Campos Mon 
teiro; do Valdigem, o sr. dr. Alvaro Fer- 
roira Pontes; de Monte Estoril, o sr. dr. 
Augusto Cupertino de Miranda; de P. 
ras Salgadas, a Lamego, o sr. Viriato 
Correia; de Vidago, a Vila Nova de Gaia, 
9, sr. Bento Paredes Granjo; do Póvoa de 
Varzim, a Fafe, o sr. Josê Gonçalves da 
(Cunha, "e de Gerês a Santa Cruz do Dou- 
ro, o ar. Arlindo Carvalho Borges. 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


MUTUALISMO 


Festa da classe ferroviária pela 

passagem do 33.º aniversário da 

fundação de «A Previdência do 
Ferroviário Reformado» 


Para comemorar os 34 anos de exis- 
tência da Associação de Socorros Mú- 
tuos «A Previdência do Ferroviário Re- 
formado», que à numerosa classe terro- 
viária do Pais tem concedido grandes 
benefícios, a direcção desta agremiação 
vai levar a eteito diversos actos festivos, 
de cujo programa constam os números 
seguintes: No dia 22, no Teatro Sá da 
Bandeira, realiza-se uma sessão cinema- 
(tográfica, sendo exibidos os filmes «Cem 
anos de caminho de ferro» e «Com geito 
(val... mestre», 

Dia 24, visita a alguns pontos da ci- 
dade, Ponte da Arrábida, doca de Lei- 
xões, etc. As 2130, palestra por Alberto 
Moreira, no salão nobre da sede de «A 
Previdência», à Rua Chã, subordinada ao 
tema: «O Caminho de ferro e as letras 
— Os ferroviários e a literatura». 

às 10 horas, missa por alma 
ócios falecidos, às 11, romagem ao 
cemitério do Prado do Repouso; às 13, 

almoço de confraternização; e, às 15, se: 
[são solene para distribuição de prémios 
vidências e «Mutualismo» aos 1º 
e escolas técnicas, 
e sócios de «A Pre- 

'vidência do Ferroviário Reformado». 


E SERVICO — Hoje 


PELA CIDADE 


Por tentativa de burla 


um vendedor de sorvetes 
foi posto «à sombra» 


A sr* Felismina Celeste, de 37 
anos, casada, distribuidora de pão, 
residente na Rua de Trás, 2081. 
esq.”, quando passava no Largo da 
Trindade, reclamou o guarda n.º 1.443, 
da 11º esquadra, da P.S.P, sr. Ar 
mando Pereira Cardoso, para proce- 
der à captura de José Mendes da 
Silva, de 20 anos, solteiro, vendedor 
de sorvetes, morador na Rua das O) 
veirinhas, 72, desta cidade, sob a acu- 
sação de tentativa de burla. 

Na esquadra, aonde foi conduzido, 
apurou-se que o capturado, de coni- 
vência com outro individuo que indi- 
cou, conhecido por «o Embeleza», ten- 
tou coagir um filho da queixosa, Antó- 
nio da Cruz Ramos, de 17 anos, sol- 
teiro, carpinteiro, com sua mãe resi-| 
dente, a entregar-lhe a quantia de 
7.5008D0, pertencentes a uma firma da 
Rua Formosa, onde o rapaz está em- 
pregado e de que é representante o 
sr. Fernando Augusto, da Travessa 
de Nova Sintra, 55, quantia que devia 
ser depositada ontem numa casa ban- 
cária da cidade. 

Já no dia 17 do corrente, quando o 
filho da queixosa foi depositar a 
quantia de 2.000500, pertencentes à 
mesma firma, havia sido abordado 
pelos dois espertalhões, 

O preso, acompanhado da respec- 
tiva participação, saiu das prisões pri-| 
vativas da PSP. onde ficara inter. 
nado, sendo enviado à Polícia Judi- 
ciária, 


NEM O GENRO ESCAPOU 


O guarda n.º 1.786, da 10º esqua- 
ara da PS.P, sr. Manuel Correia de 
Barros, prendeu, no Largo 5 de Outu-. 
bro, em Gaia, sob a acusação de furto 
domiciliário, Carlos da Silva Coelho, 
de 61 anos, casado, pintor, residente 
no lugar do Passadouro, Madalena, 
daquele concelho. 

A captura fora reclamada pelo 
genro do Coelho, o serralheiro José 
Garcia Ramos, de 20 anos, casado, 
residente na mesma morada, que acu- 
ava O sogro de lhe ter furtado uma 
aliança em ouro, avaliada em 150800. 
Ouvindo o arguido, este começou por 
negar, acabando por confessar o furto 
e dizer que a aliança estava em sua 
casa, para onde se dirigiu, acompa- 
nhado do captor. 

No caminho, porém, pretendeu 
desfazer-se do referido objecto, o que 
foi notado e imediatamente impedido 
pelo guarda, que lho apreendeu e fez 
conduzir o preso às prisões privati- 
vas da PSP, donde mais tarde foi 
enviado, com a respectiva participa- 
cão e o objecto furtado, à Polícia Ju- 
diclária, 


FILHOS QUE SE AUSENTARAM 
DAS RESIDÊNCIAS 


Apresentou-se na 1º esquadra da 
PSP. o sr. Manuel Cardoso de Sousa, 
morador em Vila Viçosa, Cinfães, a 
queixar-se de que sua filha, Maria Isa- 
Del Pereira de Sousa, residente em 
Alenquer, como serviçal do proprietá- 
rio do Café Roma, da Estrada Nacio- 
nal, 14, se ausentou de casa do patrão, 
para parte incerta, pelo que pediu a 
sua dentenção. Ê 

— Também o sr. João Lúcio Estê- 
vão, morador nesta cidade, na Rua do 
Bonjardim, pediu a detenção de um 
seu filho de 16 anos, cujo nome indi- 
cou, consigo residente, o qual se au- 
sentou de casa para local que desco- 
nhece, segundo declarou na 7º esqua-. 
dra da P.S.P, aonde foi apresentar 
a sua queixa, 


GRAVÍSSIMO DESASTRE 
NO TRABALHO 


Numa oficina da Cooperativa dos 
Pedreiros, sita na Rua da Alegria, 
desta cidade, o operário sr. António 
de Oliveira, de 4 anos, casado, da 
Travessa de Requesende, 110, foi apa- 
nhado por uma máquina que lhe pro- 
vocou esmagamento da perna direita. 

Transportado imediatamente ao 
Hospital de Santo António, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários 
do Porto, recebeu ali os primeiros 
socorros, tendo-lhe sido aplicadas ta- 
las de madeira, após o que foi trans- 
ferido para o Hospital de Santa Ma- 
ria, onde baixou a uma enfermaria, 
para internamento. 


OPERÁRIO FERIDO 
GRAVEMENTE 


quando trabalhava 


Atingido por uma tábua, numas 
obras na Via Norte, deu ontem en- 
trada no Hospital de Santo António 
ao princípio da tarde, o sr. José Gui- 
marães, de 29 anos, solteiro, trabalha- 
dor, residente no lugar do Araújo, 
Leça do Balio, Matosinhos. 

O infeliz operário, que sofreu frac- 
tura da coxa esquerda, baixou para 
internamento à respectiva Sala de 
Observações. 


QUEDA DESASTROSA 
DE UM CICLISTA 


Cerca das 23 horas de ontem, uma 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Felgueiras transportou ao 
Hospital de Santo António, nesta ci- 
dade, o sr. José Augusto Tomás, de 
36 anos, casado, jornaleiro, do lugar 
do Souto de Fora, Macieira, Lousada, 
que nesta localidade caiu da sua bi- 
cicleta a pedal. 

O infeliz ciclista, que entrou no 
Hospital sem fala, foi prontamente 
radiografado, verificando-se que so- 
frera fractura do crânio, além de es- 
coriações múltiplas pelo corpo e 
mãos, pelo que baixou à Sala de 
Observações daquele estabelecimento 
hospitalar. ficando ali internado, em 
estado bastante grave. 


PASTA 
MEDICINAL 


Couto 


TRATA AS 
DOENÇAS DA 


DUAS QUEIXAS CONTRA 
AUTOMOBILISTAS 
POR DANOS 


Queixou-se à PSP, o sr. António 
José da Silva, da Rua Cândido dos 
Reis, 91, contra o condutor do auto- 
móvel EL 24-85, por motivo de ter 
embatido com o seu carro, de matri- 
cula MLD 03-84, na Rua Dr. Maga- 
lhães de Lemos, causando-lhe um pre- 
juízo de cérca de 300500. 

—'Também contra o condutor de 
um automóvel — este de matricula 
HH 92-79 — queixou-se à PSP. o sr. 
António Maia e Sousa, domiciliado em 
França e acidentalmente a residi 
numa pensão do Bom Jesus, 
Braga, acusando o referido automo- 
bilista, cuja identidade e morada in- 
dicou, de ter embatido com o seu au- 
tomóvel contra o do queixoso, numa 
rua de Braga, no passado dia 16 do 
corrente, causando-lhe danos de 
grande monta. 

Segundo declarou o queixos 
França o conserto dos prejuízo: 
ficaria por menos de 3.000500. 


ATROPELAMENTO DUM RAPAZ 


O automóvel TR 14-15, a cujo vo- 
tante seguia o sr, Anibal Francisco 
Gomes Ferreira Laverca, da Rua 
Visconde das Devesas, 598, em Vila 
Nova de Gaia, ao passar na Rua do 
Mousinho da Silveira, nesta cidade, 
ontem a meio da tarde, colheu Antó-| 
nio Fernandes da Silva, de 12 ano: 
trolha, filho de Joaquim da Silva e de 
Antónia Fernandes Machado, residen-. 
tes em Laborim de Cima, Mafamude, 
Gaia, 

O rapazito, que sofreu ferimentos 
no pé esquerdo, com luxação do torno- 
zelo correspondente, foi socorrido no 
Hospital de Santo António, após o 
que pôde seguir para a sua residên- 
cia. 


FALECEU NO HOSPITAL 


uma senhora que fora acome- 
tida de doença súbita 


Nos Serviços 7 do Hospital de 
Santo António, faleceu ontem de ma- 
nhã a sr* Eugénia Rita dos Santos, 
de 79 anos, viúva, da Rua Gomes 
Pereira, 9, casa 4, que no passado 
dia 18 do corrente ali dera entrada, 
por ter sido acometida de doença 
súbita. 
O cadáver foi removido para q 
Casa Mortuária daquele estabeleci- 
mento hospitalar, onde ficou deposi. 
tado. 


PRESO POR FURTO DUM 
"APARELHO DE RÁDIO 


O sr, Joaquim Rodrigues, resi- 
dente na freguesia de Vilar de Ando- 
rinho, Gaia, apresentou-se na 1º e: 
quadra da P.S.P. desta cidade, a recla- 
mar a captura de Joaquim Augusto 
Pinto, internado no Albergue da Men- 
dicidade do Carvalhido, pelo facto de 
há cerca de um ano lhe ter furtado 
um aparelho de rádio, pelo que já ti- 
nha apresentado contra o mesmo uma 
queixa na Polícia Judiciária. 

O agente Cabral, desta Polícia, 
compareceu depois na esquadra, dali 
levando para as prisões daquele de- 
partamento de investigação criminal 
o referido indivíduo. 


QUANDO ACABARÁ O 
NEGREGADO COSTUME DE 
ATROPELAR E FUGIR ? 


Continua a lamentável mania de 
atropelar o semelhante e abandoná-lo 
ao seu destino, por mais negro que 
ele possa tornar-se, sem que o mais 
pequeno vislumbre de solidariedade 
floresça nos empedernidos corações 
de certos «donos da estrada». 

Ainda ontem se deu mais um caso 
destes, felizmente sem consequências 
de gravidade: em Barreiros, Maia, a 
sr. Maria Fernanda Moreira, de 22 
anos, solteira, doméstica, moradora 
no lugar da Pinta, freguesia de Ver- 
moim, daquele concelho, foi derru- 
dada por um automóvel que não pôde 
ser identificado, em virtude de se ter 
posto em Tuga. 

Felizmente, como dissemos, a atro- 
pelada apenas sofreu leves ferimen- 
tos, de que recebeu tratamento no 
Hospital de Santo António, seguindo 
para casa depois de socorrida. 

Mas o que se impõe é uma autên- 
tica <batida às feras» — pois de ver- 
«dadeiras feras se trata, certamente — 
para acabar com o revoltante cos- 
tume, 


FALECEU UMA SENHORA QUE 
SOFRERA UMA GRAVE QUEDA 


Na Enfermaria de Reanimação do 
Hospital de Santo António, onde es- 
tava internada, faleceu ontem ao fim 
da tarde a sr* Felicidade Rosa de 
Oliveira, de 56 anos, casada, dom 
tica, a qual dera uma queda em casa, 
no lugar de Aldeia Nova, Lousado, 
Famalicão, no dia 14 do corrente, so- 
frendo fractura da coluna vertebral. 

O corpo foi depositado na Casa 
Mortuária daquele estabelecimento 
hospitalar. 


ENFIOU UM BRAÇO POR UMA 
VIDRAÇA 


ferindo-se sêriamente 


Ontem de manhã, quando estava 
em sua casa, Rua do Comércio do 
Porto, 149, a sr: Fernanda dos San- 
tos Miguel, de 28 anos, solteira, do-| 
méstica, caíu e enfiou o braço es- 
querdo 'por uma vidraça, ferindo-se. 

Conduzida ao Hospital de Santo 
Antônio, verificou-se que sofrera fe-l 
rida contusa do punho, com secção 
dos tendões, pelo que ficou ali inter- 
nada, nos Serviços de Cirurgia Plás- 
tica. 


ASSALTARAM OUTRA CABINA 
TELEFÓNICA 


Quando o sr. Alberto Lobo, resi- 
dente na Rua de Cedofeita, 23, pre- 
tendia utilizar a cabina telefónica n. 
2.080, sita na Praça de Carlos Alberto, 
desta cidade, reparou que a Caixa me- 
tálica estava arrombada. 

Dirigiu-se, por isso, ao guarda n. 
1479, de 114 esquadra, a relatar o 
sucedido, seguindo ambos para o 1o- 
cal, após o que foi comunicado o facto 
à Companhia dos Telefones, 

Dentro em pouco comparecia ali 
um funcionário, que retirou da caixa 
arrombada a importância de 42850, 
declarando não poder informar se o 
arrombador tinha levado algum dt-| 
nheiro, pois só na sede da Companhia 
isso se poderia controlar. 

E assim continuam os assaltos às 
cabinas telefónicas, Até quando? 


APANHADA POR UM ASCEN- 
SOR, SOFREU LESÕES MORTAIS, 


uma empregada do Hospital 
de São João 


Ontem de manhã, no Hospital de 
São João, deu-se um gravíssimo e in- 
vulgar acidente, que roubou uma vida 
jovem. 

Cerca das 9 horas, a servente da- 
quele Hospital, Edéria de Jesus Go- 
mes do Rego, de 20 anos, solteira, 
residente na Rua da Costa, em Erme- 
sinde, ficou entalada num ascensor, 
sofrendo  gravissimos ferimentos e 
lesões internas, 

Imediatamente transportada ao 
Bloco Cirúrgico do referido estabele- 
cimento hospitalar, todos os esforços 
e toda a ciência médica foram empre- 
gados, na tentativa de salvar a po- 
dre rapariga, Porém, tudo foi inútil, 
pois ela veio a falecer por volta das 
11 horas, por não resistir às lesões 
sofridas. 

O cadáver da infeliz, depois de ve- 
rificado o óbito, foi transportado para 
o Instituto de Medicina Legal, em 
cujo Necrotério ficou depositado. 


COLHIDO POR UM COMBOIO 


um sexagenário sofreu graves 
ferimentos 


Vindo do Hospital de Espinho, 
numa ambulância dos Bombeiros Vo-| 
luntários Espinhenses, deu ontem ao! 


princípio da tarde entrada no Hospi- 


tal de Santo António, desta cidade, o 
sr. António Moreira Amorim, de 62 
anos, casado, fiscal, domiciliado em 
Mosteiró, Vila do Conde, o qual havia 
sido colhido por um comboio da linha 
Porto-Lisboa, na estação de Espinho. 

O sinistrado, que apresentava frac- 
tura do ombro esquerdo, contusão 
craniana e ferimentos múltiplos no 
rosto, deu entrada ali sem fala. Em 
breve, porém, a recuperava, tendo 
melhorado o seu estado geral. 

iMais tarde, foi transportado para o 
Hospital da Ordem da Lapa, onde fi- 
cou internado. 


DOIS ROUBOS AUDACIOSOS 
POR MEIO DE CHAVE FALSA 


Audaciosamente, alguém penetrou, 
por meio de chave falsa, em casa do 
sr. Manuel Dias da Silva, residentes 
na Rua de Damão, Bloco 11, Entrada 
9, casa 51, do Bairro da Fonte da 
Moura, furtando 49800 que estavam 
dentro da gaveta de um móvel. 

“— Igualmente da residência do-sr. 
Joaquim Moreira da Silva, da mesma 
direcção, casa 42, pelo mesmo pro- 
cesso furtaram, de uma mala e da ga- 
veta de um móvel, a quantia de esc. 
3.250500. 

Os dois lesados foram apresentar 
as competentes queixas na 16º esqua- 
dra da P.S.P, 


DISTRIBUIDORA DE PÃO 
VÍTIMA DE GRAVE 
ATROPELAMENTO 


Cerca das 8 horas e meia de on- 
tem, a sr.* Carolina Alves Teixeira, 
de 54 anos, viúva, distribuidora de 
pão, residente no lugar do Carrascal, 
freguesia de Santa Maria de Lamas, 
Vila da Feira, foi atropelada, quando 
passava em Lourosa, daquele conce- 
lho, por uma motorizada conduzida 
por um tal Elísio, daquela freguesia, 

A pobre mulher, que andava no 
seu trabalho, ao serviço de sua patroa, 
Bernardina dos Santos Relvas, de 
Lourosa, velo para esta cidade, dando 
entrada no Hospital de Santo Antó- 
nio, com grave fractura do tornozelo 
diréito. 

A sinistrada baixou para interna- 
mento à Enfermaria 3, dos Serviços 
de Cirurgia daquele estabelecimento 
hospitalar, 


CRIANCINHA QUEIMADA 
com água fervente 


Em sua casa, Rua Barão de Nova 
Sintra, Forno da Cal, 4, o pequeno 
Abílio Paulo Pereira de Lemos, de 18 
meses, filho de António Pereira de 
Lemos é de Maria Rosa Nunes Paulo, 
foi atingido por um recipiente con- 
tendo água a ferver. 

Prontamente conduzido ao Hospi- 
tal de Santo António, o pobre ino- 
cente foi internado na Sala de Obser-. 
vações, em estado muito grave, por 
apresentar queimaduras extensas e 
graves na face, ombros, pescoço, ante- 
braços e tórax, 


MAU FILHO 


A PSP, foi-se queixar o sr. José 
Augusto da Silva, da Rua do Bonjar- 
dim, 771, casa 65, contra seu filho, de 
nome José Manuel Coelho da Silva, 
consigo residente, o qual se tem mos- 
trado muito indisciplinado para com 
o pai, recusando-se a trabalhar e fal- 
tando-lhe ao respeito. 

O José Manuel, além disso, já por 
diversas vezes furtou ao pai algumas 
gravatas, que depois foi vender ao 
desbarato. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
PSP, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, nos dias 17 e 18 do 
corrente: no dia 17: uma quantia em 
dinheiro, um porta-moedas com uma 
importância em dinheiro, um par de 
brincos em ouro e prata para senhora, 
um bilhete de identidade em nome de 
iMaria Helena Teixeira Gomes, um 
diploma de exame passado a favor de 
(Manuel Barros Monteiro, diversos Ti- 
vros impressos em idioma estran- 
geiro, um embrulho contendo cartão 
canelado, alguns retalhos de nylon, 
uma chave e vários tampões de roda. 
de automóvel. 

No dia 18: dois bilhetes de identi- 
dade pertencentes a Franklim Or- 
lendo de Almeida Santos e Albina. 
Rosa de Almeida Valente e diversas 
argolas com chaves. 


à cobrança. 


as 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração desto jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 


ROUBO SACRÍLEGO 


Esteve na 14.º esquadra da PSP, 
em Massarelos, o reitor da Igreja do 
Corpo Santo de Massarelos, rev. 
David Adélio de Oliveira e Silva, a. 
queixar-se de que, da nave central da-| 
quele templo, desapareceu uma ima-| 
gem de Santa Luzia, com todos os 
Seus pertences, entre as 8 e as 8,30 da 
manhã de ontém. 

A imagem mede, aproximada- 
mente, vinte e cinco centimetros de 
altura. 


OS CARTEIRISTAS 


Foi queixar-se à PSP. o sr. Ma- 
nuel da Rocha, residente no lugar de 
Vale de Cunho, S. Pedro da Cova, 
Gondomar, a quem furtaram a car- 
teira, contendo vários documentos e 
140500 em notas de banco. 


CASAL AGRESSIVO E 
DIFAMADOR 


Contra um casal seu vizinho, cuja 
identidade forneceu à PSP, quei- 
xou-se o sr. António de Jesus, mora-| 
dor na Rua de Gondarém, 721, arguin- 
do-o de ter entrado na casa do quei- 
xoso e, ali, ter agredido a sua esposa, 
a soco é com um sapato. 

Não contentes com isso, os agres- 
sivos cônjuges ainda difamaram a es- 
posa do queixoso, perante a vi: 
nhança. 


«AMOR» À PANCADA 


Até há cerca de um mês, a sr* 
Alice Pinto, do lugar do Rego do Pi- 
nheiro, Avintes, Gaia, viveu marital- 
mente com determinado indivíduo, do 
qual agora está separada, 

Pois o «amorável> cavaleiro, en- 
trou ultimamente na casa da er. 
Alice e, uma vez lá dentro, agrediu-a 
à paulada, por motivos fúteis, cau- 
sando-lhe diversos ferimentos e con- 
tusões pelo corpo e rosto, de que teve 
de ir receber tratamento so posto da 
Cruz Vermelha local. 

A agredida apresentou queixa 
P.S.P. o 


«LEVOU-LHE» MENOS DE 
QUINHENTOS ESCUDOS 


pela «mudança»... 


Apresentou queixa à PSP da 12.º 
esquadra a sr.* Hermínia Valente de 
Castro, com domicílio na Rus de Ce- 
dofeita, 478, acusando o seu zenhorio, 
cujo nome indicou e reside na Rua 
Faria Guimarães, de se ter introdu- 
zido em casa da queixosa, aprovei- 
tando a sua ausência, de lá lhe ter re- 
tirado todo o mobiliário, bem como a 
quantia de 460500 em dinheira, que ti- 
nha dentro da gaveta de um móvel. 

Segundo declarou às autoridades, o 
senhorio pretende forçá-la a abando- 
nar q sua residência, ao que ela se 
tem sempre oposto, 


O 35.0 ANIVERSÁRIO 


DA ESCOLA DRAMÁTICA E MUSICAL 
DE MILHEIRÓS — MAIA 


foi luzitamente festejado, tendo 


MAIA, 19 — Entro as colectividades 
que abundam nas Terras da Moia, q 
Escola Dramútica o Musical do Milhei 
é 
se destaca. A obra reali- 
“ada, pelos seus dirigentes, que no ano, 
passado cumulou com o acto inaugural 
de uma ampla e moderna sede social, 
a aguar inda o impulso que lhe dé 
os necessários acabamentos finai 
verdadeiro orgulho para o concelho, Acção 
cultural, de recreio e benemerência, é 
trilogia 'que ee reparto em prol do bem 
comum, é praticada na prestanto colee-| 


tividado numa escala muito apreciável. 


Pois esto organismo colectivista, onde 
o esforço vincado de alguns em benefí- 
oio de muitos, ressalta aos olhos de to- 
dos, comemorou com raro brilhantismo 


grama deveras atraente, 
lar, evidentemente, dos números prelimi- 


mas tão somente da parte que, 
do fecho à encantadora festa, 
Assim, de manhã, uma, estrondosa salva 
do morteiros servia de amincio à alvo- 
às 9 horas e 30 minutos, na 
o rev. Imís Gonzaga 
Freiro da Oruz, rezava missa de eutrágio 
em intenção pelos sócios falecidos, Cor- 
ca das 11 horas, procedeuso à distri- 
buição do um bolo a 42 indigentes da 
freguesia. À tarde, polus 165,50 horas, 
começaram a afluir ao lugar da Agra, 
as colectividades congéneres que vinham 
associar-se às comemorações festivas, é 
trazer-lhes, diga-se, maior luzimento. Isso 
mesmo so verificou no colorido cortejo 
que a seguir desfilava, por entro alas 
da população entusiusmada, e sandado 
com o estralejar do foguotes, do pétalas 
de flores que caiam das janelas enga- 
lanadas, no barulho entusiústico do pal- 
mas o vivas que parecia não ma 
rem fim. Contavam-se por de 
estandartes, representando outras tantas 
colectividades, que tomaram parto no 
próstito, este precedido pela fanfarra d 
Bombeiros Voluntários da Areosa, seg 
Ya do um piquete dos do Moreira-Maia. 
A chegada à sede deu lugar a que as 
manifestações redrobrassem, e doe aplau- 
sos já então partilhava o. presidento da 
Câmara Municipal da Maia, sr. coronel 
Carlos José Moreira, o qual, acompa- 
nhado do destacadas entidades locais é 
membros dirigentes da Escola, dava 
igualmente entrada no calão. 
sessão solene, presidiu O sr. coronel 
Curlos Moreira, que tinha q Iadeí-lo, os 
srs. Manuel Vieira da Silva Nogueira, 
presidento da Junta do Freguesia; rev. 
Luís Gonzaga Freiro da Cruz Queirós, 
pároco local; Abílio Martins Antunes do 
Azevedo, regedor; Manuel Moreira O 
vadas, da comissão concelhia da U. N. 
Diamantino de Oliveira Braga, pelos 
Bombeiros Voluntários do Moreira-Maia, 
e ainda outras altas individualidades. 
Aberta a sessão, foi dada q palavra 
ao sr. Eduardo Panlo dos Santos Pereira 
Maia, representante da Escola Dramá- 
tica. O orador, de malavra fluento, apre- 
sentou cumprimentos de bons-vindas, fez 
uma breve história dos encrifícios « 
canseiras, do espírito de colaboração, da. 
súmula, enfim, que é apanágio na vida 
das colectividades, mas da qual a fes 
tejada, com esforço que roça pelo es 
toico, tem conseguido eair airosamente, 
graças ao trabalho do equipa dos seus 
dirigentes condinvados pela massa, asso- 
ciativo e pessoas amigas. Manifestou 
particularmente, ao presidento do Muni- 


deld 


sido inaugurada uma biblioteca 


cipio, o to prazer que todos sentiam 
por tão honrosa presença. 

A seguir, falaram os srs. Jasé Carlos 
da Sil Miranda, representante do Gru- 
po «Tripeirinhos do Bems; Jonquim Car- 
valho da Costa, de «Os Bairistas do 
Formigueiro», e Artur Marque, unáni- 
mes em exaltarem a obra da Escola Dra- 
mática e Musical do Milheiriciíaia, o 

xando bem saliento incitumento, para 
quo os seus dirigentes o a mussy asso- 
ciativa não se deixem avasslar pelo 
desfalecimento, o fazendo votos no sen- 
tido de que a população local se torne: 
unúnimemento solidária com ama obra 
admirável que a todos -pertenes, e que 


por isso mesmo não pode ter apenas w 


ajuda de alguns. À estas palasras, o às 
manifestações de fé colectivista que se 
produziram, corresponderam vibrantes 
aplausos. O presidente do Muzieípio en- 
cerrou à o, dizendo que era com q 
maior simpatia que ali se emontrava, 


coronel Carlos Moreira, presidente da Câmara Municipal da Maia, 
preside à sessão solene 


obra realizada, 


para logo enaltecer a 
— E precisamen- 


a terminar, frizor 
te na amúlgame conj 
desgostos, do trinnfo e da incompreensão, 
do espirito de sacrifício e da vontade 
do continuar, que meceu e prosperam 
as grandes obras. Nessa conformidade 
deixo-vos, com um parabém muito sin- 
cero, uma palavra do incitamento para 
que façam ainda mais e melhor. Demo- 
ada ovação abafou us palavras do gr. 
coronel Carlos José Moreira que, a se 
guir, foi convidado para o corto da 
fita simbólica que vedava um novo sa 
lio-iblioteca, desto modo inaugurado 
entro manifestuções do incontido entu- 
sinsmo. Simplicidade e bom goto, am- 
biente arejado e cómodo, 
arranjo das instalações, 
com O que do grandeza a inieiativa ro- 
presenta no campo cultural. 

À noite, dos melhores restau- 
rantes do concelho, dirigentes e um gru- 
vo de destacados sócios da Escola Dra- 
mática o Musical do Milheirósdfaia, reu 
niram-e num jantar de confraternização. 
O repasto decorreu animado, e sos brin- 
des, num entusiasmo que atingiu o ru- 
bro, vários foram os oradores, que, 110 
uso da palavra, fizeram importantes 
considerações e manifestações de fó para 
o fnturo da colectividade, que todos de- 
eejam ver próspera sem nunca fugir da 
sua, altruísta. finalidade, — €. 


———— € m— 


ENSINO 


Conservatório de Música 


Peças obrigatórias para os concursos 
de admissão aos cursos superiores ; 
Piano : Gavota Op. 32 n.º & de Pro- 
kofleff., É 
Violino: Bourrée e Jiga du G* So- 
nata Dara violino solo, de Bach. 
iolonceto * Canzona Oq. 55, 
Br Oq. 55, de Max 
Além das peças obrigatórias os can- 
didatos terão de executar uma peça do 
programa do 6º ano, à sua escalha, com 
a duração máxima de 10 minetos, 
Canto-Concerto : vozes graves: 1) 


«Sebbene crudele», de Caldara (pubit-. 


cada no 1.º volume das «Arie Antichen, 
compiladas por Allessandro Perisottl). 
2) Um clied» à escolha do camsidato, . 

Canto-Concerto; vozes apudas: 1) 
aSebbene crudele», transportade 2) Um 
«lied» à escolha do candidato. 

Canto-Teatral, soprano: Ária de Zer- 
linda «Vedrai, carino, se sei tzoninnon, 
da Ópera «D. Joko», de Mozart. 

Canto-Teatral, mezzo sopraso: «Vol 
che sapete», da Ópera «Bodas de Figaro» 
de Mozart. 

- Canto-Teatral, tenor : «Dalla sua pace 
la mia dipende», da Ópera «D João», 
de Mozart. 

Canto-Teatral, Barítono é Buixo: Se- 
renata «Deh viene alla finestra, da Ópera 
«D. João», de Mozart. 

Os candidatos a Canto-Testral, além 
das árias cbrigatórias terão de cantar 
outra ária de ópera à sua escolha. 

A admissão a estes concursos deve ser 
requerida de 1 a 30 de Setembro. 


O húngaro Lajos Czeizler 
é o novo treinador do Benfica 


GÉNOVA, 20 — O Benfica contra 
tou como treinador Lajos Ceizier, hún- 
garo de origem. 

O acordo foi anunciado hoje, depois 
de alguns dias de negociações entre o 
treinador e os dirigentes do clube por- 
tuguês, 

Não foi possível obter qualquer por- 
menor sobre os termos do contrato. — 
ANT. 

* 


da R. — Lajos Caeizler é milios 
nário e estava sem qualquer ocupação 
técnica, vivendo na Itália. O seu «pal- 


Os sorteios dos Campeonatos Regio- 
nais da Associação de Futebol 
do Porto 


Os Campeonatos Regionais da Asso 
ciação do Futebol do Porto, efectuam-se 
vela seguinte ordem : 

Reserva du Divisão de Honra, em 19 
de Novembro (início em 1 de Dezembro); 
Regional da 1 Divisão, em 22 de Agosto 
linício em 1 de Setembro); Taça Associa- 
cão Futebol do Porto, em 18 de Feve- 
reiro próximo (início em 1 de Março); 
Regional da IL Di . em 15 de Outw 
dro (início em 27 de Outubro; o Regio- 
nal da II Divisão, em 29 de Setembro 
(início em 6 de Ontubro). Re 

As provas regionais da promoção, jú- 
niores e principiantes, não têm ainda 
datas indicadas. 


O'NEIL (Ferroviário de Lourenço 
Marques) já não vem para 
a Metrópole 


LOURENÇO MARQUES, 20 — Segundo 
informa o «Diário», de Lourenço Marques, 
O'NEIL do Ferroviário, não vai para à 
Académica. 

De facto O'NEIL foi contratado por 
um jogador do Sporting local que na 
Metrópole jogou pela Académica, no sen- 
tido de seguir para Coimbra. 

Todavia — acrescenta o jornal — res- 
pondeu que não está interessado em se 
transferir, pelo menos até acabar o cum- 
primento do serviço militar, — ANI 


Pepita, do S. CG. de Lourenço Mar- 
ques, em Alvalade? 


LOURENÇO MARQUES, 20 — Segundo 
uma notícia inserta no jornal «Diário», 
desta cidade, na sua edição de hoj 
o jogador Pepita, do Sporting desta capi- 
tal, é pretendido pelo Sporting Clube 
de Portugal. 

De scordo com a mesma notícia, o 
habilidoso extremo «leonino», se ee con- 
cretizarem as negociações, seguirá muito 
em breve para [isboa, logo que termine 
o serviço militar que está, neste mo- 
mento, à comprir. —L. 


Primeiros pedidos de transferências 
entrados na Federação 


Deram entrada na Federação Portu- 
guesa de Futebol os seguintes pedidos 
go, transferência, com vista à próxima 
“poca. 

Sporting — Alfredo (ex-Vitória do Se- 
túbal), Pais (exBeira Mar), João 
Baptista (ex-Barreirense), Barroca (ex- 
“Bentica). 

Benfica — Inuca (ex-Belenenses); José 
Pinto Moreira (ex-Candal); Luciano (ex- 
“Sporting Olhanense); Vitor (ex-Vila Real) 
Seratim (ex-F. C, do Porto). 
au Eslenenses — Sorrano (ex-Cova da Ple- 
ndo). 

T, O. do Porto —Luís Pinto (ex, D, 
Gosnos da Guiné); António Carvalho Tel- 
xeira (ex-Amarante) o Daniel (exC, D. 
Derby, de Cabo Verde), 

Varzim — Fernando Ferreira (ex-At6- 
tico) e Salvador (ex-Leverense). 

Marinhense —Eduardo José Pereira de 
Oliveira o Duarte Oliveira Franco (ex- 
-Sporting). 

Salgueiros — João Carvalho (ex-Vila- 
novense) e David Moreira da Costa(ex- 
-Esposende). 

Grupo Sportivo do Loures — Anibal 
Antônio Cristina Marques (exCova da, 
Piedade); Elísio Oliveira Bispo (ex-Bar- 

Fernando Oliveira Bispo (ex-| 
-Atlético "da Malveira); Jorge Manuel 
Soares (ex-Benfica) e Rogério Alves Ma- 
tias (ex-Canecas), 

Almada — Vítor Augusto Silva Orge 
(ex-Torres Novas); Jacinto Bartobelo 
(exCova da Piedade) e Alfredo Costa 
Simões (ex-Caparica). 

Tramagal — José Maria Manuel Rocha 
e Vitor Mateus (ex-Castelo Branco) e 
Manuel Cardoro (ex-Beira Mar). 

União de Paredes — Augusto Guedes 
Sento (ex-Boarista); Ilídio Duarte (ex- 
-Penlene), 

lanovense — Alres Nogueira Romariz 
(ex-Castelo Branco), E 

«Os Nazarenos» — Antônio Brinca (ex- 
-Sinásio de Alcobaça); João Alves Car- 
doso (exTramagal); José Moita Lino 
(ex-Marinhense). 

F, O. Marrazes — Manuel Brás Rama- 
lho, Fernando Henriquo Monteiro e Car. 
los” Almeída Joaquim 
nense, de Leiria). 

Sporting Farense — Oscar da Silva 
Santos (ex-F, C, de Luanda). 

União de Lamas — Pinto Vieira e Ma- 
nucl Goncalves (ambos exF. C, de In- 
esta), 


NOTÍCIAS VÁRIAS | 


(todos ex-Calipo- | apresentar nota das despesas efectuadas 
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Durante um festival de ginástica em Leipzig, 


Repare-se na curiosa e 


Ontem, à noite 


RN S) 


BILBAU, 20 — O Sporting Clube de 
Portugal e o Fulham terminaram empata- 
dos a dois golos o encontro hoje disputado, 
no Torneio Comemorativo do Cinquente- 
nário do «Estádio San Mames», do Atlé- 
tico de Bilbau. 

Sporting e Fulham chegaram ao inter- 
valo empatados a um golo. 

As equipas: 

SPORTING — Carvalho; Lino e Hilário; 
Júlio, Lúcio e Mendes; Morais, Bé, Osvaldo 
Silva, Alíredo e Geo. 


marés» é o seguinte: anteriormente a 
1950, joi treinador do clube sueco Nor- 
rTkoping, tendo ganho cinco campeona- 
tos consecutivos da Suécia. Foi ainda 
quando da sua estada na Suécia o 
nomem que conduziu os dois melhores 
jogadores suecos mara a Itália, Gusta- 
vsson e Janson. Em 1951 e 1952, trei 
nou o Milão, levando este clube a ga- 
nhar, naqueles dois anos, O campeo- 
nato da Itália. No ano seguinte, conti- 
nuou a treinar o Milão, que ficou em 
segundo lugar no campeonato da Itá- 
lia. Depois destes éxitos, os italianos 
convidaram-no a ser seleccionador na. 
cional, cargo que ocupou nos anos de 
1953 e 1954. Conseguiu, ainda quando 
treinador do Milão, conquistar a Taça 
Latina, tendo batido em Madrid, o Atlé- 
tico de Madrid na final daquele tor- 
neio, De 1956 a 1957 voltou a treinar 
outro clube italiano, o Spandoria, que 
se classificou respectivamente em ter- 
ceiro e quarto lugares no campeonato 


DA VENEZUELA 


Amâncio «requestrado» pela colónia 
galega de Caracas 


de Itália, No ano seguinte, diriau a 
equipa do Florentina, levando-a a clas-| CARACAS, 20 — O Real Madrid é 
sificar-se em segundo lugar no campeo-| à «estrelas do Torneio Triangular, se. 


mato italiano Em 1959, Lajos Czeizter 
não treinou qualquer equipa, mas em 
1960 voltou ao Florentina e desta vez 
de marceria com outro treinador hún- 
aro, Hidegut. Em 1961 e 1962, dado 
não ter necessidade de utilizar a sua 
profissão de treinador, manteve-se tre 
de qualquer compromisso. Sondado 
pelo Benfica Lajos aceitou o encargo 
de dirigir a equipa dos «encarnados» 
na próxima época. 


O BELENENSES treina-se 
no Estádio Nacional 


No Estádio Nacional, por impossibili- 
dade do Restelo principiam, hoje, os 
treinos dos jogadores do Belenenses, com 
vista à temporada que se avizinha, 

Foram chamados a comparecer a este 
primeiro treino todos os elementos, com 
excepção daqueles que participaram no 
torneio de Nova Iorque, e, que se en- 
contram ainda em regime de descanso, 


O REMATES... 


o Vindo de Viena de Áustria, regressou 
a Lisboa, o popular avançado-centro 
do Benfica, José Águas, que foi con- 
vidado a ingressar no Áustria. Esto 
iogador condicionou o seu ingresso na- 
quele clube, à realização da sua festa 
do homenagem, a efeciuar, brevemente. 
Só depois da festa do despedida é que 
José Águas considerará a proposta 
do Austria. 


gundo afirmam os jornais e o público 
de Caracas. O periódico matutino «El 
Nacional» dedica quase duas páginas a| 
entrevistas com os jogadores do 
Madrid e consagrou a primeira página 
do euplemento desportivo de segunda-fei. 
ra, chamado «Pizarra», a «Alfredo di 
Stefano, a «vedeta» da sórie». Também 
o matntino «La Republica» publica uma 
página inteira com declarações do Di 
Stafano, Pusks, Gento, Santamaria, Fe- 
lix Ruiz, que viveu vários anos na Vene- 
zuela o que jogou na equipa «Fray! 
Luis do Leon» de Caracas. Os restantes 
periódicos dedicaram também um espaço, 
considerável à equipa madrilena recor- 
dando as euas duas brilhantes actuações 
nos jogos internacionais celebrados há 
algum tempo em Caracas, jogos que O 
Real Madrid ganhou. O Real Madrid 
treinonse no domingo, de manhã. Na, 
segunda-feira 08” jogadores descansaram 
no Hotel Potomac, situado numa zona 
residencial no centro de Caracas, onde 
se encontram hospedados. Pela tarde, 
os madrilenos assistiram à projecção da 
película «Cleópatra», num dos cinemas 
mais elegantes da cidade, 

O Real Madrid foi objecto do uma 
grande ovação quando se apresentou em 
campo momentos antes de iniciar-se a 
partida F. O, do Porto-São Paulo. Depois 
da partida, o treinador Muioz declarou 
que a equipa lusitana «era de grande 
cuidado», ainda que tivesse plea con 
fiança no rendimento de todos os seus 
jogadores. Por sua parte, Di Stefano 
indicou que lho havia impressionado a 
ianteira do São Paulo, mas mostrou-se 
optimista sobre a actuação do Real Ma- 
drid no curso do Torneio. O organizador 
do certame internacional de futebol, Da-| 
mian Gaubeca, revelou que a organi 
zação havia custado um milhão de boli- 
vares, mais do eeto mil e quinhentos 
contos, No domingo arrecadaram uns 
1.500 contos e pensa-se que no encontro| 
Roal Madrid. O. do Porto so arreca- 
dario uns 3000. O Ingar mais barato) 
custa 16 bolivaros, equivalento a cerca, 
de 120800. O Estádio Olímpico de Cara 
cas tem capacidade para umas 25 mil 
pessoas, O extremo-direito do Real Ma- 
ârid, Amâncio. foi quase eequestrado 
nela poderosa colónia galera de Caracas, 
que o considera sen ídolo, Numerosos 
emigrantes centro- europeus caudaram 
também o interior Pnskas, — F. P. 


A crítica de S. PAULO realça 
o espírito de luta dos portuenses 


O «team» de juniores do Benfica, com- 
peão nacional de 196243, parte, ama- 
nhã, para S. Remo, na Itália, a fim 
de tomar parte no forneio internacio- 
nal que ali se realizo. Acompanharão 
os jogadores, além do treinador Fer- 
nando Cabrita o do maçagista Palhi- 
nhas, dois dirigentes. A partida está 
marcada para as dez horas no Aero- 
porto da Portela, 


Enquanto o técnico brasileiro Gentil 
Cardoso se mantiver no estrangeiro, 
com a primeira equipo dos «leões», 
assumirá a direcção dos treinos dos 
ão se deslocaram, o 
auxiliar Jólio Pereira (Juco). 


S, PAULO, 20—O encontro entre o 
F, G do Porto e o S, Paulo, integrado 
nó torneio da «Pequena Taça do Mundo», 
é comentado por toda a Imprensa despor- 
tiva paulista, salientando o espírito de 
luta dos jogadores portugueses, inferiores 
apenas no capítulo da técnica de jogo. 

O jornal «Gazeta Esportiva» escreve, 
em título; «S. Paulo começou bem nã 
Venezuela, impondo-se ao Porto por 21. 
A vitória reflecte a sua superioridade 
técnica» 

«Última Hora» — na sua edição pau- 
lista — comenta, sob o título: «S, Paulo 
venceu o Portos: «Jogando com a bola 
sempre no chão, o S, Paulo apresentou 
bom jogo nos primeiros vinte minutos 
mas depois, forçado pela irregularidade 
do terreno 'e reecorrer às bolas altas, 
premitiu à equipa portuguesa atingir o 
equilíbrio e realizar alguns ataques mul- 
to perigosos. Tecnicamente inferior, o 
Porto lutou valontemente, apolado na 
magnítica condição física dos seus joga- 

ore», 

«O «Diário da Noite», por sua vez atir. 
ma: «S, Paulo estreou-se auspiciosamente 
na pequena Taça do Mundo, revelando-se 
tecnicamente superior ao adversário, 
principalmente no primeiro meio tempo, 
quando dominou a situação.» — ANI 


Procedente do Brasil chegou a Lisboa 
o jogador Serafim da Silva, que ali- 
nhava no Ceará Sporting Clube e que, 
na próxima época, representará o Vi- 
tória de Sotúbal. Este jovem brasileiro, 
que tem 23 anos, joga habitualmente 
na posição de extremo-osquerdo. 


O Tirense iniciou já a sua preparação 
com vista à próxima época sob a oran. 
tação técnico do treinador António 
Falcão tendo como sou adjunto o es- 
ponho! o atleta da colecii. 
vidado e que vai voltar q alinhar no 
clube de Santo Tino. 


Fernando, ex-júnior do F. C. do Porto, 
representará o Tirsente na época que 
se avizinho, 


A contar para o Torneio da Venezuela, 
hoverá no dia 23, o encontro São 
Paulo-Reol Madrid e, em 25, domingo, 
o encerrar o torneio, o Porto jogará, 
novamente, com o Real Madrid, 


Não se realizam os Campeonatos 
Nacionais de 1963 e a Federação 
vai demitir-se 


VELA 


PORTUGAL participará no Mundial 


de «Snipesp 
Confirma-se o que já se previa. 
A Federação Portuguesa de Remo co- 


municou ao Clube Galitos de ávelro para | gos ANpois 20 O campeonato mundial 


dos «Snipes» será disputado de 7 a 14 do 
Setembro, depois da «semana dos Snipes» 
Estão, já, inscritas cerca de 20 nações, 
incluindo Portugal, 

- Uma das equipas brasileiras que par- 
ticipará no Torneio compõe-se dos irmãos 
Schmidt, campeões do Mundo da catego-, 
ria, em 1962, — (P, P) 


COCO COCaso Loose 


com o arranjo da pista do Rio Novo do 
Príncipe, pois os Campeonatos Nacionais 
já não se realizam. . 

Os elementos federativos mostram-se 
na disposição de pedirem a demissão do 
seu cargo. 
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o estádio local apresentou este magnífico e surpreendente asnecto, 


vulgar formação da bancada, na qual participaram centenas de atletas 


x 
TORNEIO INTERNACIONAL Fesuitados 


O Comércio do Porto 


JOGOS PARTICULARES 


, em Bilbau 


Sporting, 2-Fulham, 


FULHAM — Macedo; Keetch e Mul- 
lary; Langlay, Dodgin e Borum; Key, 
Llegat, Marsh, Etehick e Chamberlain. 

Os golos foram marcados pela seguinte 
ordem: Osvaldo Silva (aos 6 minutos), 
Llegat (aos 17), Metchick (aos 48) e Geo 
(aos 60). 

Na equipa portuguesa destacaram-se 
Bé e Morais. Dos ingleses, o melhor foi 
Mulary. 

Assistiram vinte mil pessoas. — ANI 


dos jogos dos Grupos 
Populares 


Unidos do Desportivo de Portugal- 
-Prelada F. Clube, 6-0, 


Torneio Infantil de Futebol 
de Salão do S. C. de 


Coimbrões 


«GOLEADA» DO ESTRELAS 
DA BARROSA 


Com os encontros, correspondentes à 
19.º jornada, terminou ontem à nvite, 
no Parque Silva Matos, a primeira fase, 
do «Torneio Infantil de Futebol de Sa- 
lão», organizado pelo Sporting Clube de 
Coimbrões. 

O sorteio para a fase final, realiza-se 
hoje, na sede, pelas 22 horas, com a 
presença dos delegados dos grupos apu- 
rados, assim como daqueles que se clas- 
sificaram em 4.º lugar. 


Est. da Barrosa-Madalena F. C., 4-0 


Arbitro — Alexandre Queirós, 

As equipas : 

EST. DA BARROSA — Berto, Digo, 
José António e Gabriel; João, Domin- 
gos e Armando. 

MADALENA — Manuel, Cardoso, Do- 
mingos e Armando; Armandino, Didi, e 
Hernâni. 

Ao intervalo, 3-0. 

Marcadores: Domingos (3) e Armando. 

Vincando certa vantagem técnica e 
territorial, o grupo da Barrosa não teve 
dificuldade em vencer por margem es- 
clarecedora. Pelo seu apêgo, os rapazes 
da Madalena mereciam o chamado golo 
de honra. 

A arbitragem agradou. 


D. de Rebordões-Canada, 


Arbitro — António Morais, 

As equipas: 

REBORDÕES — Viana, Lamas, Vie- 
gas e Mário; Alberto, Cláudio e Ernesto. 

CANADA — Matos, Vendos, Pacheco 
g Henrique: José Caros, Jorge e Coim- 
Ta, 

Ao intervalo, 1-0. ; 

Marcador : Cláudio. 

Jogo disputado em andamento frouxo, 
com domínio alternado numa e noutra 
parte. O go, marcado nos primeiros 
lances, deu aso à monotonia verificada. 

A arbitragem agradou. 


1-0 


Arsenal de Gaia-Costeirenses, 1-0 


Arbitro — Oscar Vilaça. 

As equipas: 

ARSENAL DE GAIA — Carvalho, 
Quim. Garrincha e Tino; Aguiar, Térinno 
e Zezinho. 

COSTEIRENSES — Linhares, Virgílio, 
Pinho e imedes; Eduardo, Vitorino e 
Magalhães. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcador * Zézinho. 

Os Costeirenses, agindo com melhor 
sentido *écnico, não tiveram avancados 
À altura O “riunto dos arsenalistas foi no 
entanto justo. 

erta a arbitragem. 


> 0 


AUTOMOBILISMO 


O Conselho Técnico da Associação 

de Basquetebol do Porto reúne-se 

na próxima sexta-feira, com os 
monitores da modalidade 


Por inicinti 
no intuito de se estabelecer uma 
colaboração com vista à resolução de vá- 
rios problemas da modalidade, o Conselho 
Técnico da Associação do Porto promove, 
na próxima sexta-feira, pelas 21,30 horas, 
na sede da respectiva Associação, uma 
reunião com os monitores formados no 
curso do corrente ano, 


A mobre atitude dos dirigentes 
do F. C, DE GAIA, no caso de 
um jogador do VASCO DA 
GAMA que se lhes foi oferecer 


São tão raras, nos tempos que decor- 
rem, as lições de desportivismo, que 
quando temos conhecimento de alguma, 
não resistimos à tentação de a trazermos 
ao conhecimento dos nossos leitores, espe- 
cialmente daqueles que ao Basquetebol 
andam ligadi 

O F. C. de Gaia, por intermédio dos 
seus dirigentes, acaba de ter uma atitude 
nobre, no caso de um jogador do Vasco 
da Gama que se lhes foi oferecer. O ele- 
mento em questão é Esteves, que o clube 
vascaino se preparava e prepara, para 
fazer subir à 1.º categoria e que é uma 
das nossas melhores promessas. 

Por qualquer razão que interessa, 
o jogador apareceu no F. C. de Gaia à 
oferecer o seus serviços prontificando-se 
desde logo a assinar a ficha. No entanto, 
desconfiado da generosidade, o clube 
gaiense, em vez de tratar de prender o 
elemento em questão, que muito arranjo 
lhe poderia fazer. escreveu ao Vasco da 
Gama dando-lhe conta do que se passava. 

Os tempos correram e mais recente- 
mente, clube e jogador deram-se pressa 
em oficiarem ao F. C. de Gala. O primeiro 
a tentar reaver o seu atleta é o segundo 
a mostrar. o seu arrependimento. Claro 
que os dirigentes do clube do campo 
«João de Deus, com o malor desporti- 
vismo concordaram com a anulação da 
transferência, dando assim magnífico 
exemplo de desportivismo, que merece ser 
realçado. 


emo 


ÉNIS 


VAZ PINTO ganhou a taça «CADIZ» 


CADIZ, 29—O português Vaz Pinto 
toi o vencedor do primeiro trofeu inter- 
nacional de ténis «Taça Cadiz», em sin- 
gulares, homens, derrotando, na «final>, 
o espanhol Sartoruis. — ANI 


Este é Arthur Ashe, de 20 anos, 
o primeiro negro a ser seleccionado 
para a equipa de ténis dos Estados 

idos da América que disputou 


a Taça Davis 


Trinta e dois concorrentes inscritos 


Conforme temos noticiado, realiza-, 
-Se, domingo, o 8.º Circuito de Vila do 
Conde, prova organizada pelo Estrela 
e Vigorosa Sport e que conta para o 
Campeonato Nacional de Condutores, 

Como se esperava, os nossos volan. 
tes compareceram em número apreciá- 
vel, pois nada menos de trinta e dols 
concorrentes se acham inscritos, cinco 
dos quais espanhóis, ou sejam: Antó- 
nlo Creus, Fernando Berenguer, Antó- 
nio Alvarez Leon e Estanislau Reverter, 
campeão ibérico de ralis. Verifica-se 
assim que se val travar autêntica luta 
luso-espanhola pelas melhores posições, 
além do duelo que os nosso melhores 
especialistas irão sustentar, especial- 
mente Manuel Lopes Gfão, Carlos Faus- 
tino, Luís Fernandes e Daniel Maga- 
lhães. 

Ontem, na sede do clube organiza- 
dor, efectuou-so o sorteio dos concor- 
rentes, cujo resultado foi o seguinte; 

GRUPO TURISMO (Taça Comissão 
Municipal de Turismo de Vila do Con- 
— 1, António Peixinho (Jaguar 
3, António Acácio Leite (Renault 
Cordint); 5, Manuel Lopes Glão (Aus- 
tin Cooper 5); 6, António Barros (Ja- 
guar 5,8); 7, Antônio Creus (Seat 600); 
8, Alfredo César Torres (Saab); 9, Fer- 
nando Berenguer (Fiat Abarth 1000 


TC); 10, Petardo (Alfa Romeu Glulia 
TI); 11, António Alvarez Leon (Abarth 
850 TC); 12, Cipriano Flores (Abarth 
846); 14, Alfredo César Torres (Austin 


Cooper); 16, Carlos Faustino (Volvo); 
17, ara. Melo é Matos (Panhard Tigre) 
18, Vladimiro Barros (Morris Cooper); 
19, Gonçalo de Sousa Machado (Pa- 
Ra Tigre); 20, Isidro de Sousa (MG 

GRUPO GRANDE TURISMO — 
SPORT (Taça Câmara Municipal de 
Vila do Conde) — 5, Manuel Lopes 
Glão (Austin Cooper 8); 6, António 
Barros (Jaguar 5,8); 16, Carlos Faus- 
tino (Volvo); 21, Fernando Basilio dos 
Santos (Porsche); 22, Nuno Alvaro M 
Fernandes (Morris Cooper); 25, A San- 
tos (Porsche 1600 Super); 24, am: 
rico da Silya Nunes (Porsche 1500) 
25, Manuel Barros (Austin Sprite N 
José Cayolia (Alfa Romeu GT 1500 
SS); 27 António Peixinho (Ford Lu- 
tust; 28, Estanislau Reverter (Ford 
Cortina Lotus); 20, Luís Fernandes (Ja. 
guar E); 50, Ruí Martins da Silva (Alta 
Romeu SZ); 51, Fernando Basílio dos 
Santos (Morris): 35, Carlos Santos 
(Mercedes 300 SL); 34, Daniel Maga- 
lhães (Jaguar E). 


* 


Integrado no Circulto de Automo- 
bilismo realiza-se o de Motos, para cuja 
Prova Se acham Já inscritos os seguin- 
tes corradores : 

ATÉ 550 0, O. — Vitor Santos Ca- 
lado, em Trlunph; Ernesto Luís Oristó- 
vão, em Aero-Machine; Armando Pi- 
gueirodo, em Ducart!; Agostinho Silva, 
idem; Manuel Caetano, idem; José Ma- 
chado Conceição, Idem: Alvaro A Vi 
ra, idem; Fernando Súzarte, em Aero. 
rMachine; e Eduardo Gomes, em 
Trlunph. 

ATÉ 500 C. O. — Fernando Pereira, 


para o Circuito de Vila do Conde 


que se realiza no próximo domingo 


em BSA; Delfim Fernandes, idem; é 
Leonel da Costa Gomes, em Norton. 

ATÉ 650 O. C, Maximiano Rola, em 
Triunph; Manuel Eusébio Esteves, em 
Norton; Fernando Ferreira idem; Gar 
los Gomes Marques, idem; o Samuel 
Garela Martins, em Triunph. 


TIRO DE STAND 


Na praia da Grania, realiza-se, 
sábado é domingo, um torneio 
de beneficência 


Organizado pela Conferência Masculina 
do S, Vicente de Paulo e sob q orienta: 
cão técnica de António Almeida, reg 
liza-se sábado e domingo, um grandioso 
torneio de tiro aos pratos, na Quinta do 
Forbes, na praia da Granja, 

O facto de so tratar de uma realiza- 
cão a favor da beneficência e dado que, 
na época finda se revestiu de grande 
interesso, registindo a presença de nume- 
rosos atiradores, tudo se conjuga para 
que o torneio, desta vez, atinja grande 
brilhantismo e mafor concorrência. 

As três competições que constituem 
o torneio, têm como prémios, nove va 
losas tacis e dezanove medalhas e objec- 
108 de utilidade. 


O programa geral é o seguinte: 
Sábado, às 15 horas: Prova Popular. 
«Poules Inscrição: 60800. 
Distâncias ros, 
Prémios: 1.º, taça «Casa Earrals; do 


2.º o 4.º, objectos da utilidade, à esco- 
lha; do 5.º ao 8.º, medalhas. 

À inscrição nesta prova, só é pormitida 
a principiantes e caçadores, sendo condi 
cionada à aprovação da direcção do tiro 
a sua classificação, 

Domingo, às 15 horas: Taça «Assembleia 
da Granjus; do 2º mo 4.º, taças; 59, 
ao 10.º, objectos de utilidade, à escolha. 

Prova do Honra — Poule em 15 pra- 
tos, Inscrição: 100500, Distâncias: 5 o 10 
metros. 

Prémios: 1 
taça de prato 
no 10.0 ob, 
calha. 


«Purismo 
1.4.0, id 


O Torneio anual do F, €. do Porto 
realiza-se, no dia $1, no «stand» 
do Monte da Minhoteira 


stá marcada para o próximo dia 31, 
a realização do torneio anual de tiro aos 
pratos do F. C. do Porto, quo se efec- 
tuará para melhor comodidade dos ati- 


radores, no «stands do Monte da Minho- 
teira, em Aguiar — Gondomar, 
Hi duns provas diurhas e duas 


nocturnas, com os seguintes prémios: 14 
taças: 12 medalhas; 12 prémios de utili- 
dade e 3.000800 para o «Grande Prémio.» 


O Torneio de Caminha efectuar-se-á 
em 9 de Setembro 


Foi já fixada a data de 9 de Setembro 
para a realização do torneio aos pratos, 
em Caminha, cujo programa está a ser 
elaborado. 


[BASQUETEBO 


No próximo dia 31 reune o Congresso 
da Federação 


no próximo dia 31, o Con- 
gresso extraordinário da Federação, que 
além da admissão definitiva de sócios 
colectivos e da apreciação, discussão e 
votação do Relatório e Contas da gerên- 
cia de 1961 e 1962, tratará dos seguintes 
assuntos 

Apreciação, discussão e votação de uma 
proposta da Direcção para alteração do 
Artigo 51.º do Regulamento Geral; 

Apreciação, discussão o votação do pa- 
recer do Conselho Técnico da Federação, 
Sobre o Regulamento do Campeonato Na- 
cional de Lance Livre; 

Apreciação, discussão e votação de 
uma proposta da Direcção para alteração 
do Regulamento da Concessão da Meda- 
lha de Mérito da FP. P. B. 

Apreciação, discussão é votação de um 
recurso da Associação de Basquetebol de 
Lisboa, sobre uma deliberação do Conselho 
Técnico da F. P. B. 

Apreciação da posição em que se en- 
contram os estudos da revisão do esta- 
tuto e regulamento geral da F. P, B. 


CICLISMO 


A 28.º Volta dos Campeões efectua-se 
em 8 de Setembro, na Figueira 
da Foz 


Os melhores ciclistas do E de 
Alpiarça, Bentica, F. C, do Di e 
lhos o Sporting 'G, de Portugal” estarão 
presentes no dia 8 de Setembro, no «Dia 
Ciclista da Figueira da Foz», que o Giná- 
sio Figueirense organiza naquela cidade. 

Há grando entusiasmo na região 
beiri e ribatejana, estando em organi- 
zação várias exourédes. 

A prova das «Libras», iniclar-se-ã às 
1 horas, e a 28.º Volta dos Campeões 
às 16 horas. Colaboram com a onganiza-. 
cão a Comissão de Turismo e a Socie- 
dade Figueira-Praia. 

Serão disputadas valiosas taças e mais 
prémios, estando prevista a disputa de 
vários prémios particulares, no lado do 
peão, permitindo assim, maior emoção. 


O XHM Circuito de Paços 


de Ferreira realiza-se no dia 
8 de Setembro 


Realiza. 


O Grupo Invicta Pró-Paços vai orga- 
nizar, no dia 8 de Setembro, o XII 
Circuito de Paços de Ferreira para In- 
dependentes, com a presença dos me 
lhores corredores nacionais, 

Estarão em disputa muitos e valiosos 
prémios, os quais são constituídos por 
taças para as equipas e ciclistas melho- 
res classificados. 

O percurso compreende 50 voltas ao 
circuito, num total de 80 quilómetros, 
iniciando-se a corrida às 15 horas, 


J060S OLÍMPICOS 


na 


CG 


eorge Sebilleau, caçador submarino francês, logrou capturar, há poucos dias, 

ste esplêndido e avantajado «scienem, com mais de quarenta quilos de peso, 

após uma breve mas agitada perseguição, em que foi arrastads pelo peixe 
durante, pelo menos, uma centena de metros 


ee 00000t 


TENIS DE MESA 


No torneio do Desportivo de Portugal 
o Mocidade Invicta e o clube organi- 


zador classificaram-se para a final 
OQ Clube Desportivo de Portugal, que 
está a comemorar o 38.º aniversário da 
sua fundação, englobou, no programa fes- 
tivo do acontecimento, um torneio do té- 
nis de mesa em disputa de valiosos pré- 
mios, colaborando, além do clube organi- 
zador, as equipas representativas do 
Mocidade Invicta, Dragões Valboense e 
Clube Infante de Sagres. O regulamento 
do torneio previa dois jogos que foram 
indicados por sortelo, apurando-se os ven- 
cedores que entre si disputariam a final. 
A abrir o programa jogaram o Mocida- 
de Invicta e o Dragões Valboenses, ter- 
minando o encontro com a merecida vi- 
tória do Mocidade por 5-1. 
Seguidamente o Desportivo de Portugal 
detrontou o Infante de Sagres, ao qual 
ganhou por 6 
Devido ao adiantado da hora, os orga- 
nizadores resolveram que a final entre o 
Desportivo de Portugal e o Mocidade In- 
pieta ficasse adiada para amanhã, às 21,30 
oras. 


Mocidade Invicta-Dragões Valboenses 


Kénia não dá vistos de entrada aos 51 


representantes do Comité Olímpico 
Português 


NAIROBI 20—O Governo do Quénia 
mantém a decisão de proibir a entrada 
dos delegados dos comités olímpicos por- 
tuguês e sulafricano, que devem tomar 
parte na reunião do Comité Olímpico 
Internacional, marcada para o Outono 
próximo, em Nairobi Antecipando-se a 


uma hipotética decisão do Comité Olím- 
pico, o Governo de Nairobi vai pedir a 
todos os Governos africanos independen- 
tes que não tomem parte nos Jogos, sé 
o Quénia for excluído do C. O, 1, 
causa desta atitude. — (F. P,) 


por 


proibição ao 
Quénia de participar nos Jogos Olfmpi- 
cos de Tóquio 

Mesmo no caso de o Quénia persistir 
em recusar vistos aos representantes dos 
comités olímpicos português e sulafrica- 
nos, o €, O. I não tenciona tomar tal 
medida contra o Quénia, — (FP, P,) 


As equipas : 
MOCIDADE — Manuel Freitas, Juvino 
Lapa e João Machado. 
DRAGÕES — Américo Vieira, Armindo 
Leite e Agostinho Oliveira. 
Resultados parciais 
Vieira v, Freitas por 29-21, 19-21 e 21-18 
Juvino v, Leite, por 21-10 e 21-8 
Machado v. Oliveira, 21-17, 19-22 21-14 
Freitas v. Leite por 21-19 e 21-19 
Machado v. Vieira por 21-8 e 21-8 
Juvino v. Óliveira por 21-16 e 21-12 
Jogo movimentado e vitória certa do 
Mocidade Invicta com um conjunto mais 
produtivo. 


Desportivo de Portugal-Infante 
de Sagres, 5-0 


As equipas: o fat 
- DESPORTIVO — Jost 4 Cos- 
ta e Paulo Ferreira. Tó ! 
INFANTE — Mário Malheiro, Américo 
Guimarães e Francisco Bastos. 
Resultados parciais : 
Alves v, Guimarães, 21-9 o 21-17 
Costa v. Malheiro, 21-13 e 21-17 
Paulo v. Bastos, 21-10, 19-21 e 21-17 
Costa v. Guimarães, 21-13 q 21-9 
Alves v. Bastos, 21-14 e 21-16 
Vitória fácil do Desportivo, que excreeu 


Vitória do Sporting de Espinho 
sobre o Leixões por 3-0 


na primeira «mão» da final 


do Campeonato Nacional Feminino | TTITIMATE 


Com a desistônoia do Centro Despor- 
tivo Universitário do Lisboa e do Ben. 
fica, o Campeonaio Nacional Feminino 
está a ser disputado sómente por clubes, 
da Associação de Voleibol do Porto —| 
Sporting do Espinho e Leixões, 

As duas equipas nortenhas defron- 
taram-se ontem, no rinque da Académica 
de Espinho, pelas 22 horas, no jogo da 
primeira mão do referido Campeonato, 
tendo a partida despertado, como é natu- 
ral, grande interesso, Indepondentemente 
da "rivalidade existente entre estos clu 
bes nesta modalidade, rivalidado essa 
que do estendo à todas as ontegorias, 
o encontro revestiase da maior impor 
tância, uma vez quo está em disputa 
um título nacional. Juetifica-se, portan-| 
to, o amblento de expectativa que ro 
deou a partida, à qual chamou no rine 
que da Académica numerosa assistância. 

O Sporting do Espinho, que tem lar 
gas tradições na prova, conquistando um 
prestígio que deseja manter, entrou para 
o recinto acusando as responsabilidades 
que sobre si pesavam, procurando, natu- 
ralmente, tirar o melhor partido do een 
trabalho, com vista a uma vitória que 
por vários motivos so impunha, inclusivo 
uma questão de reabilitação quanto à 
derrota sofrida recentemento contra o 
mesmo adversário, na final do «Torneio 
Inverno», 

As atletas espinhenses, 
blente favorável, com o seu público a 
inoitá-las entusidsticamento, esforçaram-| 
-0 por corresponder a esse amparo mo- 
ral, constguindoo, na realidade. Com 
ofeito, o Sporting de Espinho venceu o 
encontro e, diga-se, que à sua vitória 


perante am 


tevo incontestável mérito, surgindo com 
naturalidade o a premiar o trabalho 
eficianto 


maia sob todos os aspectos. 


Festivais Desportivos 


Foram alteradas as datas dos jogos 

de andebol e de futebol, do progra- 

ma das comemorações do aniversário 
do Desportivo de Portugal 


Devido ao período que está decorren- 
do de defoso nus modalidades de andobol 


e do futebol, as respectivas Associações 
regionais não permitiram que tivessem, 
realização nas primitivamente mar 
cadas, as jorna do andebol de eete 


o de futebol que o Clubo Desportivo do 
Portugal pretendia lovar q etoito, com 
outras modalidades, no decorrer da pre 
sento semana em comemoração do 58º 
aniversário da sua fundação. 

Assim, o torneio relâmpago de ande- 
bol de seto, foi transferido de 22 para 
31 deste mês, com o seguinto programa, 
no campo de Vila Me: às 21 horas, 
Bonfim P, Clube-Mocidade Invicta; às 23 
horas, Desportivo do Portugal-Sport Olube 
do Porto; às 23 horas, encontro entro os 
vencedores dos Jogos anteriores. 

A jornada de futebol foi transferida 
do dia 25 para 1 de Setembro, no campo 
do Vila Meã, com a seguinte ordom do 
jogos: às 16 horas, Desportivo do Por 
tugal-F. G. da Foz, em juniores; da 17,50, 
misto do F, O, do Porto-Desportivo de 
Portugal, em seniores, 

O restante programa mantém-eo nas 
datas primitivamento estabelocidas: adm 
bado, às 20 horas o meia, jantar de 
confraternização. No domingo, às 9,30 
horas, no campo de Vila Meã, torneio 
do atletismo, entre olubos, para as cate- 
gorias de: senhoras, aspirantes e mista 
(prinoipiantes, junioros é seniores). 


B certo que a equipa do Leixões não 
saiu deslustrada da luta, pois confirmou 
a sua subida do forma individual e até 
colectiva. Isto porque o conjunto pre- 
para o jogo com boa orientação, o com 
Julieta Fernanda a rematar com pre- 
cisão, as matosinhenses doram nas vie- 
tas em certos poríodos. 

O Espinho, com Maria da Graça, no 
Jeito habitual, e Lucília Teixeira a g 
dar-se a bom plano, den nma ideia muito 
diferente daquela quo deixou transpa- 
recer na final do «Tornoio Inverno», 
tanto mais que as rostantos atletas, 
talvez evoluídas com os treinos que ulti- 
momento têm tido, prestaram preciosa 
colaboração, contribuindo em bloco para 
o ôxito verificado. 

Com esta vitória o Sporting do Espi- 
nho ficou excelentomento lançado para 
o título, pois bastará apenas ganhar um 
«sets em Leixões para lhe pertencor a 


vitória final, 

Arbitrou” Manuel Paredes, auxiliado 
por Manuel Paiva, alinhando as equipas: 

SP, DE ESPINHO — Maria Astrid, 
Odete Flora, Emilia Pinhal, Lucília Tet- 
xeira, Maria da G 
Emília Maria, Angelina Leonor, 
Romão e Maria Fornanda, 

LEIXÕES — Maria Oristi 
Cristina, Julieta Fernanda, Vi 
Oruz, Imciana Marin, Maria, Teresa, Vera 
Pereira o Maria Celina, 

Resnltados parciais: 16-10, 156 o 15: 

A arbitragem, sem problemas, elo. 
vonso a bom plano. —M. de G. 


Serzedo-Candal, hoje, em Serzedo 


Em Serzedo, no rinque do Parque da 
Rainha, realiza-se hoje, pelas 19 horas, 
o encontro da primeira «mão» dos Jogos 
de competência à II Divisão, entro o 
Serzedo e o Candal. 

A partida, que como se depreende tem 
muita imporiância para as aspirações das 
duas equipas, é aguardada com natural 
expectativa, 


[ATLETISMO] 


As atletas de BENGUELA apresen- 
taram cumprimentos ao Ministro 
do Ultramar 


As atletas do Sports Clube de Portu. 
gal do cBnguela, que vieram q Lisboa 
disputar os campeonatos nacionais femi. 
ninos do atletismo, estiveram, ontem, 
Ministério do Ultramar, a apr 
cumprimentos ao titular da pasta, e a 
agradecer-lho ns Incilidades - concedidas 
para q sua deslocação à Metrópole, 

O ministro recebeu no seu gabineto ag 
atletas angolanas Nilda dos Reis Ferreira, 
Maria Fernunda Silva Pereira o Mariá 
Natália Freitas da Silva — as quais se 
faziam acompanhar dos srs. Daniel Leite 
e José Martins Duarte, presidento do 
Conselho de Educação Física o director da 
Associação Provincial dos Desportos de 
Angola, respectivamente, o Teixeira de 
Sousa, treinador do referido clube, 

O sr, comandante Peixoto Correia tro- 
cou impressões com ns visitantes sobre a 
forma como decorreram as competições 
congratulando-se com os resultados ob! 
dos, Por sua vez, o sr. Daniel Leite ma- 
nifestou o reconhecimento da entidade 
que representava o clube de Benguela 
pelo patrocínio dispensado pelo ministro 
do Ultramar a viagem a Lisboa o lamentou 
que a representação não pudesso estar alt 
toda em virtudo de a Maria Catarina Bas- 
tos Já ter regressado a Angola e do Fer- 
nanda Fernandes se encontrar internada 
no Hospital de S, José, onde foi subme- 
tida a intervenção cirúrgica, 


Maria Arminda, 
Olara 


superioridade técnico-táotira em todas a 
partidas, 


Três jogadores do F.€. do Porto, 
no Mocidade Invicta 


orizar-se com 
sua próxima acividade oflcinl. 
Assim reforçou a equipa com três novos 
elementos, os quais foram transferidos do 
F. G, do Porto, São eles : João Machado, 
José Adelino e António Eranco, Os dois 
primeiros já com nome firmado e o ter- 
ceiro com qualidades para se impor futu- 
ramente, 


OQUEI EM PATINS 


O Centro Universitário dispõe-se 

a abandonar a modalidade se não 

tor revisto o període de disputa 

dos campeonutos ? 

O campeonato da I Divisão regional já 
terminou há cerca de quinze dias e q 
torneio da divisão menor ainda continua, 
apesar de ter menos clube: disputá-lo. 
Em relação ao Centro Universitário o facto 
traz prejuízos e de tal sore que, segundo 
nos informam, os seus dirigentes vão pedir 
superiormente que sejam revistas as datas 
dos campeonatos da II Divisão, sob pena 
do Centro desistir da prísica da modali- 
dade, se não for atendido. 


Candal-Nuno Alveres, 3-0 
Na partida realizada no rinque do 


Lima, a contar para o campeonato regio- 
nal da II Divisão, o Canil realizou uma 
partida animosa em todis os quarenta 
minutos a vencer por 3-(|, depois de con- 
eluir a primeira parte a ianhar por 1-0 


Conforme ontem anuncamos, o Leixões 
fez uma reclamação por escrito, à Asso- 
ciação a propósito do adiamento do desa- 
fio com o Boavista com que o clube ma- 
tosinhense concordou, segando parece, se 
efectivamente o clube do Bessa se deslo- 
casse à Corunha como estava projectado 

Ora, realmente o Bosvista não foi à 
Corunha, porque a Associação o informou 
de que não lhe competia dar autorização 
para saída ao estrangi sa altura. 
porém, os dirigentes do Boavista já não 
tinham tempo para procurar assegurar à 
realização do jogo entre os dois clubes, 
na data em princípio estabelecida, além 
de que, dois jogadores do Boavista, tinham 
ido mais cedo para a Corunha para ali 
aguardarem a chegada dos restantes com- 
panheiros de equipa. 

Em todo o caso, cremos que houve 
tanto da parte do Bonvists como do Lei- 
xões o melhor entendimento e compreen- 
são, conforme já tinha sido acentuado nos 
contactos havidos com os resnansáveis dos 
dois clubes, pelo que estamos convencidos 
que apesar do mal-entendido que agora 
surglu, este não terá a narticularidade 
de enfraquecer as boas relações existentes. 


FUTEBOI 
(AS 4 E 30) 


É REAL MADRID 
VENCEU POR 2-1 


0 F. 6. PORTO 


CARACAS, 21—Jogo no Estádio 
Olímpico da Cidade Universitária de 
Caracas. 


As equipas: 

F. C. PORTO: Américo, Festa, Ar- 
canjo e Mesquita; Joaquim Jorge e Pó- 
voa; Carlos Duarte, Pinto, Valdir, Her- 
nâni e Germano. 

REAL MADRID: Vicente, Isidro, 
Santamaria e Quesada; Muller e Pachin; 
Amâncio, Ruiz, Di Stefano, Puskas e 
Gento. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores : Amâncio, aos 26 minu- 
tos e Pinto, aos 4]. 

No segundo tempo, es 30 minutos, 
Muller apontou o último golo do en- 
contro. 


No CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regionais 
dentro do Parque e ao estabe- 
fecimento do sr. Silvano do 
Vale Na rotunda. 


ASSINE 


O. LAVRADOR 


. JORNÃE AGRÍCOLA 
DE MAIOR INTERESSE 


CÃO QUINZENAL DE 
ORTO 


UMA: Ep 
«O COMÉRCIO DO 


O Comércio do Forto 
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DIÁRIO 


FOI DETERMINADA, PELO 


MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


A ELABORAÇÃO DE UM NOVO 
REGIME DE PONTOS ESCRITOS 


PARA OS CURSOS LIGEAL E TÉCNICO 


O sr. prof. Galvão Teles, ministro da 
Educação Nacional assinou v seguinte 
aespacho: 

1º — Terminou há pouco a primeira 
época de exames, nos diferentes graus 
de ensino, e acalmada a onda de apre- 
ciações ou comentários que mais uma 
vez suscitaram, à exemplo dos anos an- 
teríores, é chegado o momento de, se- 
rena e tranquilamente, procurar extrair 
alguma lição da torma como decotrt- 
ram: 

Para não quebrar a tradição, tizeram- 
-se muitas criticas e tambem alguns elo» 
gios, e o mérito estará cm discernir, 
no meio de tudo isso, a vercadeira h+ 
nha de rumo a seguir. E 

Infelizmente (e também nisto não na 
novidade, porque a condição humana 
não muda facilmente), a numerosas cen- 
suras que se produziram nao 101 alhei 
a paixão de muitos examinandos e 59) 
bretudo de suas familias. Encontram-s 
casos meritórios de isenção e objecu- 
vidade, mas não tantos como seria de 
desejar. Em tudo que li ou ouvi dizer, 
não me lembro de qualquer reterência 
à falta de aplicação de muitos estuvan= 
tes como causa do seu suçobrar, faira 
de aplicação em grande medida promi- 
ciada pelas solicitações da vida moderia. 
facto que aliás, como € sabido, esta IonbS 
de se verificar só no nosso Pais, 

Eu não quereria omtir aqui uma pas 
lavra de Justo reconhecimento aos raui- 
tos milhares de professores que, pelo 
País fora, nesse período dificil dos exa- 
mes, através das incompreensões de tan- 
tos, se entregam a uma larefa parti- 
cularmente delicada, com é a de fazer 
justiça, e esmagados por um trabalno 
estaltante procuram manter » serenida- 
de necessária para bem desempenhar a 
sua missão. Há excepções, porque se co- 
metem erros ou desvios, que deverão ser 
combatidos, para além daquela medida 
de engano que é própria da natureza nu- 
mana, Aqui se lembra, uma vez Inais, 
que todos devem esforçar-se sempre por 
vor o máximo de justiça e humanidade 
ma sua maneira de proceder, sem indul- 
gências exageradas, que são fraqueza e 
traição, mas tambem sem rigorismos 
adversos à própria índole da sua inissão 
de educadores, 

2º — Como ja se sublinhou, entre O 
muito que se disse a respeito dos cxa- 
mes, sobretudo dos exames do ensino 
neeal e do ensino técnico, produziram-se 
frequentemente afirmações menos exa- 
tas, 

“Não seria este O lugar mais indicado 
para entrar na sua análise, mas não dei- 


ria dos pontos se mostrou isenta de re- 
paro ou até merecedora de clogio, al- 
guns houve, infelizmente, que fugiram 
a esta regra, 

Assim, O Ditado, no exame de admis- 
são aos liceus, acusava extensão exage- 
rada, Extensão exagerada era tambem a 
dos pontos de Grego. Havia um pro- 
blema deticientemente  tormuiado no 
ponto de Aritmética e Geometria do exa- 
im de admissão às escolas técnicas (1. 
chamada). O ponto de Francés do 1.º ci- 
elo liceal (14 chamada) acusava omissão 
de um vocábulo e troca de um significa- 
do, por lapso de revisao, Isto sem falar 
nalgumas deficiências de pormeno: coa- 
tidas nos portos de Ciências Naturais e 
de Matemática do 3.º ciclo (1.º chamada) 

Notadas as incorreeções, e antes anda 
de ser feita publicamente qualquer cri- 
tica, logo se adoptaram as providências 
para que os examinandos não pudessem 
Sotrer prejuizo, 

Mas compre agora tirar do exposto 
a conclusão necessária, 

4 — Em vista do que antecede, de- 
termino que a Direcção-Geral do Ensino 
Liceal. a Divecçãe-Geral do Ensino Tec- 
nico Profissional e a Inspecção do En. 
Sino Liceal deverão, até fim de setempr> 
Próximo estudar e propor-mo um novo 
Tegime de elaboração de pontos escritos 
de exame que dê maiores garantias 1º 
eltciência do que o adoptado até aqui. 


o 
o 


xarei, apesar de tudo, de assinalar al- 
gumas inexacudoes, a Nulo exempu- 
ficativo. 


Assim, manifestou-se surpresa por ha- 
ver, no ensino liceal, recursos de provas 
escritas ganhos com diferenças de 5 a 
8 valores, mas a verdade é que nenhum 
foi provido com diferença supericr a 30 
valores, Chegou-se a apontar determina- 
d9 caso concreto em que a classiticação 
teria subido de 6 para 11 valores, quando 
é certo que nesse caso foi, pura e sim- 
plesmente, negado provimento ao recurso 

Também se disse, com relação à ae- 
terminado exame escrito, que, de 515 
alunas, apenas 16 teriam obtido nota po- 
sitiva. Os numeros reais erum porem 
outros: total de examinandas — al$; 
admitidas a prova oral com notas de 4 

a JO valores exclusive — 102; admudas 

à prova oral com 10 ou mais valores — 
ay, Mesmo assim, esses numeros siasta- 
vam-se da normalidade, de modo assaz 
acentuado, e por isso se mandou proce- 
der à revisão de todas as provas, nos 
termos do Estatuto do Ensino LiceaL Us 
resultados da revisão, efectuada por dois 
professores, estranhos ao corpo docente 
do liceu em reterencia, continuaram a 
revelar baixo aproveitamento, como se 
tornou publico em nota oportunamente 
fornecida à Imprensa, não tendo, segui 
do intormação da Reitora, nenhuma alu- 
na excluída deixado de o estar ou qual- 
quer outra obtido dispensa da prova 
oral, em consequência da aludida revi- 
são. 

De outra parte, fizeram-se a alguns 
examinadores críticas que as informa- 
ções colhidas revelaram infundadas. 

E ainda se produziram outras antma- 
ces sem correspndência com a realida- 
de. Disse-se por exemplo que hê, no 
ensino liceal, uma comissão de protes- 
sores incumbidos da elaboração dos pon- 
tos de exame, que disporiam de seis ou 
sete meses para essa elaboração, e nada 
mais fariam, pois estariam dispensados 
de dar aulas. Isto não é verdadeiro. Nem 
Os professores encarregados da elaboração 
dos referidos pontos se encontram dis- 
pensados do serviço escolar, nem aispoem 
do indicado tempo, visto que os exem- 
plares necessários dos pontos são tantos 
(próximo de um milhão) que se gasta 
quase todo o ano escolar com as opera- 
ções materiais de impressão, contagem, 
empacotamento e embalagem. 

3º — Mas não importa alongar a lista 
de coisas meno exactas que sc disseram. 
porque para os fins do presente des- 
Pacho o que sobretudo interessa ussina- 
lar é que se produziram algumas eriti- 
cas pertinentes, pelo menos quanto a» 
modo como foram elaborados ou revisus 
certtos pontos, Se a grandíssima mato- 


Unidades da Armada da 
Alemanha Federal 


fundeadas no Tejo 


A divisão de instrução da Armada 
da República Federal Alemã, consti- 
tuída pelos escoltadores «Bremsep, 
«Brummer> e «Hummel» e pelo navio 
apoio «Emsland>, sob o comando su- 
perior do capitão de fragata Von 
Schroter, entrou, ontem, de manhã, 
no Tejo, para uma visita de carácter 
não oficial, que se prolonga até se- 
gunda-feira próxima. 

A bordo das unidades, cujas guar- 
nições totalizam 18 oficiais e 200 sar-| 
gentos e praças, viajam 70 cadetes em 
cruzeiro de instrução. 

O «Hummel», navio chefe do agru- 
pamento, atracou à doca de Alcân- 
tara, onde, pouco depois, entrou o 
9ficial de ligação, que a partir das 
10,30 horas, acompanhou o coman- 
dante Schroter, nas visitas às autori- 
dades portuguesas, Durante o dia, 
essas visitas foram retribuídas, tendo, 
também, estado a bordo, o embaixa: 
dor da Alemanha. 

Ao fim da tarde, 
a bordo deste navio. 


houve recepção 


— He 


Um aditamento do ministro 
do Ultramar 


ao decreto da instalação 
da indústria de refinação 
de pefróleos, em Mo- 
cambique 


No «Diário do Governo» foi publi- 
cado um Decreto do ministro do Ul- 
tramar, aditando um parágrafo único 
ao artigo 1º, do Decreto nº 42.002, 
de 5 de Dezembro de 1958, que passa 
ater a seguinte redacção: 

Artigo 1º—O ministro do Ultra- 
mar pode autorizar, nas condições do 
presente decreto, a instalação, na 
Provincia de Moçambique da indús- 
tria de refinação de petróleos em re- 
gime de exclusivo pelo prazo de dez 
anos contados da data em que for 
iniciada a laboração. 

Parágrafo único—A autorização 
para a instalação das actividades sub- 
sidiárias que sejam necessáras para 
assegurar uma mais eficiente valori- 
zação dos produtos da indústria de 
refinação poderá ser concedida pelo 
ministro do Ultramar sem quaisquer 
formalidades, 

Desta forma, o Ministério do UL- 
tramar reconhece ser vantajoso diver- 
sificar a gama de produção na indús- 
tria da refinação dos petróleos de 
Moçambique, de modo a alcançar-se 
uma melhor coordenação das activi- 
dades inerentes à refinação e uma 
mais eficiente valorização dos produ- 
tos finais a obter, 


Vítimas de acidentes de 
viação 


Vitimas de quedas, respectivamen- 
te de um eléctrico e da bicicleta que 
montava, recolheram so Hospital de 
S. José, em estado grave, e o primeiro 
sem faia, Manuel Veloso, que aparen- 
ta cerca de 25 anos, desconhecendo-se 
outros elementos de identificação, e 
António Inácio de Matos, de 18 
anos, jornaleiro, de Campo Redondo, 
Odemira. 


Duas velhinhas afropeladas 
por motocicletas 


Colhidas por motocicletas. aciden- 
tes ocorridos na Avenida da Liber- 
dade e na Rua Lopes, foram trans- 
portadas ao Hospital de S, José, a 
primeira multo contusa e a segunda 
com fractura de uma perna, Laura 
da Conceição, de 75 anos, moradora. 
no Rosário, Moita e Maria da Cruz, 
de 80 anos, residente na Rua Lo- 
pes 28-1. 


Criança atingida pelo coice 
de uma muar 


Contuso na cabeça por, em Lagos, 
onde estava a passar férias, ter sido 
atingido pelo coico de uma muar, re- 
colheu ao Hospital de S. José, o pe- 
queno Jorge Manuel Correia Freitas, 


DE 


O dr. Piérre Cabanes, fundador qa 
União Latina e, acttualmente, secretario 
geral da comitê nacional frances, deu, 
ontem, uma conferência de Imprensa, 
para apresentar os resultados dos trabí 
lhos de preparação do primeiro Congres- 
so da Uniao Latina, a realizar em Koma, 
na Primavera a de 196, no qual se espe- 
ra que fique definitivamente estruturada 
a organização. hoje, transformada em or- 
Eanismo intergovernamental. 

O dr. Pierre Cabanés ha treze anos que 
veio, pela primeira vez, a Portugal, 

Agora, foi aos Açores, onde a familia 
se encontra em férias e cnegou, na dois 
dias, à Lisboa, para tratar de assuntos 
relacionados com a realização do men- 
clonado Congresso, pelo que jo se avis- 
tou com funcionários do Mimsterio dos 
Negócios Estrangeiros, encarregados da 
participação na organização. 

Anteriormente, e com o mesmo fim, 
percorreu varios países sul-americanos. 


A conferência de Imprensa 


O secretário geral do Comité Nacio- 
nal Francês começou por recordar, na 
sua conferência de Imprensas que ao 
seu apelo de secretário-geral. fundador 
da União Latina, tinham respondido de- 
zanove comissões nacionais que forma- 
ram a infra-estrutura da União, 

Faiou dos Objectivos da instituiças 
nos seguintes termos: 

«Melhor linha de pensamento não ha 


Alguns dos barcos de guerra da República Federal Alemã que estão fundeados 
no Tejo 


===oÕ]— 
Isenção de direitos para 
diversos artigos e produtos 


decretada pelo ministro 
do Ultramar 


O ministro do Ultramar, depois de 
avalizar as propostas dos governos ge 
rals do Angola e Moçambique 6 do Go- 
verno de São Tomó e Príncipe e, ainda, 
ouvido o Conselho Ultramarino decretou 
o seguinte: 

Os bilhetes postais o análogos, oblite- 
rados ou não, que não tenham curso, nem 
se destinem a ter curso, no território de 
importação são livres de direitos e mais 
imposições cobrados no despacho adua- 
neiro. Podem os governadores das Pro 
víncias Ultramarinas, mediante parecer 
do organismo oficial, que tenha a seu 
cargo as questões de Informação e Tu- 
Tismo, autorizar a importação livro de 
direitos e mais imposições, cobrados no 
despacho aduaneiro, do cópias do filmes 
ou documentários de carácter clentífico, 
turístico ou de propaganda oficial, res. 
peitantes a negativos que tenham" sido 
exportados, temporariamente, para serem 
revelados. 

São isentos de direitos de exportação 
e demais imposições, a cobrar no bi 
lhete de despacho, os tambores ou bi- 
dões classificados pelo artigo 288.0, da 
pauta vigente em Mocambique, quando 
originários daquela Província. 

As moedas, metais amoedados, cédulas 
£ notas, importadas pelo Governo de São 
Tomé e Príncipe, que tenham ou não as 
assinaturas que hão-de autenticá-los, são 
isentos do pagamento de direitos 6 de 
mais imposições do despacho, 

Esto regimo podo ser tornado exten- 
sivo a outras províncias ultramarinas, por 
portaria do ministro do Ultramar. 

O disposto neste diploma é extensivo 
nos bilhetes de despacho pendentes de 
liquidação e pagamento, 

As isenções estabelecidas neste Decreto 
não dispensam o pagamento do imposto 
do selo do bilhete do despacho aduaneiro, 


— no 


Regresso do ministro das 
Corporações 


Regressou, a Lisboa, de automóvel, 
o titular da pasta das Corporações, 
que se deslocara a Viana do Castelo, 
a fim de presidir ao lançamento da 
primeira pedra do pavilhão da Coló- 
mia de Férias do Cabedelo e à inau- 
guração do Parque de Camp'f no é 
de um agrupamento de casas cconó- 
micas. 


-—cno-e 


Comando da defesa mari- 
tima da Guiné 


Foi aumentada a lotação do co- 
mando da defesa maritima da Guiné, 
com um capitãotenente, vários sar- 
gentos e praças. 


de 6 anos, morador na Rua Rosas do 
Pombal, na Cova da Piedade. 


Apareceu o cadáver da pe- 
quenita que perdeu a vida 
num naufrágio, no Tejo 


Fol, ontem, encontrado o cadáver 
da pequena Madalena Lameira Botas, 
de quatro meses, que, há dias, num 
naufrágio ocorrido no Tejo, perto de 
Vila Franca de Xira, perdeu a vida 
juntamente com a mãe e uma irmã 
cujos corpos já foram recolhidos. 

Entretanto, a G.N.R, terminou a 
inquirição doy ocupantes da barcaça. 
e da bateira que colidiram, dando 
origem ao trágico desastre, mas não 
lhe foi possível deslindar, por com- 
Pleto, da Canoda do acidente, es quais 
serão, ago o! de investigação 
* pela Polícia Marítima. 


habilita-o a 
Todas 


UMA ÚNICA FRACÇÃO 


nas Lotarias Semanais 


300 contos! 


as sextas-feiras 


do que a expressa pelo general de Gaul- 
le, em 21 de Fevereiro de 1961, na pre- 
sença de vinte embaixadores latino--ams- 
ricanos, em Paris: — «Porque não espe- 
rar que ainda um dia se estabeleça, de 
um lado é outro do Atlantico, um munao 
latino, unido e renovado? E quem sabs 
se não está aí, em ultima instancia, q 
futuro da razão, isto é, a paz do Mun- 
do?» 

A propósito desta frase du presidente 
da kepublica francesa, enunciou Os DrO- 
pósitos que a organização tem em vista. 


Os trabalhos a realizar pelo 
HI Congresso 


A União Latina teve o seu primeiro 
congresso em 1951. O segundo efectuou- 
-se em Madrid em 1954. Vai realizar-se 
O terceiro em Roma, como dissemos, 
Compenra a este congresso escolher a 
sede definitiva da organização para a 
qual há vários países candidatos, tento da 
América como da Europa. 

Respondendo a uma pergunta, o dr. 
Pierre Cabanês disse que a sede ficaria 
bem em Roma, centro da Latinidade; mas 
só O congresso O podera determinar. 

No 2 congresso foi eleito presidente 
da União Latina o prot. Paulo de Ber- 
Tedo Carneiro, delegado do Brasil na U. 
N. E. S. €. O. que vive em Paris; 5 
cretario-geral é O prof. Fraga Inparne 
hoje ministro da Informação de Esp: 
nha. O presidente da delegação port! 
guesa é o dr. Augusto de Castro, diree- 
tor do «Diário de Noticias». 

Espera-se que antes da reunião do con- 
gresso de Roma, a convenção que cria & 
União Latina tenha sido ratificada por 
todos os países interessados. Actualmen- 
te foi ratificada por nove paises, Espa- 
nha, Brasil, Portugal, Panama, Hat, Pe- 
ru, Equador, Honduras e Itáita. 


A posição de Portugal 


O dz. Pierre Cabanês, que presento- 
mente € o secretário-geral da Comissão 
Nacional Francesa da União Latina, ter- 
minou à sua exposição salientando à po- 
sição portuguesa da organização. 

— Colocando-me na perspectiva da 
obra imensa a completar, torno-me aqui 
o interprette de todos gs membros qa 
Comissão Nacional Francesa da Uniao 
Latina, afirmando a nossa convicção de 
que Portugal tem um papel eminente 
a desnvolver ao lado dos seus paresiros 
europeus, que são a França, a Espanha 
e a Itália, a0 lado também dessa Lua- 
tanía americana que é o Brasil, e jun- 
tamente com as Republicas Latino-Ame- 
Ticanas que são a juventude e a espe- 
rança do Ocidente. 


Possivelmente, a sede de- 
finitiva da União Latina 
será em Roma 


No final da sua ex io, O dr. Ca- 
banês que segue, hoje, para Madrid e 
Paris respondeu, em seguida, a várias 
Preguntas sobre a finalidade Ha organt- 
zação e os meios a uttilizar para conse- 
guir Os seus fins e os seus objectivos. 

Disse que, neste próximo Congresso, 
vai ser escolhida a capital onde ficara 
e sede definitiva da União Latina e que 
talvez a escolha recaía em Roma. 

Declarou. também, que a União foi de 
iniciativa francesa e nasceu em logg, 

O depois da guerra. nara defesa dos 
interesses dos povs. latinos. na Europa 


e na America e da civil 
ara mari la civilização comum 


—-— 


e—-— 


Novos vogais 


da Junta de Recurso 
do Ultramar 


Os drs. Fernando Simões da Cruz 
Ferreira e Guilherme Jorge Janz, 
professores do Instituto de Medicina 
Tropical foram nomeados vogais da 
Junta de Recurso do Ultramar. 


-— emo 


As investigações para 
o apuramento das res- 
ponsabilidades 


de um abalroamento 
de barcos 


- Vão iniciar-se, hoje, as investiga- 
ões tendentes ao apuramento das 
responsabilidade do abalroamento en- 
tre a enviada «Pantera» e o arrastão 
<Conimbriga», acontecimento regista- 
do, anteontem, conforme noticiámos, O 
processo foi, ontem, de manhã, entre- 
gue ao agente Nabais, da Polícia Ma- 
Titima, a quem incumbirá ouvir os 
mestres e tripulantes, tanto da «Pan- 
tera» como do «Conimbriga». 

Entretanto, apresentaram-se, no co- 
mando da Policia Marítima, os mes- 
tres da enviada «Pantera» e do arras- 
tão «Conimbriga», respectivamente srs. 
Joaquim Dias e António Joaquim, a 
fim de apresentarem os seus protes- 
tos de naufrágios. Cada um daqueles 
mestres atribui ao outro a responsa- 
bilidade do abalroamente. O agente 
encarregado das investigações só os 
interrogará amanhã. 


—eno 


A «Escola Flutuante» 
inglesa 


com mais de oitocentos 
alunos, entrou ontem no 
Tejo 


Entrou, ontem, no Tejo, uma cEs- 
cola Flutuante» inglesa, com a lotação 
de uma escola secundária portuguesa: 
830 alunos de ambos os sexos e de ida- 
des, oscilando entre os doze e os de- 
zanove anos. A Escola é o paquete 
<«Dunera» da «British India Steam Na- 
vigation C.º, Ltd> e o curso, que é 
ministrado por professores especiali- 
zados tem a duração de duas semanas. 

Iniciativa digna de todos os louvo- 
res, esta que se integra no consagrado 
conceito da educação moderna — o de 
que os jovens em idade escolar assi- 
milarão com mais facilidade as maté- 
rias constantes dos seus programas de 
estudo, se os conhecimentos teóricos 
forem acompanhados da exposição 
prática. 

É o grande empreendedor desta 
iniciativa o coronel inglês Clive Hars- 
ton que salientou a colaboração dada 
pela «British India» que, há três anos 
apetrechou dois navios: o «Dunera» 
e o «Sevonias para este fim, apenas. 
O coronel Harston disse, também, 
que este sistema educativo está já a 
estender-se a outros países, tendo a 
companhia organizado cruzeiros com 
estudantes franceses, noruegueses e 
suiços. No próximo dia 29, chegam, a 
Lisboa, também, no cDunera», 150 es- 
tudantes franceses, 280 escoceses e 320 
ingleses. 


-— e 


Visita do ministro da 
Saúde 


à Misericórdia de Lisboa 


O ministro da Saúde e Assistência 
visitou, ontem, a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Lisboa, cujas instala- 
ões percorreu, 


.—— 


LISBOA 


O fundador da União Latina 


felou sobre os objectivos da instituição, 
durente uma conferência de Imprensa 


em que expõe os trabalhos do 3.º Congresso 
a realizar em Roma 


que espera este ano, 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o dr, Luís Supico 
Pinto, presidente da Câmara Cor- 
porativa. 

-— no 


Regressaram a Porto Santo 


depois de terem sido rece- 
bidos pelo Subsecretário 
de Estado da Educação Na- 
cional, os dois contempla- 
dos com o prémio «Amé- 
rico Tomás» 


Os pequenos João Manuel de Oli- 
veira e Teresa José dos Santos, alunos 
do ensino primário da Ilha de Porto 
Santo, que, pela sua aplicação ao es- 
tudo, foram contemplados com o pré- 
mio «Américo Tomás», instituído pela. 
T. A. P, estiveram, ontem, no Minis. 
tério da Educação Nacional, onde fo- 
ram recebidos pelo respectivo subse- 
cretário de Estado. 

Foram acompanhados pelo inspector 
do ensino, dr. José Gomes Belo, pelo 
administrador da TAP, Luís Triguei- 
ros, pela professora D. Maria Francis- 
ca Vargas, e pelo chefe das relações 
públicas da TAP, sr. Virgílio de Mo- 
rais. O subsecretário pôs em evidência 
os fins altruistas da iniciativa da TAP 
e, sabendo, que o João Manuel gosta- 
ria de continuar a estudar, mas que 
a família não tem recursos, prometeu 
interessar-se pelo assunto e considerou 
a possibilidade de uma bolsa de es- 
tudo. Ao fim da tarde, os dois pre- 
miados regressaram a Porto Santo, 
depois de uma estada de dez dias na 
capital. 


— se 


Os melhores classificados 
dos Estudos Ultramarinos 


de visita a S. Tomé 
e Angola 


No avião da carreira da TAP, se- 
guiu, esta madrugada, para uma vi- 
sita às Províncias Ultramarinas de 
S. Tomé e Angola, o primeiro grupo 
de 12 rapazes, dos 33 melhores classi 
ficados nos Estudos Ultramarinos, 
promovidos pela Mocidade Portu- 
guesa e que, por esse facto, obtiveram 
como prémio uma digressão pelo nos- 
so Ultramar. É 

O segundo grupo segue na pró- 
xima semana e dirige-se a Cabo 
Verde, Angola e Moçambique. 

O objectivo desta visita de inter. 
câmbio é permitir-lhes contactar. di- 
rectamente, com as diversas activida- 
des, agrícolas, comerciais, industriais 
e dos diversos sectores do ensino, e 
com as que se relacionam com a vida 
das populações, 

—— Ho e 


Reunião rotária 


Teve, ontem, a sua reunião sema- 
nal, o Rotary Clube de Lisboa, a que 
presidiu o eng. Sérgio de Medeiros. O 
presidente dirigiu cumprimentos ao 
rotário prof. eng. Piérre Laurent, pelo 
êxito alcançado pelo recente Cruzeiro 
da Juventude, levado a efeito no nosso 
País, e no qual participaram dezasseis 
jovens de diversos países europeus, os 
quais percorreram grande parte de 
Portugal, durante 18 dias, conduzidos 
pelos rotários portugueses, Durante a 
reunião, continuaram & ser debatidos | 
problemas de organização das reuniões 
sendo o debate conduzido pelo rotário 
sr, António Carlos de Araújo. 

A reunião teve grande assistência 
de rotários estrangeiros. 


—— emo e 


Professor catedrático 
de Viena 


recebido pelo ministro 
do Ultramar 


O ministro do Ultramar recebeu, 
ontem, à tarde, no seu gabinete, o dr. 
José Matzenetter, professor catedrá- 
tioo da Universidade de Viena e se- 
cretário geral da Sociedade de Geogra- 
fia da mesma cidade. 


-— emo e 


Seguiu para o Funchal 


a arquiduquesa Regina 
da Áustria 


Seguiu, ontem, para o Funchal, no 
avião da TAP, a sr.º arquiduquesa Re- 
gina da Austria, esposa do arquiduque 
Otão, que, recentemente, esteve no 
nosso País e visitou a Província da 
Guiné. A sr* arquiduquesa Regina 
veio, propositadamente, ao nosso País 
para fazer uma visita de romagem à 
Madeira, onde se encontram os restos 
mortais de seu sogro o antigo impe- 
rador da Austria, 


O tesoureiro do Estado- 
-Maior do Exército 


atingiu o limite de idade 
e deixou as suas funções 


Deixou, ontem, as funções de tesou- 
reiro do Estado Maior do Exército, o 
capitão Gonçalves Louro, que atingiu 
o limite de idade e durante quarenta 
anos exerceu aquele cargo. 

Ao fim da tarde, no seu gabinete, 
aquele oficial recebeu as homenagens 
do pessoal e das altas personalidades 
do Exército. 


Almoço em honra da 
oficialidade 


de um barco de guerra 
sul-africano 


Num dos principais hotéis da ca- 
pital, a Marinha Portuguesa, ofereceu 
um almoço em honra da oficialidade 
do escoltador sul-africano «Presidente 
Steyn>, surto no Tejo, desde anteon- 
tem. Presidiu ao almoço o comodoro 
Francisco Spinola, comandante naval 
do continente. 

Sergentos e praças daquele vaso 
de guerra, deram, ontem, à tarde um 
passeio, pelos arredores da capital, 
tendo-lhes sido servido um lanche, 
na Estação Rádio-Naval Nunes Ri- 
beiro, em Algés. 


— 0. 
Cursos Musicais Interna- 
cionais de Férias 


na Costa do Sol 


Conforme noticiámos, a Junta de “Iu- 
rismo da Costa do Sol promove, nova- 
mente, em Cascais, os Cursos Musicais 
Internacionais de Férias, dado o exro 
obtido por esta iniciativa, no ano findo. 

A comissão executiva dos Cursos tem 


estado em contacto com diversos cen- 


tros internacionais, ligados à música, peio 
ainda, um maior 


numero de inscrições. Neste mumento, 


conta-se já com a presença de 150 par- 


ticipantes, dos quais meia centena es- 


trangeiros. 


Mestres de renome internacional esta- 


rao, portanto entre nós, de 26 do cor- 
rente a 21 de Setembro, 


A Costa do Sol, centro de atracção 
turístico, será, assim, enriquecida cora 


TRINDADE 


«A Maior Atracçãoy — filme ameri- 
cano, realizado por Daniel Petrie 


O Trindade apresentou ontem, em es- 
treia, uma produção americana de muito 
bom nível e de agrado certo. 

Daniel Petril, o realizador, um nome 
quase desconhecido do cinema hollywo- 
odense, teve a intenção, lograda aliás, de 
realizar não uma película comercial, o 
grande perigo dos filmes em que inter- 
vêm certos avtores que devido à sua no- 
meada chegam e sobejam para assegurar 
9 êxito financeiro de uma fita, mas um 
filme digno é têcnicamente razoâvel, 

O argumento de John Patrick descre- 
ve-nos o drama de um homem inquieto 
8 torturado, que foge do circo dondi tra- 
Daiha, convencido do ter assassinado, em- 
bora involuntâriamente, um colega, é que 
encontra no amor puro e abnegado da 
jovem que com ele corre as contingências 
da fuga, a paz e o apaziguamento da 
consciência. No final, e após uma tempes- 
tado de neve que põe em risco a vida dos 
dois jovens, tudo se esclarece terminando 
em bem, no melhor dos mundos possíveis. 

Eddie é um personagem do género em 
que se celebrizaram James Dean e Múrlon 
Brando, não obstante o desfecho algo con. 
vencional desta fita. Um facto que ré: 
salta da película é que, ao contrário de 
outras de idêntico pretexto, as canções de 
Pat Boone integram-se perfeitamento no 
ambiente em que decorre, a Ttália, e no 
desenrolar da acção, sem nunca consti- 
tuirem inábeis e c: acrescentos, 

A fotografia em emetrocolor» é deve- 
ras excelente. com imagens verdadeira- 
mente sugestivas e maravilhosas, 


Na interpretação  destacam-so Pat 
Boone, que entoa algumas melodiosas 
canções como «The Main Atraccion», 


«Amore Baciami> e outras, Nancy Kwan, 
bela e insinuante como nunca, Mai Zetter- 
líng, bem à altura dos seus inegáveis re- 
cursos artísticos, e ainda em papéis se- 
cundários Yvonne Mitchell, Kieron Moore 
e Gohnhe Mesurier. 

Do programa, a repetir, constam os do- 
cumentários «Um dia no valo da Morte> e 
«Jerry Fotógrafo», — E. de 4. 


—-— emo e 


CINE-TEATRO SÁ DA BANDEIRA — 
Às 1530 é 21,50 exibição dos filmes «O 
cântico da carne», com Carrol Baker 
e Walter Slezak e, cm complemento, 
«Quadrilha euicida», com Dennis Hopper 
e Karen Sharpe, 

COLISEU — Às 21,30 horas: o filme 
de êxito mundial «O Império do Orime», 
acção policial, misteriosa e do efeitos 
surpreendentes no género «suspense», com 
cenas sentimentais e dramáticas, Dosem- 
penho curacterístico de James Cagney, 
Margaret Lindsay, Ann Devorak o Monte 

ue. 

SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,30 o filme 
policial <Alegres ladrões», a história bur- 
lesca o desconcertante duns larápios que 
resolveram roubar do Museu do Prado, 
do Madrid. um quadro de Goya. Inter: 
pretação adequada e brilhanto do Rita 
Hayworth e Virgílio Teixeira, 

BATALHA — Às 15,50 6 21,30 despe 
dida do êxito do «suspenser e de vio 
lência «Contra a, leis. 
Amanhã estreia da obra-prima ei 
tográfica «Morte cem perdão», com 
Katf Vallone e Amnio Girardot. 

ÁGUIA DE OUBO — Às 15,50 o 21,15, 
em penúltimas exibições, o filme de aven- 
turas «Os evadidos», com Lucia Bosó 6 
Jean-Pierre Mocky. Completa o programa 
a excelente criação dramática de Doris 
Day «O laço da meia-noite», com Rex 

arrisson. 


— Na próxima cexta-feira novo pro- 
grama duplo, 


OARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21,15 
os filmes: «Uma espada na sombras e 
«Imperadores do crime», 

ASILO DO TERÇo — Às 21,30: o filme 
“Com jeito vai, sargento». 


O «Miúdo da Bica» no Coliseu 
do Porto 


Vai o público do Porto e do Nortê 
conhecer dentro de breves dias uma nova 
produção cinematográfica portuguesa, 
que. em Lisboa, está em pleno sucesso 
na quarta semana de exibição: «O Miúdo 
da Bica». Apresenta como protagonista 
um intérprete popular do fado, e feste- 
jado pelo povo : Fernando Farinha, nome 
que, além de uma revelação como actor, 
conquistou de novo pelas suas excepclo- 
nais qualidades de fadista, divulgando a 
carácter a canção nacional. 

«O Miúdo da Bica» vai ser apresentado 
na sexta-feira, G de Setembro na sala do 
Coliseu do Porto, estreia que, como é 
natural, vai ser esperada com ansiedade. 


= :=:.=EEE= 


uma iniciativa que vai adquirindo cada 
vez maior prestigio nos meios interna- 
cionais. , 

Este ano, leccionará, além dOs prores- 
sores que vieram em 1962, o famoso te- 
nor TitoSchippa que, neste momento, 
está a terminar uma atournée» pelo Ja- 
pão. 


— ne 


O dr. Correia de Oliveira foi 
submetido a uma operação 
cirúrgica 
em consequência do aci- 
dente de que foi vítima 


Num hospital de Lisboa, foi, on- 
tem, submetido a uma operação ci- 
rúrgica, por ter dado, no passado 
sábado, uma queda, ao praticar equi- 
tação, acidente do qual resultou a 
fractura de uma perna, o ministro de 
Estado Adjunto do Presidente do 
Conselho, dr. Correia de Oliveira. 

A operação decorreu com pleno 
êxito, não sendo grave o estado da- 
quele membro do Governo. 


Exposição fotográfica 


sobre o Ultramar Portu- 
guês, no Esforil 


No átrio do Casino do Estoril, inau- 
gura-se, hoje, uma exposição fotográ- 
fica, intitulada «Ultramar Português», 
organizada pela Sociedade Estoril-Soi 
e com a colaboração da Agência Ge- 
ral do Ultramar. O certame reune 
143 fotografias de vários aspectos das 
nossas províncias ultramarinas de 
Africa, Ásia e Oceânia. 

À cerimónia inaugural presidirá o 
subsecretário de Estado do Fomento 
Ultramarino. 


-— mo 


Novo director 


do Externato Diocesano 
Mouzinho de Albuquerque 


O cardeal patriarca de Lisboa no- 
meou director do Externato Diocesano 
«Mouzinho de Albuquerque», do En- 
troncamento, o rev. Jaime da Silva, 
que deixa as funções de professor do 
Liceu Nacional de Santarém. 

A posso foi-lhe conferida pelo rev. 
João Cabeçadas, secretário do ensino 
particular diocesano do Patriarcado 
de Lisboa. 


— no 


Excursionistas franceses 


Chegou, ontem, ao Tejo, o paquete 
francês «Colombie», procedente de 
Tenerife, com 338 excursionistas gau- 
leses, que aproveitaram o dia para 
visitar a cidade e arredores. 


— o. 
Cumprimentos de des- 
pedida 


do presidente da Câmara 
Municipal de Portalegre 


O ministro do Interior recebeu, 
ontem o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Portalegre, dr. António 
Fernando Mira Godinho, que lhe 
apresentou cumprimentos de despedi- 
da, por ter sido mobilizado para pres- 
tar serviço no Ultramar, como capitão 
médico-veterinário. 


PALCO E TELA 
Ronda dos Estúdios 


«Hardi Pardaillgn> será o novo filme 
de Bernard Borderte, com Francis Claud 
no papel de Henrique IV da França, 
Jacques Castelot no de Henrique III é 
Isa Miranda no de Catarina de Médicis, 

— Com o inspector Georgo Smith, 
da Scotland Yard, como conselheiro 
técnico, vai ser realizado um filmo de 
grande metragem sobre o famoso caso 
de esplonagem, descoberto em Barço de 
1961 na base naval britânica de Portland. 

— O encenador norte-americano Wal- 
ter Granman prepara uma biografia cine- 
matográfica de Sarah Bernhardt para a 
actriz Melina Mercouri, Os exteriores 
serdo rodados em Paris. 

— Na província do Córdova, em 
Lucena, está a ser rodada e película 
sCanto Fúnebre por um Bandido», de 
Carlos Sauza, filme romântico com” Lea 
Massari e Francisco Raval nos principais 
pap 

—— «alta Infidelidade» é o título de 
um filme de «Sketches» em que presente- 
mente colaboram quatro realizadores: 
Enso Petri, Monicelli, Pietrangeli e Salce. 

— Ernesto Gastaldi e Enzo di Glan- 
nk começaram a rodar uma película que 
so intitula «Pedra de Escândalo» e se 
imspira nos grandes escândalos dos últi- 
mos anos, incluindo já o caso Profumo. 

— Depois de fer regressado de 
Nessina, onde recebeu o prémio «Laranja 
de Oiro», partiu para Paris a actriz 
Daniela Rocca, a fim de começar a tra- 
balhar para o seu novo filme: «La Noias, 
de Damiano Damian, 

— Depois de, juntamente com Gre- 
gory Peck e Anthonny Quinn, ter termi- 
nado os trabalhos do filme <Apparve um 
Cavallo Bianco», dirigido por Fred 
Zimemann, regressou a Roma o actor 
Paolo Stoppa que, seguiu imediatamente 
para Londres a fim de principiar as fil- 
magens no seu novo file «Beckett et 
son Roi». 


Os êxitos teatrais de Madrid em 
apresentação na província 


Os grandes esxitos do Inverno em 
Madrid estão a ser agora txitos de Verão 
na província. A companhia de Ramon 
Clemente, com António Garisa como pri- 
meiro acior, anda pela Galiza a apresen- 
tar duas comédias do Alfonso Paso: 
«<Buenisima Sociedad» e «La Corbata». <Á 
Idiota», de Marcel Achard, foi apresen- 
tada em Bilbau pela companhia de Lucky 
Soto, Luis Pena e Ricardo Acero. Em 
Gijon, Henrique Diosdado levou à cena 
«La Barca sin Pescador», de Casona. 
Finalmente, na Corunha, Bthel Rojo apre- 
sentou a sua revista «dos Pernas, Veite 
Millones>. 


«Lord Jim» vai ser filmado no 
Camboja 


Richard Brooks escolheu o Camboja 
para à filmagem dos exteriores da sua 
película «Lord. Jim», cujo argumento tem 
nor base o romance com o mesmo título, 
de Joseph Conrad. E 

Desempenha nesse filme o principal 
papei o actor Peter O'Toole. 


Visconti convidado a realizar 
«Crime e Castigo» 


Luchino Visconti foi convidado pelos 
russos para filmar uma nova versão do 
«Crime e Castigo», agora nos próprios 
Tocais onde Dostoievsky situou a acção 
do seu romanco. 


Festival Internacional de Salerno 


O Festival Internacional do Cinema de 
Formato Reduzido realiza-se este ano em 
Salerno, do 16-20 de Outubro. 

O programa inclui novas Iniciativas 
para a presença de obras experimentais 
do novo cinema americano, japonês e 
britânico. Serão igualmente projectados, 
na secção «cinema de vanguarda». filmes 
do «cinema directo» francês e cariadiano. 

Ao mesmo tempo que se desenrola o 
Festival, realiza-se uma ão do 
filme industrial o publicitário e de repor- 
tagem televisada, 


A sucessora de Grace Kelly 


Tippi Hedren estrela do filme do 
Hitchoool: apresentado em Caes, «Os 
Pássaros» é considerada a sucessora de 
Grace Kelly e será também a protago- 
mista de «Marnica, o filmo que esteve 
para ser interpretado pela princesa Grace 
mum regresso à tela? i 


Um novo filme com Curd Jurgens 


Depois de em Paris ter sido, como 
ator da teatro, o famoso dr. Freud em 
«Le Fi Rougto,  Ourd durgens, Ema 
actor de cinema, é agora um gras - 
nanceiro internacional em «Psicho 58», 
ao lado de uma esposa cega e patética, 
Patricia Neal, que recupera dramâtica- 
mente a vista ao saber que o marido a 
trai com uma encantadora jovem: Saman- 
tho Eggar, a última descoberta dos esti- 
dios britânicos. 


Os mais famosos filmes de Greta 
Garbo num cinema londrino 
Greta Garbo continua: um dos maiores 

e mais modernos cinemas de Londres 

abriu uma «Greta Garbo Seusons que so 

prolongará até 4 de Setembro e que in- 
clus os filmes mais famosos da «divinas: 

«Ninotohka», «Rainha Cristina», «Camila», 

«Maria Walewskas e <Ana Karentinos. 
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As adegas de Vilar de Ma- 
çada ainda se encontram 
quase cheias 

VILAR DE MAÇADA, 20— À poucas sema- 
nos da vindima, ainda se encontram, nas 
adegos, muitos vinhos, aguardando ou para 


serem escoados com manifesto prejuízo para 
o lovrador. — €. 


A geada tem quei 
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de Vila Chã de Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 20— Fortes e gron- 
des geadas, acobam do cair no fundo do 
Yale de Aguiar, queimando o maior porte dós 
feiloais e milheirais principalmente junto ao 
rio Corgo, Os prejuízos são enormes, encon- 
trando-se os lavradores desanimados, — C, 


Na região de Melres, a pro- 

dução do vinho não deve 

ser tão abundante como se 
previa 


MELRES, 20—A próxima colheito vinícola 
gs, se avizinha, que segundo as estimativas 
lovia ser de 70 por cento em relação à pas. 
soda, não deve atingir essa produção, pois as 
uvas encontram-se muito magras, não atin- 
gindo até à maluração dos bagos, o tamanho 
normal. E 

Assim, a produção não deve ser tão obun- 
dante como se previo. —€. 


Cebolas, melões e melan- 

cias, na feira anual de 

Santo Ovídio. em Castelo 
da Maia 


DA MAIA, 20 — No pró- 
ximo dia 24, volta a realizar-se, no Par- 
que de Santo Ovídio, a grandiosa feira 
amual de cobolas, melões e melancias, que 
é única, mo género, por estes arredores. 

Tradicionalmente conhecida, não só 
mas Terras da Maia, como em todos 08 
concelhos que as circundam, a feira das 
cebolas, de Santo Ovídio do Castélo, é 
sempro cartaz etraento das festas do 
Castelo da Maia, numa tradição que não 
cansa e data de tempos imemoriais, 

Como sempre, ali estarão em magni- 
fica parada agrícola, centenas de carros 
de cebolas, da Apúlia, Barcelos, Póvoa, 
Vila do Conde e Santo' Tirso, esto último 
com uma magnifica representação de 
carros dos seus apimentados melões, a 
deliciar os apreciadores. 

E a Maia, q velha Maia lavradeira, 
ostentando ns suas belas alfaias agri- 
colas, do mais puro estilo regional numa 
demonstração da beleza dos nossos cos- 
tumes rurais, 1á estará, com a sua famosa 
Indumentária. tirada do fundo das suas 
arcas, onda é guardada olosamente como 
quem não quer perder a riqueza dos seus 
pergaminhos, — €, 


ASSINE 


«u) LAVRADOR» 


<a 


Diário de Viana 


VISITAS MINISTERIAIS 


Hoje, cerca das 15 horas, partiu para 
Lisboa o gr. prof. dr. Gonçalves de Proença 
ministro das Corporações que se encon- 
trava nesta cidade desde sábado passado. 
Também ontem retiraram os srs. ministro 
da Marinha e subsecretário da Presidência 
do Conselho que, em visita particular, 
aqui estiveram a assistir às festas da cl- 
dade, Igualmente partiu para Lisboa o sr. 
subsecretário das Obras Públicas, vindo a 
Viana em missão oficial como relatamos. 


POR QUEDA DE UMA MOTORIZADA 
UM ESTUCADOR DA FREGUESIA DA 
AREOSA FICOU BASTANTE FERIDO 


Num entroncamento do Bairro das 
Ursulinas, desta cidade, o estucador Ma-. 
nuel Martins Afonso Castro, casado, da 
freguesia da Areosa, quando tripulava uma 
motorizada. rebentaram-se-me os travões, 
pelo que o mesmo sofreu uma violenta 
queda. Da mesma resultarars ferimentos na 
região frontal do lado direiso, face dorsal 
da mão direita e dedos da mão esquerda. 
Recebeu os devidos socorras no Posto da 
Cruz Vermelha. 

No mesmo Posto também toi socorrido 
por ter sido agredido por um individuo 
que não identificou, Salvador Freitas da 
Lomba, casado, marítimo, residente nesta 
cidade. Da agressão resultaram ferimentos 
na região supraciliar direita, Lábio supe- 
rior e nariz. 


-— — esp 


Grupos Excursionistas 


«OS AMIGOS DA LEALDADE) — 
Este grupo excursionista vs realizar, de 
25 a 31 do corrente, o sez quarto pas- 
seio anual, visitando Vila Esal, Bragança, 
Zamora, Valladolid, Madrié, Ávila, Sala- 
manca, Guarda, Viseu e O. de Azemeis. 
— (Ver Caridade), 


—— 


Regressa hoje 
a Lisboa 


o subsecretário de Estado. 
da Administração 
Ultramarina 


BISSAU, 20 — O subsecretário da 
Administração Ultramarina, prof. 
Silva e Cunha, concluída a sua visita 
à Guiné, parte amanhã para Lisboa, 
num avião da Forca Aérea, que devo 
descolar às 9 horas da EM 

Passou os dias de ontem e de hoje 
em Bissau, onde recebez as pessoas 
que manifestaram desejo de lhe ex- 
por sugestões ou problemas, Esteve 
hoje no Asilo da Infância de Bor, reu- 
niu-se com dirigentes do Sindicato do 
Comércio e Indústria, elmoçou com 
os gerentes das firmas mais impor- 
tantes e reuniu-se, ao jaztar, com di- 
rigentes das agremiações desportivas 
e recreativas, — ANT 


——————  — 


Festas é Romarias 


As festas em honra de Santa 
Bárbara, em Carrazedo 
de Montenegro 


ra, quo 
com brilhantismo e terminou 
com um animado arraial, abrilhantado 
pelas bandas de música de Vídago é de 
Cabeceiras do Basto. — O. 


As Testas do concelho de Arouca 


tuam no Norte do País e, Naqui 
dias, atraem “a esta vila “rsihanas do 
forasteiros. 


o da feira dos mais variados 
concertos musicais, exibição de 
Folelóricos, etc. — C. 


A Virgem das Dores, em Monção 


MONÇÃO, 20 — Nesta vila, efectuar 
-seiio, nos próximos dias 23, 24 6 25 do 
corrento as tradicionais festas em honra 
da Virgem das Dores. 

O escolhido e variado programa cons- 
ta do soguinte - 

DIA 23—4s 8 horas, Salva de mor- 
toiros anunciará o início das grandes 
festas à Virgom dus Dores; às 10 horas, 
entrada da Banda <Os Cadetes do Tan- 
gil» que percorrerá as principais ruas 
da vila, dando em segulda um concerto 
na Praça Deu-la-Deus; às 14 horas, novo 
concerto pela mesma Banda de Música, 
no Largo da Feira, onde se realiza O 
grando Concurso Pecuário organizado 
pelo Grémio da Lavoura de Monção o 
patrocinado pela Câmara Municipal, Di- 
recção Geral dos Serviços Pecuários, Fe- 
deração dos Grémios da Laxoura de En- 
tre-Douro-o-Minho e Junta Distrital de 
Viana do Castelo, com atribuição de 
valiosos prémios em dinheiro, produtos 
agrícolas o taças em prata; às 16 horas, 
desfilo do gado premiado pelas ruas e 
praças da vila; às 17 horas, novo con- 
corto pela referida Banda, na Praça 
Deua-Dou; às 22 horas, iníolo do 1.º 
Arraial Minhoto quo durará até do ma- 
drugada; às 24 horas, sessão de fogo 
do artifício. 

DIA 24 — Às 8 horas salva do 
morteiros anunciará o inicio do segun- 
do dia das festas; às 9,50 horas, arrui- 
da pelas principais praças e ruas da 
vila, seguindo-so o último concerto ny 
Praça Deula-Deu, pela Banda «Os Ca- 
detes do Tangil»; ds 15 horas, após o 
repique festivo dos sinos da Igreja e 
capelas da vila, Grandioso melo dia de 
fogo e entrada das Bandas: Socledado 
Filarmónica Fafenso (Banda de Eevelhe 
de Fafe) o Sociedado do Educação o Re- 
creio (Banda de Vila Verde) seguindo-se 
o primeiro concerto na Praça Deula-Deu; 
às 17 horas, concertos pelas citadas 
Bandas no Praça Deu-la-Deu: às 22 horas 
início do tradicional e grandioso arraial, 
com vistosas ornamentações e deslum: 
drantes iluminações, abrilhantado pelas 
Bandas: Sociedado Filarmónica Fafense 
e Sociedade de Educação o Recreio, que 
so prolongará até de madrugada; bs 22,30 
horas, 1º Grando Verbena, no recinto 
das Escolas, com a colaberação duma 
famosa orquestra do Vil ta, epa- 
nha; à 1 hora da madrugada, mônumen- 
tal sessão de fogo de artifíio, aquático, 
do ar é preso. 

DIA 25 — Às 9,50 horms, salva do 
morteiros e arruada pelas Bandas: So- 
ciedado Filarmónica Fafense e Sociedado 
do Educação e Recreio, damio em segul- 
da concertos na Praça Diu-la-Dou; hs 
10,30 horas, missa solone, n grando ins- 
trumental, na capela da Misericórdia e 
sermão pelo orador sacro dn. Miguel Pe- 
reira, catedrático da Universidade de 
Coimbra; às 14,50 horas, concentração 
dos Ranchos Folelóricos, junto do Cine 
-Tentro João Verde e desifie pelas ruas 
da vila até ao local da exibição (Largo 
da Feira); ha 15 horas, Festival Foleló- 
rico Minhoto, com a partisipação dos 
seguintes Ranchos: Grupo Folclórico 
Oamponês do Bico, Paredes de Conrn; 
Rancho Folclórico de Sampaio, Arcos de 
Valdevez; Grupo Folclórico da Correlha, 
Ponte do Lima e Grupo Polelórico Infan- 
ti Moleirinhos do Gadanta, Troporiz- 
“Monção; às 10,30 horas, concerto na 
Praça Deula-Den, pelas Bandas: Socle- 
dado Filarmónica Fatense « Sociedado de 
Educação e Recreio; is 1030: sairá da 
capela da Misericórdia majestosa procts- 
são das mais imponentos d» Mínho, na 
qual se incorporará inúmero figurado. 
Recolhida a procissão, as já citadas Ban- 
das darão o sou último conserto na Pra- 
ca Deula-Deu; às 22,50 horas, no re 


Ranchos 


einto das Escolas 2.º o última grando 
Verbena Luso-Galaico, Termizando ns fos- 
tas à Virgem das Dores com deslumbran- 
te sessão do fogo de artifício. 

cJaverá massagens livres na fronteira. 


8 Quarta-feira, 21 de Agosto de 1963 


O CHEFE DE ESTADO NOTICIÁRIO 


VISITOU, ONTEM, EM PATAIAS, 


A FÁBRICA DE CIMENTOS BRANCOS | ESTRANGEIRO 
AINDA CONTINUAM SOTERRADOS 


à cem metros de profundidade 


os homens das minas da Pensilvânia 


eq hriguda de socorro procura escionar uma 
brocu de sulvamento de quarenta toneladas 


PATAIAS, 2) — O Chete de Estado 
visitou, hoje, nesta localidade, a convite 
da administração da Companhia Portu- 
guesa de Cimentos Brancos («Cibras) a 
tábrica de Pataias, uma das mais im- 
portantes unidades da indústria cimen- 
teira do País. 

O sr. Presidente da República, que 
era acompanhado pelos srs. ministro ja 
Economia e secretários de Estado das 
Obras Públicas e da Indústria chegon ão 
local da fábrica cerca das 11 e 30. Fol 
ali recebido por altas individualidades, 
entre as quais os srs. governador civil de 
Leiria, deputados pelo circulo, presidente 
da Junta Antónoma de Estradas, diree- 
tor do Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil, v=readores da Câmara Munici- 
pal de Alcobaça, etc. 

Aguardavam, também, o Chefe de 
Estado os corpos gerentes ga companhia, 
srs. prof. dr. Francisco Leite Pinto, Joa- 
quim Matias, Luís Remus, dr. Joaquim 
Canas Cardim, Emídio Pinto, Agustin 
Remus Capella e ng. Joaquim Brites Fer- 
nandes. 

Após os cumprimentos, o Chefe de Es- 
tado e a sua comitiva deram entrada na 
fábrica, passando entre alas de cen 
nas de operários que lhes prestaram ex- 
pressiva manifestação, 

O sr, contra-almirante Américo Tomás 
dirigiu-se, depois, aos escritórios da £ 
brica, onde os engs. Quintanilha Pinto e 
Virelia lhe «eram explicações técnicas 
sobre o fabrico do cimento. 

Seguidamente o sr. Presidente da Ri 
pública e as cntidades que o acompanha- 
vam visitaram as principais secções do 
estabelecimento fabril, cuja orgânica e 
funcionamento lhes roram descritos pelo 
administrador-delegado da empresa, sr. 
Joaquim Matias e por engenheiros do” es. 
pectivo corpo técnico. 
| À capacidade de produção vem permi- 
tir a exportação de cimento, circunstân- 
cia que até há uma dezena de anos se 
não verificava, acontecendo mesmo que 
Portugal importava grandes quantidades 
deste produto. 

Durante 2 visita às instalações fabris, 
o Chefe de Estado agraciou com o ofi- 
Clalato da Ordem de Mérito Agrícola e 
Industrial, o director da fábrica, sr. eng. 
Alberto Virella Bloda, e com a medalha 
da mesma Ordem os operários Antônio 
Maurício da Encarnação e Francisco de 
Sousa Gil, es mais antigos trabalhadores 
da fábrica, 

Depois da visita, realizou-se um al- 
moço em honra do sr. contra-almivante 
Américo Tomás. 

Ao repasto assistiram cerca de cem 
convivas, figurando entre eles os srs. eng. 
Edgar Cardoso e arquitecto Perez Fer- 
nandez, que conceberam a ponte da 
Arrábida. Ê 

Aos brindes, o sr. prof. dr. Leite Pinto 
em nome da Companhia, saudou o sr. 
Presidente da República, agradecendo-lhe 


Nonciário Reuioso 


AGOSTO, 22 — Quinta-feira — 
Imaculado Coração de Maria, 2 cl. — 
Missa própria, oração 2.º dos Santos 
Mártires. Credo, Prefácio de N. Se- 

- hora (in festivitate). 
-- Paramentos de cor branca. 


-— EXPOSIÇÕES SOLENES DO 

SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Terço, das 9,80 às 19 
horas; da Trindade, das 10 às 15 
horas; da Vitória, das 10 às 15 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas, 


-. SAGRADO LAUSPERENE-—Das 

- 19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
nas Religiosas Doroteias; e, na pro- 
- víncia, amanhã, na igreja de Santa 
Cruz do Douro (Baião). 


-—ecne-e 
“Missa nova em Meda 


MEDA, 18 — Com grande esplendor 
“e todo o rigor litúrgico, celebrou, hoj 
no igreja matriz, desta vila, à gua pri. 

- meira missa, o rev. José Salvador Se 
queira Saraiva, filho do sr, Eusébio Au- 
gusto Saraiva o da já falecida D. Maria 
do Carmo Sequeira. 

Assistiram à cerimónia religiosa mui- 
tas pessoas desta vila e do algumas fre- 
guesias do concelho, que encheram aque- 
a pat 

prosbitero assistonto, mons. Carlos 
Resende, reitor do Seminário Maior de 


la Nova de 


Ao Evangelho, subiu ao púlpito o rev. 
cónego Alberto Cosme do Amaral, direo: 
tor espiritral do Seminário de Lamego, 
falando sobre q eublimidado do eacerdó: 
cio o do acto a quo todos assistiram com 
ita devoção. 

8 a missa solene, procedeuso à 

Serimónio, do beljamão, sendo, no final, 
um alm 

Patronato derta vila, “oc, or "dados, no 


fica” na 
outro margem do Ave 
tada, por- 
tonto, na diocese de 
Brago. Ambos tive- 
rem o sua feto no 
domingo, a festa que 
coincidiu com a colo 
ração | da primeira 
missa. Numa e noutra 
terra, ambiente semo- 
then! 


e músico, Evidente. 
mente que O povo se 
associou q essas mani- 
- festações, patenteondo 
qo ntopresbiteros os 
moiores — homenogens, 
As- próprios autoridades tombém estiveram 
presentes, A gente de Bagunte rejubilou com 
O festa do seu conterrânco, o rev. Adelino 
de Sousa Lopes, filho do sr. Tomás de Sousa 
Lopes e da sr.º D. Maria Joaquina Martins 
de Sousa. O poi deslocouse expressamente 
do Brasil para ossistir à festa, pois é lá que 
faz a sua vido de comerciante. 
neopresbitoro saiu da sua residência 
em cortejo, a pé, posando sobre tapetes 
de flores que se estendiom ao longo de mui- 
tas centenos de metros. Depois, no igreja, 
tiveram lugor os cerimónias religiosas, o que 
assistiram numerosos fiéis e figuras de repre. 


senfação. , 

A presidir, o arcípreste de Vila do Conde, 
monsenhor fires Quezado, estando, ainda, 
presentes, como. acólitos ou simples assisten- 
tes, os párocos de Parada, Arcos, mestro do 
cerimónia; subdiácono Laurentino Bouça Nova, 
condiscípulo; rey, Manuel de Sousa Gonçal- 
ves, pároco da freguesia; dr. Miguel Baptista 
Pereira; e, ainda, o presidento da Cómara de 
Vila do Conde, sr, dr. Carlos Pinto Ferreiras 
prof. Augusto Am 


Rey. Adelino de 
Souso Lopes 


Zouse ouiro conejo, de regresso à residên- 
cação novo sacerdote, ondo fera, lugor jo 
almoço, o que csmistiram algumas derenos 
convidados. De torde, houve, ainda, na igrejo, 
outras. corimónios, que so“ revest 

«fode o oras, dy oro uzimento. 


O povo de Vilar do Pinheiro rendeu, tom- 
bém, quentes. vagens ao seu novo socer. 
dote, O rev. Jooquim Moreira, Branco, 
do sr. José Oliveira Branco e do sr. D. Pal. 
mira Moreira Ramos, 

O adro do igreja foi preparado de formo 
o fva fome, possível reglizor os cerimónias 
mois importontes, 09 ar livre, como de facto 
aconteceu, Pelas 9 horas, realizou-se um cor- 
tejo da Casa dos Arados, em direcção ao 
referido. adro, onde pouco depois teve lugar 
uma missa compo! celebrada pelo neopros- 


bitoro. Presentes, wórios sacerdotes, entre eles 
o rev. Manuel dos Santos Silva, pároco da 

io, é a quem so ficou o dever muito 
as festas otingiram; rev. Alberto, 
Teixeira Dios, conterrâneo; rev, António An- 
drade Gomes, rev. Aires 


do brilho que 


) , do Lobrugo; A 
Amorim, párico de Sanla Maria de Vilar; 
revs. Alcino Barbosa o Valdemor Alves de 
Pinto, etc, No sábado, 

u uma mensagem q fodos 03 seus conter. 
râneos, e, duronie o semono, efecivorom-se 
diversas cerimónios na igreja e no salão 

fivicam, sempre a presença 

+ Durante o almoço que se 
realizou na Cosa da; Aradas, e q que 
tiram muitos fi 
discursos que fia Y 
gêncio, o conceito em ue o rev. Jooquim 
ranco los se0s numerosos amigos a 
admiradores. À f ) Y 
Deum. 


, O novo sacerdote di- 


assis- 


icoram q atestar com, clarivi- 


festa concluiu com um «Te 


a honra da sua visita. Fez considerações 
sobre à comparticipação da fábrica de 
Patalas na edificação dos últimos grandes 
empreendimentos nacionais, incluindo a 
construção da ponte da Arrábida. 


Palavras do Chefe de 
Estado 


Por último e a encerrar a série de 
brindes usou da palavra o sr. Presidente 
da República. Começou agradecer o 
convite que lhe fora dirigido e recordou 
que estava ali no dia de S, Bernardo, dia 
histórico e Ge especial significado para 
o concelho de Alcobaça, onde ainda é 
presnte a obra levada a cabo pelos mon- 
ges beneditinos de Claraval 

Na verdade, d 


der e um exemplo a segui 
com dificul 


s que temos de 
a força que nos há-de les 

Recordou depoi 
a Aljubarrota e a batalha em que os 
portugueses lutaram, numa grande des. 
proporção de forças, animados apenas 
pela sua fé inquebrantável — «e quando 
a fé não falta a vitória está sempre asse- 
gurada» — disse. 

Também nessa época havia cénticos 
Mas o povo que sempre teve o sentido 
do verdadeiro interesse nacional conse- 
gulu uma vitória quase impossível. Passa- 
-se hoje o mesmo. Há quem descrei; 
nosso futuro e decline responsabilida- 
des. Mas aqueles que têm o encargo de 
governar » País não modem actuar Te- 
remos que ir até ao fim. 

O sr. Presidente da Repúbi 
membros «lo Governo regres 
pois. 2 Tisboa, 


—————— mess y ememme 


FALEGIMENTOS 


Valentim Augusto Cordeiro 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
Rua de Anibal Cunha, 55, o sr. Va- 
lentim Augusto Cordeiro, antigo em- 
pregado da Fábrica do Jacinto. 

Era pai das sras D. Maria Estela 
Cordeiro Rodrigues, casada com o sr. 
Armando Vieira Rodrigues, D, Maria 
das Dores Cordeiro Moura Soeiro, ca- 
sada com o sr, Renato Moura Soeiro, 
e D. Maria Emilia Ferreira Cordeiro. 

O funeral, a cargo da casa Alberto 
Pereira (Filhos), realiza-se, amanhã, 
quinta-feira, às 10 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte. 


D. Gracinda Fernandes Valente 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu, na sua residência, na Vila das 
Aves, Carvalheiras, com a idade de 92 
anos, 

Era viúva do sr. Manuel Ferreira 
da Silva, mãe dos srs, Domingos Fer- 
nandes da Silva Valente, Joaquim Fer. 
nandes da Silva Valente, Augusto Fer- 


mandes da Silva Valente e Alexan- 
drino Fernandes Ferreira da Silva 
Valente e das sras D. Rosa Fernan- 
des da Silva Valente, D, Maria Fer- 
nandes da Silva Valente e D. Arminda 
Fernandes Valente e sogra dos srs. 
Constantino Sousa Rompante, Ade- 
Tino da Costa e Manuel Ferreira e das 
sras D. Ana Machado, D. Maria Be- 
lém de Almeida, D. Rita Ferreira € 
D. Alzira Ribeiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 19 horas, da sua residência para a 
igreja da Vila das Aves. 

À família agradece a comparência 
de todas as pessoas de suas relações 
e amizade. 


Francisco Ramada da Silva 
Leito Melo 


BRAGA, 20 — Na sua residência, 
no Largo de Nossa Senhora-a-Branca, 
desta cidade, faleceu o sr. Francisco 
Ramada da Silva Leite Melo, solteiro, 
de 39 anos de idade, industrial de pl- 
chelaria, com casa de artigos sanitá- 
rios. 

O extinto, pessoa muito conside- 
rada no seu meio, era irmão das sras 
D. Noémia Aurora Ramada da Silva 
Leite Melo, casada com o conside- 
rado comerciante desta cidade, sr. 
Manuel Pereira, e D. Florinda Bap- 
tista Verde Melo de Oliveira, profes. 
sora oficial, casada com o sr. José Lo- 
pes de Oliveira, também professor 
oficial, em Famalicão, e tio dos srs. 
Emílio Melo Pereira o António Melo 
Pereira e da menina Maria Luísa 
Melo Pereira e primo da sr* D. Ma- 
ria Luísa de Melo, professora oficial, 
casada com o sr. António Mendes de 
Brito. O funeral do saudoso extinto, 
a cargo de <A Funerária», de S. Vi- 
conte, realiza-se pelas 16 horas de 
amanhã, quarta-Leira, para o cemité- 
rio do Monte de Arcos, desta cidade. 


D. Adelaide Soares de Almeida 
Neves 


VILA MAIOR (Feira), 21 — Faleceu, 
na sua residência. a sr.* D. Adelaide Soa: 
res de Almeida Neves, proprietária, vit 
va do sr. Alvaro André e Silva. Contav 
82 anos de idade e era irmã dos srs. 
Isafas, Alvaro, Américo, D. Inês e D. Filo- 
mena Soares de Almeida Neves, Era mãe 
dos srs. Américo, D. Celeste, D. Lídia. 
D. Angela e Elísio de Almeida e Sil 
O seu funeral realiza-se, amanhã, pclas 
18 horas, para o cemitério local. Sentidos 
pêsames à família enlutada. — 


FUNERAIS 


D. Maria dos Anjos Vieira 
OLIVEIRA DE FRADES, 20 — Faleceu, 
no lugar de Sequeirô, da froguesia de 
Sepães, deste concelho, efectuandoso o 
seu funeral para o cemitério daquela 
freguesia, a sr* D. Maria dos Anjos 
Vieira, esposa do sr. António Fernandes 
Vieira. proprietário naquela localidade, 


O | mão dos ers. José Fernandes Vioira, Ma- 


nnel Fernandes Vieira e João Fornandes 
Vieira e das srs” D. Maria da Conceição 
e D. Maria da Glória Fernandes Vieira. 
Pêsames nos doridos, — 


D. Maria Augusta de Barros 


S, PEDRO DO SUL, 20 — Com 40 anos 
de idade, faleceu, no lugar de Cotães, 
desta freguesia de S, Pedro do Sul, a 
sr.* D. Maria Augusta de Barros, viúva. 
A extinta era mãe dos srs. Manuel de 
Barros, D. Maria de Barros, D, Margarita 
de Barros, António de Barros e José de 
Barros. O funeral foi muito concorrido. 

A família enlutada as nossas condo- 
lências. — C. 


Mário Ferreira Ribeiro de Faria 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 20 — 
Faleceu, netsa freguesia, o sr. Mário Fer- 
reira Ribeiro de Faria, solteiro, de 55 
anos de idade. O extinto era filho do 
sr. Marcelino Ribeiro de Faria, já fale- 
eldo e da sr.” D. Rosa Ferreira Boucinha. 
O seu funeral, ontem realizado, foi muito 


concorrido. A família em luto, os nossos 


pêsames. — C. 


PENSILVÂNIA, 20 — Pessoal da 
equipa de socorro prepara-se hoje para 
pôr em funcionamento uma broca de 
40 toneladas, na sua luta para conse- 
guir trazer para a superfície três mi- 
neiros que ficaram soterrados a uma 
profundidade de 10] metros depois de 
um desabamento ocorrido numa mina 
a semana passada, 

Eniretanto aumenta a preocupação 
sobre o estado de um dos mineiros, 
Louis Bova, que está separado dos ou- 
tros dois por escombros, e que não se 
ouve cesde urtem de manhã. 

À broca, acoionada eléctricamente 
tem capacidado para fazer um furo de 
im,20 de diâmetro, mas supõe-se screm 
apenas necessários 60 centimetros para 
trazer os mineiros para a superficie. 

A operação está prevista em três 
fases, iniciando-se com uma ponta de 
broca de 31 centimetros, alargando de- 
pois o buraco para 44,5 centimetros, e 
finalmente para 60. ; 

Um funcionário do departamento de 
minas de Pensilvânia calcula que a 
operação levará cerca de oito horas, para 
abrir um furo de 101 metros até che- 
gar ao local onde os mineiros se encon. 
tram. 

Membros da equips de salvamento 
desceram hoje mais alimentos a Bova 
e 205 outros dois mineiros, David 
Fellin e Henry Throne, que se encon- 
tram com kom moral, 


UM DOS MINEIROS BEBEU AGUA 
SULFUROSA DE UM RIACHO 
E PASSARAM-LHE AS DORES 

DE BARRIGA 


Fellin, que tem estado a dirigir as 
Operações ds salvamento por meio de 


O ministro da Justiça 
DE PORTUGAL 


foi convidado a presidir à segunda 
sessão sobre problemas jurídicos 


que se realiza na Corunha 
no próximo mês 


* CORUNHA (Espanha), 20 — Ce- 
lebrar-se-ão na Corunha, de 2 à 5 
de Setembro, quatro sessões — das 
quais duas serão presididas por por- 
tugueses — sobre temas de unifica- 
ção do Direito Internacional de 
Transportes, com a assistência de 
destacadas personalidades portu- 
guesas e espanholas. 

A primeira sessão, que tratará 
do direito penal, civil e processual 
dos acidentes de automóvel causa- 
dos por estrangeiros em território 
nacional, será presidido por uma 
autoridade espanhola. 

Para presidir à segunda sessão 
sobre problemas jurídicos derivados 
da confluência das linhas ferroviá- 
rias com as estradas, foi convidado 
o ministro da justiça de Portugal, 
prof. Antunes Varela. 

A terceira, sobre limites quanti- 

tativos da responsabilidade civil de 
acidentes de viação e da aplicação 
do seguro obrigatório, será presi- 
dida pelo professor Palma Carlos, 
da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Lisboa. 
Finalmente, a quarta versará so- 
bre veículos motorizados e será pre- 
sidida pelo advogado corunhês dr. 
Iglésias Corral, — ANI. 


WASHINGTON, 20 — A tensão 
persiste entre Haiti e a vizinha Re- 
pública Dominicana. Ontem, René 
Chalmers, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Governo de Port-au- 
“Prince, pediu ao Conselho da Orga- 
nização dos Estados Americanos que 
«tomasse medidas imediatas para 
acabar com os actos de agressão di- 
rigidos contra o Haiti a partir de S. 
Domingos», e mandasse verificar 
aquelas actividades localmente por 
uma comissão inter-americana de mi- 
litares. Acrescentou o ministro que 
o seu Governo recorreria à jurisdição 
da O. N. U. no caso em que a O. E. 
A. se revelasse impotente. 

Sobrevém esta diligência duas se- 
manas depois duma tentativa de in- 
vasão do território do Haiti por um 
grupo de emigrados haltianos às or- 
dens do general Cantave, Estes emi- 
grados, uns 250 a 300, parecem ter 
formado núcleos de resistência clan- 
destina nas montanhas do Nordeste 
do Haiti, Os seus informadores ga- 
rantiram que os combatentes tinham 
partido duma ilha próxima do terri- 
tório haitiano, mas o Governo de 
Port-au-Prince acusou & República 
Dominicana de haver organizado a 
ataque e servido de base de partida. 
Então, o caso foi submetido ao pare- 
cer do Conselho da O. E, A.—F. P. 


* 


WASHINGTON, 20 — A Comis- 
são de Inquérito do Conselho da Or- 
ganização dos Estados Americanos 
que devia partir hoje para o Haiti, 
a fim de estudar localmente o funda- 


——>———— seem 


0 Haiti e a República Dominicana 


e o primeiro Governo ameaça 
recorrer à jurisdição da O.N.U. 


se a Organização dos Estados Americanos | 


se revelasse impotente 


um microfone metido pelo orifício ori- 
ginal de 15 centimetros afirmou ontem 
que Bova estava a cerca de 7,6 metros 
dele e de Throne, e acrescentou que 
Bova sofria aparentemente de ferimentos 
numa anca, Posteriormente não conse- 
guiu contactar com Bova e pensou que 
este estaria a dormir ou se teria deslo- 
cado para oulro sítio. 

A expectativa na abertura da mina 
é de triste determinação em salvar os 
mineiros, em contraste com o júbilo 
manifestado no domingo passado ao des- 
cobrirem que ainda estavam vivos 0s 
mineiros depois de terem sido abando- 
nadas as esperanças de encontrar so- 
breviventes. 

Fellin, que é sócio ca mina, trocava 
ontem piadas pelo microfone com o pes- 
soal de salvamento e parentes seus que 
se encontravam à superfície. 

Relatou que tinham bebido água sul. 
furosa de um riacho subterrâneo, e que 
desda que bebera dessa água não tinha 
tido mais dores de barriga, 

O pessoal das equipas de salvamento 
iniciou o trabalho com a broca pouco 
antes da madrugada. Foi necessário um 
«bulldozer» abrir caminho numa ex- 
tensão de um quarto de milha para dar 
passagem à broca, 

Na boca da mina está nevoeiro e 
uma chuva fina e persistente cai scbre 
o local. Cerca de duas dezenas de mi- 
neiros, funcionários da mina e jorna- 
'as aglomeram-se no local.—REUTER. 


PVC OG DEDE ORHEOR OC DEEOCORIE UEEAM dE Sata 


UM BEIJO APAIXONADO 


poderá acarretar à morte a uma 
jovem surda € quase muda 


QUE É INSUFICIENTE CARDÍACA 


nas mais graves consequências, incly- 
sivamente a morte, para uma rapa- 


surda e quase mudo, vista pela última 
vez no sábado, à noite, quando saía 
de um cinema acompanhado pelo sua 
omiga Kathleen Harrison e por dois 
rapazes. 

Sofrendo do insuficiência cardíaca, 
os médicos recomendaram-lhe a maior 
tranquilidade, pois uma emoção vio- 
lenta poderia ser-lhe fatal. 

«Carol, no entanto, aspira, como 
todas as jovens da sua idade, ao 
amor de um jovem, carinhoso e meigo. 

«Desde há alguns anos que rocea- 
vamos que isto viesse o acontecer. 
Ainda para aumentar as nossas preo- 
cupações, Carol é muito confiante por 
natureza» — declarou Edward Mills, 
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ES a 
RERKARNRME NEI Deda 


A vindima na França 


terá o dobro da produção 
este ano 


PARIS, 20 — Os «stocks» de vi- 
nho nos cascos dos vinicultores fran- 
ceses será em princípios de Setembro 
— portanto antes da vindima — de 
25 milhões de hectolitros, ou seja o 
dobro do que era o ano passado na 
mesma época. Esta cifra é citada no 
jornal «La Journee Vinicole». — F, P. 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


mento das acusações do Governo hai- 
tiano contra a República Dominicana, 
resolveu adiar a viagem até ao re- 
gresso a Port-au-Prince do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, René 
Chalmers. — F. P. 


AS ACUSAÇÕES FEITAS PELO 
MINISTRO CHALMERS 


WASHINGTON, 20 — O ministro 
Chalmers repetiu ontem as mesmas 
acusações, empenhando-se em dar 
provas em seu apoio. Declarou ainda 
que a partir de 5 do corrente, data 
do desembarque dos homens do ge- 
neral Cantave, S. Domingos partici- 
pou em duas novas tentativas de 
invasão: em 11, foi apresado nas 
águas haitianas, um iate carregado 
de armas, e em 15, grupos de <inva- 
sores» atravessaram a fronteira em 


seja difícil apurar a 
dos factos, o último ataque 
a que o ministro haitiano se referiu 
deve ser seguramente relacionado 
com os comunicados distribuídos pelo 
general Cantave e dizendo que entre 
15 e 17 do corrente, as suas tropas 
conseguiram apoderar-se provisôria- 
mente duma vila, aniquilaram um 
destacamento das forças haitianas e 
derrubaram um avião. Por outro 
lado, haitianos refugiados na fron- 
teira dominicano - haitiana afirmam 
que as forças de Cantave disporiam 
de alguns morteiros, metralhadoras 
e canhões anticarros e somariam uns 
600 homens, incluindo grupos de sol- 
dados em guarnição no Nordeste do 
país. —F. P, 


SATISFAZENDO A EXIGÊNCIA 
FEMININA, APRESENTA SEM. 
PRE OS MAIS RECENTES MO- 
DELOS E CORES EM 


LINGERIE — CINTAS 
E SOUTIENS NACIONA 
E ESTRANGEIROS 
A SILHUETA, MARCANDO A E 
GÂNCIA 


SERVIDA POR UMA CA 
INCONFUNDÍVEL 


VARIADO E COMPLETO 
SORTIDO PARA 


ENXOVAIS DE NOIVA 


70 — R. das Carmelitas, 
11 — R. Cândido dos Reis, 
Telefone : 22885 


A POMPADOUR 


QUE MODELAM GRACIOSAMENTE 


ÍNTIMA DA MULHER 


IS 


LE- 


MANGUEIRAS EM PLÁSTICO 


Em todas as medidas e cores, para trasfega de vinhos, 


SA 


azeites, gasolina, álcool, etc,, etc, 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Consulte : 


MÁRIO GONÇALVES 


76 
23 


MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 


Adjudicação de diversas 
obras em estradas 


roram adjudicados os trabalhos ve 
rectificação, alargamento e pavimentação 
da Estrada Nacional 232, entre Gouveia 
ea Pousada de S. Lourenço, por Esc, 
5.898.800500; rectificação, alargamento € 
pavimentação da E. N. 9-2, no troço en- 
ire Ponte Gradil (E. N. 8) e Tourinhos, 
na extensão de 1.375 metros: e pavimen- 
tação do troço entre Tourinhos e Enxara 
do Bispo, na extensão de 2050 metros, 
por 935.000800; grande beneticiação do 
sublanço da Nave de Santo António, aos 
Cântaros, por 3.698.000500; construção da 
Estrada Nacional 2 (Ribeira de Isna a 
Fundada), por 4.184.970800; construção das 
ligações provisórias da Ponte de Silves 
às estradas nacionais 124-1-269, por Esc. 
466.890800; e construção da variante à 
Estrada Nacional 125 t Tavira, por Esc. 
4.443,890800. 


Abastecimento de água 
a Pedras Salgadas 
A obra de tecimento de água a 
Pedras Salead: aq vai proceder: 
foi adjudicada por 1.007.495500. 
Construção do edifício 
dos CTT da Lourinhã 


Foi adjudicada por 725.290500 a cons- 
trução do edifício dos C, T. T. da Lou- 
rinhã. 


Instalações e sede da 
Adega Cooperativa de 
Guimarães 


realizado para a cons- 
e sedo da Adega 


Num concurso, 
trução das instala 
Cooperativa de Guimarães, foram admi- 
tidas cinco propostas, a mais de 
3.428.243800 e, à mais elevada, de esc. 
4.244,900800. 


Fogões eléctricos para as 
moradias populares de três 
Bairros, no Porto 


Vão ser adquiridos 1.684 fogões eléc- 
tricos, destinados aos grupos de mora- 
dias populares da Fonte da Moura, am- 
pliação, Regado e Campinas, no Porto, 
cujo o encargo foi fixado em 1.332.000300, 


- ” 

O programa das visitas 

a realizar, nas nossas 

províncias ultra- 

marinas 

pelos finalistas das Univer- 

sidades de Lisboa, Coim- 

bra e Porto, que seguiram 

para Luanda esta ma- 

drugada 


Seguiram, esta madrugada, no avião da 
TAP, para uma visita a Angola e Moçam- 
dique, 15 finalistas das Universidades de 
Lisboa. Porto e Coimbra, os mais classi- 
ficados no anos lectivo de 1961-62, que 
foram contemplados com o Prémio «In- 
fante D. Henrique», instituído pelos T.A.P. 
quando das c orações henriquinas, 
em homenagem ória do grande nave- 
gador. 

Os 15 Jovens diplomados Maria 
José Trindade (Letras): Luís Adriano 
Sobrinho (Medicina): Filipe Silva Santos 
(Ciências); Graciosa Salavessa (Farmá- 
cia); Maria Antónia Braga (Económicas); 
Filipe Santos Oliveira, (Agronomia); Hen- 
rique Cruz (Veterinária); tenente José 
Baião Nascimento (Escola Naval): e alfe- 
res eng. Fernando Pinto (Academia Mili- 
tar) da Universidade de Lisboa e Dietmar 
Appelt (Ciências): Manuel Rodrigues Go- 
mes (Medicina); Conceição Gonzalez (En- 
genharia); e António Maciel Meneres 
(Belas Artes), da Universidade do Porto; 
E. José Geraldes (Letras) e Celso Lou- 
renço Afonso (Farmúcia), da Universidade 
de Coimbra. 

Em Luanda, estão previstas visitas à 
cidade e cumprimentos às autoridades 
oficials. Depois prosseguirão viagem pelo 
interior. indo a Nova Lisboa, Benguela, 
Cambambe e Carmona 

No dia 31, seguem nara Lourenço Mar- 
ques, onde anresentarão cumprimentos ao 
Governador Geral, no dia seruinte. Depois 
de percorrerem a cidade, seguem por ca- 
minho de ferro nara o Vale do Limnovo, 
a fim de visitarem o respectivo Colonato, 
Será, ainda, visitada a Prata de Senúlveda, 
no Xai-Xal, S. Martinho de Bilene, 
centro Industrial de Matola, ete. Seguida- 
mente, partem para a Feira, percorrendo 
o centro industrial do Pungue, a reserva 
de caca da Sorongosa, Nampula, etc, 
regressando no dia 14. a Lourenco Mai 
tmes. para seguirem no din secuinte para 
Lisboa. 


———— 1 me 


De $. JOÃO DA PESQUEIRA 


AGOSTO, 20 

ADEGA COOPERATIVA — Na último vindi. 
ma, entrou em funcionamento, nesta vila, a 
Adego Cooperativa da qual todos os que dela 
so serviram, conhecem já os seus bons efei- 
tos, pois não têm de se preocupar com vasi- 
lhas ou lagares para q fabrico dos seus vi: 
nhos e, neste capítulo, tudo está muito bem. 
Uma coisa há muito importante que gosta- 
ríomos que corresse de outra maneira, quo 
era o liquidação dos mesmos vinhos. Ora 
passados alguns meses da vindima feita, o 
mesma Adega deu, por contá, cos lavradores, 
seus associados, uma importância que não 
chegou a metade do seu valor, descontando, 
nessa altura, todos os impostos, devidos e, 
ainda, o juro, como o faz qualquer Banco. 
Gostaríomos, nesta altura, pois, em breve, 
estamos com outra vindima no mão, que sé 
tivesse, também, pago o resto da importân- 
cia devido. Os que vivem, apenas, dos pro- 
dutos que vendem, estão em sérias dificulda- 
des para poderem pagar aos trabolhadores 
e; ainda, 05 adubos o demais despesas. Não 
temos qualquer dúvida quanto ao bom fun- 
cionamento-dos serviços da Adega, pois, con- 
fiamos, absolutamente, na sua direcção, no 
entanto, gostariamos que, opós um ano de 
existência, tivesse hovido, polo menos, uma 
convocação dos seus sócios, a de todos 
tomarem conhecimento dos vários assuntos 
doque organismo. 

INTERESSES LOCAIS — Esta terra raras vo. 
zes encontra, mesmo entre os seus filhos, 
quem por ela se interesse, pugnando pelos 
suos aspirações e desenvolvimento. Isto é, 
deveras, lomentóvel, mos já vem de longe 
e 9 pior é além de nado fazerem, perderem o 
tempo q censurar aqueles que, afinal, não 
sendo de cá, vão trabalhando alguma coisa 
pelo seu progresso. A Câmara desdo qua 
não receba do Governo algum auxílio, nada 
poderá fozer por muito vontado que 
tenho. 

Este concelho tinha, por resolver, muitos 
e variados problemas” como o das escolos 
e o do luz que tantos anos se manteve sem 
solução e que, práticamente, está resolvido. 
O dos estradas, que tonto prejudicou o seu 
desenvolvimento, voi ficor solucionado desde 
que o sr. presidente consiga, como nos disso, 
o ligação da freguesia de Paredes da Beira 
com o lugar da Rico, limito do Trevões, onde 
passa o estrada que, ligo, para o Pinhão o 
folongo Senhora da Estrada. Neste momento, 
folia umo pequeno parte que vai, precisa: 


RUA FERNANDES TOMÁS, 815-1.0 — TELEFONE, 31147 — PORTO 


mente, da Rica o Trevões, embora dando já 
passagem, mos que, em breve, será concluída. 
À ponte sobre o Rio Torto, nos limites de Va- 
longo, também será concluída e, então, feito 
o ramol da Rica para o qual a Cómera está 
deveras interessada, o problema dos ligações 
que, e arrostom de longo dale, ficarão re- 
solvidos. 

Desdo o Porto até Barca do Alva pode 
mos dizer que apenas faltem por alcatroar 
uns vinte quilómetros de estrada, entre Réguo 
e Ferrão, mos, dentro em pouco tempo, esse 
troço estorá pronto. Os restantes quilómetros, 
no descida paro Fozcoa, já no distrito da 
Guardo, certamente vão ser arranjados. 

Ultimamente as ruas do vila andam bos 
tonte sujos e, nesta questão de sonidade, 
estamos muito longe de atingirmos o mínimo 
requerido, devido à falta de água, agora 
ogrovada com a inquinação de um poço que 
abastecia o público. — €. 


— 


De CINFÃES 


AGOSTO, 18 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL — Como 
so noticiou, foi recentemente nomeado e em- 
possado na presidência da Câmara Municipal 
o sr. dr. Manvel Gonçalves da Costa, natural 
de Oliveira, deste concelho. Em cumprimento 
do plano estabelecido pela vereação e presi- 
dência cessantes, efectuou o sua primeira ses. 
são, Ao cumprimentar e saudar a vereação, 
bem como o funcionalismo com os quais ia tra- 
balhar e de quem esperavo uma leal colabora- 
ção, o sr, dr. Gonçalves da Costa disse que 
tinho a consciência das dificuldades inerentes 
ao cargo. Dirigiu depois os seus cumprimentos 
e saudações ao concelho, dizendo vir . 
mado da melhor boa:voniade em contribuir 
para o seu progresso e melhoria de vído para 
os hobitantes. Em seguido, o Município 
apreciou e deliberou assuntos vários, entre 
os quais obras e trabalhos de electrificação, 
ventilondose, o seguir, uma série de anseios 
do concelho, tais como, corporação e quartel 
de bombeiros; abastecimento de égua à vila 
e rede de esgotos; criação e construção, de 
escolos, entre ela; 
estradas. muni 
Como seja: de E 
lhois e Nespereira; de Ruivois o Ferreiros, 
Vila Boo, Bustelo, Alhões q entroncor nas 
Portas de Montemuro, na 32; de Souselo q 
Moimenta, etc., com o que foi encerrado q 


sessão. 

CARAVANA DE TURISTAS FRANCESES — Em 
dia recente, aporiou a esta vila numerosa co» 
ravana com cerca de cinquenta franceses, em 
viagem de turismo, gente moça e bem dis. 
posta, carregando os suas mochilos e socos 
de viagem, e da quol foziam parte Um mé- 
dico q um sacerdote, Acamporam nos terrenos 
que circundam as escolas desta vila, onde per- 
noitarom nas suas fendos. 

Parece! deslocarem-o em autocarro, que os 
aguarda em locais praviamente escalados, fa- 
zendo: q caravana, (entretanto, “percursos q 
pé de vinto quilómetros, por dis, para meihor 
observação das regiões, pontos e monumen- 
tos, assinalados nos seus roteir mo so 
trofava de gente nova, prazenteira, observa- 
dora e despreocupado, oo espalharem-se pela 
vila e cercanias, em compras e visitas, puse- 
rem nestas umo nota viva, alegre e comuni- 
cativa, tomando contacto com as pessoas. 
Nesta zona, parece ter sido seu principal 
objectivo a visita à região duriense e às cha- 
medos varandes do Douro, região produtora 
do afamado vinho do Porto, que eles tanto 
apreciam. Doqui, seguirem pora Costelo de 
Paiva e depois para Padorido, q visitar o 
couto mineiro do Pejão, e depois, paro o 
Porto e outros pontos do País. —C. 


EM BEJA 


foi comemorado o 48.º ani- 
versário do combate de 
Mongua 
BEJA, 20 — Com a presença do 
governador civil do distrito, dr. Mar- 
ques Fragoso, do bispo residencial da 
diocese, D. José de Patrocínio Dias e 


de outras autoridades, foi, hoje, co- 
memorado no Regimento de Infanta- 


TELEVISÃO 


SCHAUB 


LORENZ 


TELEVISÃO 


ARCO DE FERRO 


BARRAMENTOS, ARAMES, 'CHAPAS, MADEIRAS, 


O MAIOR SORTIDO INCLUINDO DIMENSÕES 
— PARA VASILHAME DA EPOCA — 


VENDEM 
COSTA & IRMÃOS, L.PA 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 


PORTO — Rua Padre António Vieira, 81 — Telef. 52043/39 
GAIA — Largo Joaquim Magalhães, 12 — Telef. 390087 


etc. 


para turismo 
para trabalho 
vara desporto 


ria 3, o 48º aniversário do combate rorto 
de Mongua no qual as forças do an- CINAL, LDA. . Rva Senta Catarina, 620-614 
tssoa 


tigo regimento de Infantaria 17, de 
Beja, tiveram notável acção que lhes 
valeu as mais altas condecorações. 

As cerimónias principiaram com 
uma missa campal, após o que a uni- 
dade formou em parada, pronun- 


PACHANCHO 


CHEFE DIMAS DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãs, cunhada, sobrinhos, afilhados e mais família, 
agradecem por este Único Meio a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto e os confortaram no doloroso transe e 
participam que a missa em sufrágio da alma do querido finado será 
celebrada amanhã, quinta-feira, às 8 horas, na capela de Nossa Se- 
nhora da Saúde, ao Heroismo, agradecendo desde já a todos aqueles 
que assistam a este religioso acto. 


MOTORES «PACHANCHOS LDA + Av, Defensores de Chaves, 318 


ciando então patrióticas alocuções o 
capitão Castelo Rio e major Adriano 
Aguiar, este segundo comandante em 
exercício do regimento. 

Por fim houve desfile das forças 
em parada, — €. 


Cidadão francês acome- 
tido de doença súbita 


Foi transportado ao Hospital de 
Santo António, ficando internado 
na Sala de Observações, o súbdito 
francês Guy Salgiot, de 54 anos, 
viúvo, desenhador, natural de Fra- 
tenctiz, S.te Nazaire, que no hotel 


Porto, 21 de Agosto de 1963. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


onde está hospedado, nesta cidade, 
foi acometido de doença súbita. 


Menor gravemente 
atropelado 


Transportado num carro partl- 
cular deu entrada, esta madrugada, 
no Hospital de Santo António, o me- 
nor Mário Ribeiro Correia, de 6 anos, 
de Sobrado, Santa Marha de Pena- 
guião, que na terra da sua naturaldai 
de foi vitima de grave atropela- 
mento. 

Recolheu em estado de choque à 
Sala de Observações. 


VENDA DE CORTIÇA 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas até às 16 
horas do dia 4 de Setembro, para a venda 
da cortiça extraída dos seus sobroiros, 
no corrente ano, a qual se encontra depo- 
sitada nas seguintes estações, num total 
de cerca de 3.900 arrobas: 


1.900 arrobas 
2000 > 


Torre das Vargens 
Ponte de Sor 


As condições de venda encontram-se 
patentes naquelas estações c na Divisão 
da Via e Obras — Exploração Agricola — 
em Santa Apolónia, Lisboa, onde será 
prestada. qualquer informação. 


Assine «O LAVRADOR» 


BLEIWARENFABRIK GUMPOL- 
DSKIRCHEN  AKTIENGESELLS- 
CHAFT deseja vender ou conceder 
licenças para a exploração em Por- 
tugal do privilégio de invenção 
que foi concedido neste País pela 
patente n.º 36968 para «PRODU- 
TOS PLÁSTICOS SOLDADOS TER- 
MICAMENTE E PROCESSOS E 
APARELHOS PARA OS FABRI- 
CAR». 

Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA, 
Largo do Corpo Santo, 27 — LIS- 
BOA. 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


BARRAGEM 


PARA A 


DE BEMPOSTA 


TRABALHADORES, SALARIO HORA DE 3$75 A 4550 


CARPINTEIROS, » » » 


PEDREIROS, 


» » » 


5$50 » 
5$50 » 6550 


7500 


SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7 4%) 


— EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS 
— ALOJAMENTO EM CASERNA COLECTIVA 


— CANTINA COM 


REFEIÇÕES A 5500 


— VIAGENS ATÉ A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
— TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIKO 


Mais esclarecimentos, falor para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


(9 Comércio do Porto Quarta-feira, 21 de Agosto de 1963 9. 


ANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


APOIO FIRME AO TRABALHO NACIONAL 4 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO À 


COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE s A Rr. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 50 — LISBOA - 1 CAPITAL SOCIAL 460 000 000800 


fi Comunica-se aos Srs. Obrigacionistas que, conforme avisos publicados na Imprensa de 19 
——— de Julho p. p.”, foram sorteados os títulos a seguir mencionados, os quais serão reembolsados a partir 
do dia 1 de Setembro próximo. 
Os títulos representativos de mais de uma obrigação são identificados, para simplificação, pelos seus primeiros números, 


OBRIGAÇÕES DE 4% — 1949/1969 TÍTULOS DE 1 OBRIGAÇÃO 
TULO! 197436 198682 199621 200589 201105 201959 202253 202772 203821 204891 
Et EE a 197923 198788 199652 200599 201132 202054 202349 202817 203919 204931 
41 1861 4981 6781 7381 8341 8601 9241 10501 11401 12341 14961 16301 197926 198827 200067 200637 201167 202102 202375 202825 
1361 4281 6401 7241 7941 8441 8821 9661 11361 12301 14741 15801 — 197943 198987 200114 200840 201298 202146 202385 203097 
198014 199043 200115 200734 201416 202168 202394 203152 
TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES 198132 199066 200238 200787 201420 202179 202430 203475 


198316 199223 200286 200793 201608 202204 202549 203501 
198564 199279 200449 201011 201612 202234 202589 203599 
198605 199334 200458 201061 201800 202237 202628 203701 
198627 199575 200503 201070 201882 202251 202724 203762 204865 


OBRIGAÇÕES DE 5% — 1957/1985 
TITULOS DE 100 OBRIGAÇÕES 


18471 19331 19951 20281 20751 21571 23231 23761 25031 27921 28081 28681 
18931 19651 20211 20381 21341 22031 23261 24111 26461 27971 28391 28831 
18941 19831 20251 20731 21361 22551 23351 24911 27711 29241 28631 — 


TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES 


29996 30616 32471 33591 35266 36086 37836 39466 40871 41861 43431 44996 
30001 30706 32571 33971 35306 36361 37951 39786 41111 41876 43756 45191 
30101 30721 32651 34031 35341 36591 38086 39966 41151 41926 44006 45356 


tem o prazer de comunicar a inau- 


205901 É 
30271 31171 32681 34511 35406 36731 38111 40126 41211 42106 44091 45676 Ss 

30306 31201 32791 34721 35541 37011 39176 40411 41311 42836 44096 45876 TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES guração da nova DEPENDÊNCIA 
30361 31646 33001 34731 35676 37021 39181 40416 41366 42901 44111 45936 215464 


30426 31666 33151 34836 35741 37101 39221 40466 41531 43356 44176 46166 
30496 31816 33181 34961 35846 37401 39361 40681 41586 43421 44486 — TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES 


TETO) 216621 217091 220841 221781 223581 224671 227251 228081 230531 231451 
E ra 216981 218531 221621 223311 224431 226211 227371 229411 230601 231571 
46491 47652 48612 49570 50805 52070 53051 54009 55019 56071 57021 58257 59316 


RR 


DE JÚLIO DINIS, situada na 
Praça Mousinho de Albu- 


46624 47682 48623 49636 50815 52073 53060 54020 55050 56103 57038 58317 59320 TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES 
36 52106 53107 54145 55058 56117 57068 58374 59334 ; ( fo 
pr ATG08 ABGAT AGO 084 G217 3164 B4LTS 55068 56124 BT101 G8S8 59340 281746 283056 234766 286361 287261 280196 241531 248256 244821 246841 EI RENqUE, 131 (Telefone 66738) que 
46665 47704 48650 49668 50852 52149 58177 54201 55124 56136 57118 ps ps a eeiho Rec a asa reto aa Sea EE aire ui DEAD a 
46676 47737 48678 49719 50934 52248 53178 54215 55161 56139 57163 58420 5934 7 a partir de hoje. le Agosto, põe os E 
A0610 47155 ABTAS 4042 G1OOD 2314 53205 54247 5172 56209 57245 58440 50303 282891 234676 235286 287066 287421 241466 242721 244516 246546  — Pes Je, gosto, p: , 
46683 47819 48763 49764 51024 52357 53215 54290 55228 56217 57289 58456 59395 TITULOS DE: 1º -OBRIGAGÃO AR Ega 
46698 47838 48835 49765 51094 52364 53260 54342 55252 56335 57336 58481 59502 9 seus serviços à disposição do público. 
46723 47854 48860 49795 51132 52417 53284 54362 55266 56536 57369 58497 59574 248627 249664 250083 250565 251094 251958 252775 253368 253869 254461 
46782 47881 48895 49805 51156 52463 53319 54395 55300 56569 57423 58577 59616 248637 249713 250085 250594 251233 251987 252819 253382 253898 254493 
46783 4TB89 48922 49814 51157 52485 53320 54423 55318 56601 57462 58595 59670 ZASTO8 249746 250093 250632 251350 252248 252894 253416 254186 254515 
46025 47896 48959 49824 51169 52496 58351 54457 55452 56608 57500 58616 59673 249022 249786 250256 250790 251546 252310 253058 253432 254210 254578 
46959 47943 48986 49840 51259 52499 53436 54461 55562 56637 57510 58629 59722 249420 249852 250257 250796 251590 252357 258138 253509 254222 254649 
ASSTS ATOST ABOO5 49025 GIZT3 52501 53441 54500 55560 56708 57551 EGO Sora Zá96ST 20856 250273 250901 251611 252407 258158 258566 254378 204674 
47025 48012 49049 49990 51340 52540 53453 54603 55586 56721 57555 587 588 240865 250353 250928 251912 252730 253266 253716 254407 254675 8) 5 
ATORS 48090 49062 SOIT G1342 53581 59522 GIGIS 55606 58794 STG80 S8730 SOBas 249661 249909 250564 250975 251916 252757 258204 259726 254431 254964 PORTO — Amial, Ceuta, Gonçalo Cristóvão, Infante, Sá da Bandeira, Santa Catarina, Padrão e Júlio Dinis, 
47156 48106 49079 50138 51441 52581 53532 54623 5 LISBOA E Nletitara AISO GITA PATENTE O ERR Vade 
47158 48132 49150 50143 51468 52582 53559 54643 55703 56778 ST730 58809 59892 OBRIGAÇÕES DE 5% — 1959/1987 Io A E a ni aid o És e e Erê E e io e Rá Martim Mans, | 
47220 48175 49155 50159 51490 52666 53608 54647 55740 56785 57755 58825 59903 'oço do Bispo, Praça de Londres, Restauradores, Saldanha e S. Sebastião da Pedreira. 
47226 48187 49168 50312 51535 52721 53609 54662 55743 56794 57805 58882 59918 TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES 


47261 48192 49194 50365 51579 52756 53636 54675 55769 56866 57815 58895 59955 
47313 48194 49196 50421 51582 52768 53657 54690 55777 56868 57914 58896 59997 
47336 48254 49233 50477 51601 52804 53662 54698 55787 56873 57997 58951 
47377 48263 49254 50511 51621 52859 53762 54762 55792 56874 57999 59097 
47418 48328 49260 50549 51650 52890 53805 54828 55804 56911 58053 59118 
AT444 48402 49391 50567 51697 52898 53838 54886 55873 56941 58084 59239 
47470 48408 49503 50575 51725 52907 53897 54892 55876 56953 58097 59242 
47533 48462 49505 50682 51728 52930 53905 54926 56015 56987 58195 59247 
47 554 48504 49506 50704 51789 52971 53976 54966 56047 56998 58248 59269 


256211 256891 257201 258011 
TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES 


258791 259341 260176 261056 262016 262801 263051 264291 264931 267581 
259151 259541 260666 261531 262366 262946 263146 264731 266311  — 


TÍTULOS DE 1 OBRIGAÇÃO 
267664 268330 268771 269217 270418 271222 272144 273053 274135 


AGÊNCIAS 


ALHOS VEDROS, ALMADA, AVEIRO, BEJA, CASTANHEIRA DE PERA, COIMBRA, ESTARREJA, EVORA, 

FAFE, FARO, FIGUEIRA DA FOZ, FUNCHAL, (MADEIRA), GRÂNDOLA, HORTA (AÇORES), LAGOS, 

MATOSINHOS, MONÇÃO, MONTIJO, MORTÁGUA, ODEMIRA, PONTA DELGADA (AÇORES), PÓVOA “1 

DE VARZIM, RIBA D'AVE, S. JOÃO DA MADEIRA, SANTO TIRSO, TONDELA, VILA NOVA DE FAMA- aja 
LICÃO E VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO E ? 


Dalai E 


iodo Saias tp! 


47691 48510 49540 50800 51951 53029 53986 54996 56061 57016 58249 59306 267740 268336 268852 269482 270660 271510 272162 213204 21421 
267753 268367 268871 269543 270678 271560 272390 273318 274442 
OBRIGAÇÕES DE 5 % — 1954/1982 267893 268538 268880 269791 270680 271585 272413 273332 274511 
TITULOS DE 100 OBRIGAÇÕES 268078 268584 268914 269800 270918 271601 272432 273643 274535 
- 90 268176 268588 269085 270054 270975 271803 272532 273646 274753 
62901 63301 65701 73701 76101 81901 268184 268609 269099 270340 271176 271822 272947 273856 274791 meme a g 
TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES 268239 268633 269136 270343 271187 271980 273002 273887 274808 esuy Jus | E 
sr781 88201 268302 268650 269216 270374 271219 272137 273039 273914 274830 THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE QUENTADOR : 


TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES 


OBRIGAÇÕES DE 5% — 196 
90521 91851 92721 93331 93901 95161 96551 97971 Çó! Fo 0/1988 


“pio 


COMPANY LIMITED 


91131 92581 93011 93861 93931 96121 97521 — TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES * 
TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES , 276051 277311 280241 285571 285901 287771 289411 291801 292291 298811 SOCIEDADES ANONIMA DESRESONSABIMIDADERCINTTADA É) 
99131 99561 100066 100431 100906 102536 103966 104281 104756 105576 276951 277751 283131 285861 286631 288491 290771 291971 2929001  — Soda: = Londido 
99291 99936 100231 100686 101796 102936 103986 104466 105141 105591 ] 
99231 99956 100246 100826 102096 103236 104211 104521 105446 106086 TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES Escritórios Centrais em Lisboa: — Rua Andrade Corvo, 14 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO 284456 205656 206451 200436 300381 303516 805686 307591 312271 315201 4 
561 205661 297556 299981 300381 303791 305866 307651 312696 315656 Capital Realizado £ 9.520.000 “a 
106442 106610 107100 107456 107844 108102 108369 108577 108710 108946 109229 109646 294931 295686 297616 300031 300921 304186 306396 308051 813041 00 P' 5; ] 
106483 108649 107138 107480 107916 108176 108411 108592 108717 109034 109254 109792 204986 296341 298576 300086 301166 304776 306506 308526 313851 5 E 
106496 106746 107167 107504 107931 108192 108460 108600 108829 109078 109414 109852 295076 296391 299036 300186 303431 305151 306546 309021 314956 SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 
106575 106814 107362 107509 108042 108240 108470 108645 108841 109097 109456 109948 Emissão de 1956 
106602 106973 107383 107682 108064 108364 108567 108674 108927 109140 109632 109983 TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO 


No dia 2 de Setembro próximo, pelas 10,30 horas nos eretas 
- centrais da Companhia, realiza-se o décimo. terceiro sorteio de mil cento. 
e quatro obrigações de valor nominal" de Esc. TO0OS0O caca úmio, , desti- 


316276 317682 318353 319107 319902 320847 321574 322543 323051 3; 
316347 317691 318359 319112 319907 320905 321695 322604 323212. : 0: 
316364 317692 318378 319167 320284 320955 321936 322614 323304 324359 


OBRIGAÇÕES DE 5% — 1955/1982 
TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES 


316365 317788 318492 310196 320486 321212 321988 322626 323346 324446 nodes a omontização pelo valor nominal, no dia 1 de Outibro Próximo, 
111281 À 316616 318017 318716 319466 320497 321257 321990 322630 323347 324460 em conformidade com o respectivo plano de amortização. 
TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES SIGOS1 18020. SISM4Z 310470 320585 321305 521003 22602 Sagas ao47os O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO e 
E 19547 320557 321503 322220 322666 323874 324794 ; ; 
112221 114261 116821 120261 122031 123051 127481 129871 132741 135501 137481 SHGNSLÍIEIDE BIBSAO DITA EENEIO GER Genaro nando RaDSta Lda Lisboa, 21 de Agosto de 1963. MEDICOS 
112421 114761 117221 120821 122661 123591 127951 130061 133161 136351 137811 Et En Pa PR O 


112721 116191 117621 121091 122891 123861 128571 131011 134511 136421 138091 321568 322341 323031 323669  — 


1 121931 122931 124671 128821 131081 134751 136981 138691 TE R j 

Tigaai E too 121971 123041 125091 129601 132241 134771 137411 — Juros líquidos a pagar a partir da mesma data de 1 de Setembro próximo. 
ese 
TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES E Z En E Ss = 

138921 140341 141226 142396 143061 144621 146616 147656 148821 149936 150651 e dan asca Mata | Nona | Pta 
139001 140466 141326 142531 143211 144716 146661 147891 149131 150446 151496 
130341 140476 142126 142641 143216 144721 146951 148006 149256 150466 151506 % = 
129676 140541 142266 142831 144246 145836 147181 148201 149296 150481 151816 4%; — 1949/69 19876,25 1587625 16510 
140231 140576 142326 143006 144531 146411 147186 148251 149356 150591 152341 5 Sé — 1954/82 


II) ( CENENNNHE 


Dr. José Tavares 


OUVIDOS, NAEIZ E GARGANTA 
— AUSENTE NO ESTRANGEIRO — 


Dr. Rufino Ribeiro 


Araújo, Adães J. Rompante, L.ia 


5% — 1955/82 VILA DAS AVES DOENÇAS DOS ULHOS 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO para as 24874,85 19574,85 20500 oras os t 
152544 153166 153701 154382 154951 155871 156633 157231 157706 158553 159192 Ses Comunica a todos os seus clientes, fornecedores e amigos, | Consultório: R. Santa Catarina. 246-*-Dt. 
152603 153192 153782 154412 155052 155929 156689 157241 157713 158557 159234 Eres o falecimento da sr.* D. Gracinda Fernandes Valente, sogra do | Pelet. 2854 — Residência: Teier vivi 
152624 153193 153812 154476 155086 156005 156729 157247 157773 158599 159248 % iã 


nosso Sócio sr. Constantino de Sousa Rompante, e que o funeral PROF DR. CELESTINO MAIA 


1 À a Rep : 
152661 153201 153839 154499 155173 156021 156730 157360 157951 158672 15925: se realiza hoje às 19 horas da sua residência para a Igreja 


152864 153204 153882 154505 155194 156090 156862 157387 157988 158704 159266 O pagamento dos juros e o reembolso das obrigações sorteadas i DIRECTOR CLINICO DO GERES 

152675 158229 153920 154531 155233 156103 156875 167451 158026 158711 159382 efectuar-se-ão na Sede da Companhia e nos seguintes Estabelecimentos da Vila das Aves. AUSENTE NO GER v 

152722 153242 154047 154544 155326 156118 156966 157460 158078 158801 159428 de Crédito e suas Filiais: à RUA FORMOSA, 407 — Telot. 22405 R 

152739 163295 154061 154554 155366 156258 156999 157483 158092 158810 159582 ERES ESSA MOLEMOSA, 407 — Telot. 22405 : 

152757 153357 154086 154601 155369 156316 157037 157498 158150 158816 159710 CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CREDITO E PREVIDÊNCIA EEE — — | DR. PAULINO FERREIRA 4 

152847 153445 154108 154666 155486 156392 157069 157516 158202 158877 159839 BANCO BORGES & IRMÃO y 

152869 153581 154144 154706 155567 156401 157077 157552 158234 158949 159857 BANCO BURNAY ENE EMI CLINICA MÉDIVA a 

153009 153551 154178 154746 155687 156423 157150 157568 158336 159030 159931 BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA Consultório : Rua do Fernandes Toihha 

153041 153606 154186 154815 155745 156444 157180 157611 158340 159057 159956 BANCO DE FOMENTO NACIONAL PAS tiempo k 

153086 153672 154242 154826 155777 156608 157222 157648 158419 159112 159976 BANCO FONSECAS, SANTOS E VIANNA Rua da Alegria, 019 Totet, 21787 ; 
A 153103 153678 154298 154839 155796 156610 157228 157698 158504 159137 159990 BANCO LISBOA & AÇORES EEE 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
OBRIGAÇÕES DE 5 % — 1956/1983 BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO DOENTES | DO ESTÔMAGO , 


BANCO TOTTA-ALIANÇA 
CREDIT FRANCO-PORTUGAIS 
AUGUSTINE, REIS & 0.º 


VIÚVA DE LUÍS RIBEIRO 
ESA LEENCSESU 


Seus filhos, noras, genro e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento e que 
o seu funeral se realiza hoje, dia 21, às 19 horas, da sua residência em Delães 
— Famalicão para o cemitério paroquial. 


Delães, 21 de Agosto de 1963. 


TITULOS DE 100 OBRIGAÇÕES Podem experimentar considerá- 


veis melhoras, tomando Gastromil. 

A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


reg cms: 
D. OLINDA AUGUSTA 
ANTAS DE OLIVEIRA 

4 Agradecimento e missa do 7.º dia 
LUIS RIBEIRO & FILROS |zemicaaas: 


da saudosa extinta e bem assim 
DELÃES — V. N. DE FAMALICÃO àquelas que de qualquer modo lhes 


165101 165501 175501 


TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES Nos termos legais, estão sujeitos a prescrição os títulos já sortea- 


, Jos e ainda não reembolsados. Havendo títulos nestas condições, relati- 
TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES vos a sorteios anteriores, convidam-se os Srs. Obrigacionistas a pro- 


185751 186651 186971 186981 187331 187611 187971 188981 Es à verificação nos locais onde efectuem o recebimento dos 
juros, 
TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES 


190311 192221 193751 194826 194996 195811 196701 196866 197061 
191841 193481 194021 194951 195466 196151 196756 196996 


183861 


Lisboa, 16 de Agosto de 1963. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


FESTAS DE VERÃO 


mena St e || CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS DJ cr nro 


RÁFICAS manifestaram sar, Cele- 
Ee a Da PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT. 35 — PORTO Na Agaleia “do! Joraáto nos Participam a todos os seus fornecedores, clientes c amigos, o faleci- | brando-se amanhã, Mniata-telsiá 
à vendo, em > elgomãs é estações Teatro as É = o Revistas CORA AA RS ARO) | mento da sri D. Justina Canalho Oliveica, mãe dos seus sócios e qua o seu | pelas 8,30 horas, na Igreja da Serra 
o a CONES DEPÓSITOS A ORDEM E A PRAZO de Manuel Maria Oliveira Reis XEGUCINIOS ENNIETAS de RD AA oras, da sua residência em Delães | do Pilar, a missa do 7.º dia-por 
pectala de aro pola preços pes para o cemitério local. sua alma, desde já se confessam 
de Es apare estação d: a COFRES DE ALUGUER eee Goo das Delães, 21 de Agosto de 1963 agradecidos a todos que assistam 
“ea de venda — a CRE aiho a a x . " a, o este piedi . 
de Agosto. OPERAÇÕES BANCÁRIAS Leiam «) LAVRADOR» a piedoso acto. 
Validade para regresso —1 do Agosto 5 
Betembro, r 


| E RR “q | | iecmneces caca | | BANHEIRAS «TAF» | 
! i 
í 34 ) ) i 
| Ê | | | | | 
E a 4 | ; 
| | ! ) Fabricadas de ferro tunaião ] 
Í ) ) ç ) ) esmaltado vitrificado, desaflam | 
) ) ) ) | a acção do tempo! 
COMPRAR UMA CAMISA DE mm, | Na Esc nts edl | 6 Re Co) 
pa DEVE SER UM o...) | FOTOGRAFIA SONORA DUM ) MÓVEIS ALBAR e TA E (são né asc seu, exorvoo! a a. 
poção m cgrooamaDo RANA ORM À rr gm voc o cmi | BBOLES O 5 | OFISINAS METALRGICAS 
camisa nEconDEX | | SAPATO «SIC» | | (retas sarada dorm ata ha au aa DSR aa | emma || RECOR | 
não estará à mercb do sorto:, (Nº Di — Esto fotogratia é sonora ELE É bin de datos, P. 8 Baros, Lda | À esco de once tp m ur) rstordo, ela Bitlher meodemal 6 |, HAMUMA 4 q ARRIFANA (| 
Í comprará BEM! DA porque fala por sl... | É A rsamundo (oouroy — Tototono, 100% | VALENOA O o into! (CASA VELUDG — PORTO) | Rua Firmeza, 450 — Toler, 26661 ) ( Toletono, 28185 


10 Quarta-feira, 21 de Agosto de 1963 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 20 DE 


Cheque 
LISBOA S/: 
Londres ... mm mem cores mom 
Amesterdão 
Bruxelas —. mmecseamem 
Copenhaga eco cem cm ue cas cem ma 
Estocolmo oca rpm 
Francfort (Rep. Fed. Alemã) 
(oniobra 2. mecoicacesisores entes cm 


Oslo ....ecm me com cu q ua mam 


Paris... rece cortes cus eus ca vm 
Viena 
Helsinquia 
Nova torque cm cms ou ema cum um mm 
Cairo 


Roma ....... nm nte caem 
ULEARINGS» : 
Madrid .. as ana cm caca 


Berlim (Rep, Dem. Alemã) —. 
Bupadeste ... semen 


AGOSTO DE 1963 
OUMPEA 
(Minimo) 
Libra meme 80517 
Florim 7593,46 
851,89 
414 
5$51,91 
7$18,91 
6568,61 
400,49 
5$84,44 
181,01 
Markka sUM,VS 
Dólar ... 28568 
Libra egípeia- 
ode 
504,6 
Pesota mm  —$=— 
Deut Mark (º)  12887,2 
Forint . mem 2843,66 
Coroa — meme s897,3 
Tloty mem 7515,15 


(º) Deutsche Mark do Deutsche Notenbant. 
(a) As operações de vends de dólares livres (vis telegráfica ou 
Dustal) têm nm aumento de $0b. 


Notas estrangeiras 


Africa Rodésia mem mama 
Africa do Sal mec eme comem 
Alemanha em comes mem emana 
Argentina — me cms eos ce coa moema 
Austria ... 
Bélgica — caem eme cas cemem mm 


Canadá mc cum ema cam mm 
Dinamarca ....... 
E, U. América (De 1 6 2). 
E. U. América (De 5 a “010).. 


Espanha ....cs cem cs amo om ram oo caem 


França —mvemttems comem cos omni em 
Holanda am eme emeemem 
Inglaterra mem cm casou vome mem 
1tália .. censos tesaa meremsememsem 
Marrocos —. mms cms eeum msm enem 
Noruega «...ceceeceeresme creme 
República Federal do Congo... 
Suécia . 
Buíça ... cm cms ms com tom qu unem emo 
Urogual 
Venezuela renas memcm mana e ne mmno 


VENDA 
(Máximo) 


susss 
7599,96 
$57,87 
4$17,42 
5856,49 


OUMPRA VENDA (a) 


Libra assa 
Rande meme 
Marco e cas comem 
Peso — meme 
Xelim mem 
Franco ..cemems 
Cruzeiro 


Dólar ...csemem 
Coroa mem 
Dólar —. mim 
Dólar meme 


Florim rs 
Libra .mems— 
Lira 
Dirham me 
Coroa mo 


Moedas de ouro 


Alemanha meme ee emma 
Bóigioa fr. cru cota cos caio eras 
Chile (Moedas de 100.1... 
E. U. América (Moedas de 5) 
E. OU. América (Moedas de 10) 
E. O. América (Moedas de 20) 
Espanha mm cao cas eme mar 
França comem cmteno: 
Holanda em em e 
Inglaterra —ecmscesmeensemensemem 
Inglaterra mc meu amo 
México (Moedas de 50 emu 
DT Re, 


Dólar memso 
Dólar eme 
Pesota mms 
Franco mms 
Florim ce 
Libra Isabel ... 
Libra Antiga... 


Pesos) ummsems L470S00 


Mil Reis meme 


Suíça — ma rmmeemememsemmemmems msm FTANCO trema 
Metais 

Ouro Fino —- Grama meme 

Platina emo ensenstons come om em cmseme » eme, 

Prata Fina mise >» mes 

Prata de Led ema eme me mm em » saum 


78500 75500 
88s75 89560 
7s10 asso 
s18 s22 
1s1o 1815 
856 s58 
503 503,6 
26815 26565 
as05 4525 
28830 28560 
28550 e8sao 
s47,5 548,5 
5s75 5590 
ses cs10 
q9s50 81500 
504,55 $04,7 
5S15 5s45 
ssvo asio 
506 soy 
6840 6870 
6558 6873 
1550 1580 
6500 6s25 
21500 24800 
11800 12850 
oNs00 750500 
85500 95500 
61800 66500 
60s00 64500 
14500 16500 
us00 12550 
25800 27850 
278800 286500 
282800 290800 
1620500 
120$00 — 1505UO 
12500 18550 
B2s50 sss00 
70500 8os0o 
1520 1524,5 
1500 1505 


(a) Todas es operações de venda são cativas do Imposto sobre 


transecções de 1,6%/. 


PINTO ve MAGALHÃES, 


BM 


PORTO 
DA PIEDADE - 


Elias 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


- LISBOA - AMARANTE - ARCOS: DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 20 DE AGOSTO 


-— mos — 
OBRIGAÇÕES a Cod 

7. ESTADO Eject, comp. venda nitratos qe Baco pi 1 qse 

Consolidado 2 % %, cal, 5 Go — 95 ss 

1948, t do 1 guoss cos us [iam dem aigi 2 So 
Idem, t. do 10 64055 6405 6415 | Petroquímica (Soc. 

Consilidado, 3 %, Port) 6% 248% —  — 1008 
d9ta, E do 1 e 605 SE G7S | Portus. do Óeluloso 

Idem, t. de 10 6m5 675 6725 —  — 

Consolidado 8% 

AM, t del — —. 
Idem, t. de 1 - sss 
G. dos Centenários, á 1.0005 

4 % 149 E de À 18125 x 

L82s 10085 1.007 1.098 
20135 Sid Nacional 5 ralada, LAO, 
= — id Nao) 
-— 10188 LOSS | 100.000 “a 200,000 = ss — 
— Logs — ssos STS ESS 
— Los — sos —” 5905 
— Los LOS 
— 1045 — ULTRAMARINAS: 
Do TOM D [Hr E do Revué 
RE = — 500 5205 
— Oss — = cms — 
— Lois 1040s E STS E 
Idem, dem. 1950... — 10148 LOL é — 508 — 
Tdem, em je, 1es2 ad Io = | Soneto, 5% .. Tº 50 ss 
do 10 — 1.015 
Tdem: idem E 10 Lt. 1025 “OS ACÇÕES 
Táem, 1964 1+ om. 
Sea ga E CIR FIAÇÃO B LANIFIOIOS: 


imjugeris “do Pesca 


Fiação e Tecid 


de Torres Novas 


os 


8155 


BANCOS: 
Agricultura, ond... — 
ea? é 4755 
Angoia, - 
fatodo, Pã 
Viana “port. — 205 — 
«portas 1.508 1.805 — 
ne trra Ano, 
Idem, t. de : Tominativas — gas 
Tem, £ de 1 car 1:2805 Idem, cupão 10805 10805 
Idem, tdem, t de5 — 18858 — Portugal, noi — 1.450 
Cautetas sem juros Idem, pórt. > 1595 
3º s - — 25 2808 | Port do At 
Idem, idem, Car. — 255 235 | portador — 8005 — 
F. POBLICOS NACIONAIS: SEGURO: 
Ag. de Lisboa 5% + 4955 5005 | Bonança - 6.UUUs E? 
Cam de Ferro N Com O — 45005 6.005 
de Portugal 5% — 1088 1045 | Nauticus E Os Lad 
'iuledoo 46% 10085 | Oltcamanti = &So0s 100008 
x aci 7 = ol Ultramartn: -— .100$ 10.4 
% - OS 9908") ULTRAMATINAS: 
Transport. Aéreos ed 
Eid É  Cassequel (5) 4605 4558 4605 
feses do MOS 0805 | RE Incomati —— MO mos 
7 Ag. das Neves ... - E 12u 
JAM, DE FPEBRO: Agr. Colonial (S)  — Ms > 
Estoril 4% Su — 1008 1015 | Aicar de Angola 585 5908 6108 
Idem, 5 % ... — 1005 101$ sta de Ari ss sos sos 
os 
AGUA ELECTRICIDADE E GAS Boro sia 05 
Aguas do Lisboa, Idem, comercial E 
4% % cupão ..  — ss — |Buz à os 
Gás Erectr. 8 % 6%, Cabinda 5 = 
1944/74 — os — | Comb. do Lobito 2905, 
cas pie E? % Diamant de Angola Rs 
1945/77 es = t 
q ses Idém, +. 3ss 
— os — [Nha do Prínoi 2605. 
e E 
Ex gs | Sonefe, nom, — 
rs 06 | Tem, nos — 
— 9908 10005 | Zambézia . BS ds 
— — 993s 
DIVERSAS: 
er; T Loo ams | mapormmi Pes Do 
Epi . Portu 
Tdem, idem, 1959. — 10105 1.017$ "ónias, port se mos TIO 
Eid “Eléctrica Alio Na (Nacional de) 
Alentejo, 5 % . — 9955 a t ue fes 7005 
Hidro. Fléctrica do xa. boioniai” de) 
Cávado. 5 % 088 906 085 | Port, de Celulose 35105 
Hidra Bléctrica do Port. Pesca t. peq. — -— 9005 
Douro. 5%, gs — 995 | Prost Portuguesa — 335 3605 
Sacor . 3.9209 8.920 8.950 
— — 1.008 | Tab (Portug. do) 
. . — 2808 2355 
E sad E is 1058 
Zézero, 4% — s 7 
Idem, 5% 1955 10058 | AGUA ELECTRICIDADE & GAS: 
Tdem, idem, 1957 10088 — | A Lisboa, pt, 1984 “Bos — 
Nao de Bleotri Tdem, nom, 1996... 3805 
EAR = — AOS | aguas do Luso .. Bs — 
poi asom o6os | Blício das Boimis mo 14708 14506 
ditsa, r cup Ss 
Unip Tlécer Port. Biro Ele Alo o DM 8 
% — 088 008 | Rienoio. cum, 
DIVERSAS dm ER 
y H. E, Douro, “058 
Amoni, Pontuguês H N “Poetrai AESA 
5 «Chenop> 


H. E. Zézere port. 
Idem, 1.º esp. nm. 
Nac. Electricidade 
T, Portuguesa (E.) 
U. E. Portuguesa. 


5005 | 60 sacos acetato de celulose, 


1.010$ | gados, 21.270 kg. 


15285 | barris de vinho comum, 14.400 kg. 


BOLSA DO PORTO 


EM 20 DE AGOSTO 


EFEOTUADOS 
Cons. dos centenários 4 % 1812500 


AGÇÕES 


Hidro-Eléctrica do Cávado 
União Eléctrica Portuguesa 


1075800 
148500 


OFERTAS 
Compra Vende 
Cons. 2 % % 1948 t. 10 — 6a1s0u 
» SR iarid, - 672500 
» 3% 6% 19 L 0 288s00 — 
Cons. Cent. 48 Iodo 010500 1812500 


Obrig. do Tes. 2 % % 
1942 t. 10 
1943 t 10 
1944 t, 10 
1945 € 10 
1946 £ 10 
1954 t. 10 


1013500 
1013500 
1013500 
1.013$00 
1008800. 
1004800 


Jbrig. do Tes. 3 4 % 

2s 10 »  LOIIS0O 
1.013500 
1013500 
1013800 
1.013800 
1,0068500 
1.006500 


ss, é 10 
Ss. t 10 
s. t10 
1950 12'S t. 10 
1951 t. 10 .. 
1952 E 10 
1959 t. 10... 

1960 t. 10 Infante 
1962 e. 10 ... 


1.025800 
Lozosoo 


25800 


Externo 3 % 
1º Série . 
1+ Série carimbada 
3º Série .. 

Série “carimbada 


1190800 
1190800 
1320800 
1330500 


1195800 
1195800 


Ext cantelas sem juro 


3º Série . 225800 230800 
ACÇÕES 

Banoos 1 

Angola — 1300500 


Lisboa & Açores 
Portugal port. 


1.860800 
1600800 


1.620500 


Companhias diversas 1 
Eléctrica das Beiras ... 
Gás e Electricidade ... 
Hidro-Eléct. do Douro 
Portugal e Colónias 

B. Eléct. N Portugal 


1.480800 
328800 
1060500 
“80800 


"omps. Ultramarinas 1 
Colonial do Buzi 
flha do Príncipe 


COMÉRCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


55800 
260800 


EM 1º DE AGOSTO DE 1963 
Rend. aproximado .. 3.898.461$00 
EM 19 DE AGOSTO DE 1963 
4.591,703800 


Rend, aproximado . 


IMPORTAÇÃO 


EM 3 DE AGOSTO 


do Paquistão, 3.620 
ntas de impressão, 


20 fardos de algodã; 
kg.; 11 caixas de 
1.147 kg.; 112 sacos de vidro em pó, 6.669 
kg. 15 tambores do fio elástico, 2.118 leg. ; 
112 tambores de produtos químicos, 22.082 
kg.; 449 lingotes de cobre, 49.95 kg. 
50 sacos de sulfato de alumínio, 6.040 k 
70 tambores cores cerâmicas pó, 3.683 Ig. 
50 tambores cloreto de cálcio, 10.450 ki 
500 sacos sulfato sódio anidro, 
120 sacos produtos auxiliares, 
8 caixas teares automáticos, 


100 sacos naftalina purificada, 5. 
1.000 sacos verniz branco, 50.500 kg. 


coberturas, 46.084 kg.: 446 sacos produtos 
para moldação, 11.497 kg; 16 grades 
pranchas de pressão, 1.840 kz.; 50 fardos 
arame zigue-zague, 1.659 kg.: 4 caixas 
chapas de latão, 5.828 kg.; 50 tambores 
cimento Portland, 14.34 kg.; 500 sacos 
enxofre, 25.000 gi: ; 40 tambores alumínio 
176 kg. 


EM 6 DE AGOSTO 


em pasta, 


1.291 barras de alumínio, 
8005 sacos resina simtéiica, sí-115 
Mi 
12 volumes lingotes alumínio, 6.125 
100 sacos perborato de sódio, 5.090 
850 sacos polietileno, 20.857 ki 
Austin, 14.179 kg.; 80 sacos endurecedor 
em pó, 1.080 kg. 
nado, 299.777 kz. 


295 atados ferro lami- 
968 volumes couros sal. 
384 fardos penteadeira 
de algodão. 66.20 ky.; 149 fardos estopa 
de sisal, 30.010 kg.; 5.427 réguas de mu- 
cibe, 112.450 ke.; W7 volumes folha de 
Flandres, 185.917 kg.: 50 sacos dextrina 
de datata, 5.000 kg.; 578 caixas fibra ar- 


tíficial, 19.428 kg.; 434 volumes produtos 
químicos, 412 volumes anilinas 
10.701 k; cartões frigorícios, 3.080 ks 
22 volumes objectos uso pessoal, 1. 


20 sacos goma industrial, 1.010 kg. 
grua com torre, 15.142 Kg.; 44 tambores 
resina artificial, 5.958 kg.: 192 sacos sul- 
fato básico de cromo, 9.734 kg.: 21 cartões 
fios descontínuos, 1,188 kg.; 330 toros de 


mucibe, 162.490 kg.; 712 fardos sisal, 
155.706 kg. 220 sacos produtos para mol- 
dação, 5.189 kg; 198 cascos vazios, 
17.489 kg, 


EM 7 DE AGOSTO 


40 feixes barras de aco, 30.066 k 
sacos dióxido de titânio, 1.013 kg.; 


rafões ácido destes 
sal tananto ao cromi 
xas, fibra artificial, 2769 E b21 sacos 
óxido de ferro, 15.808 ke 

ras de aço, kg: 
butílico, 1.140 kg.; 200 sacos branco fixo, 
10.120 kg. ; 825 foixes peles do vitela, 6.906 
kg.; 105 tambores óleo lubrificante, 21.210 
kg: 98 Darricas” tripas. salgados, 24698 
1.091 sacos extracto de mimosa, 50.000 k; 
100 fardos peles secas, 22.525 

cos extracto tanino, 29.946 kg.; 60 fardos 
couros secos, kg.; 600 sacos arroz, 
60.600 kg.; 150 volumes folha de Flandres, 
491.515 kg. 
2,076 kg. 


.i 29 feixes bar. 
6 tambores álcool 


9 fardos papel de impressão, 
4 caixas aparelhos de cosinha, 


1.223 kg.; 51 cartões frigoríficos, 3.213 
kg,; 108 volumes forno para padaria, 12.378 
kg.; 8 feixes lingotes alumínio, 6.218 k 


80 sacos cloreto de polivinilo, 2.040 k.; 
6 caixas pecas para autos, 1.979 kg.; 300 
sacos extracto de castanheiro, 15.000 “kgs 


EM 8 DE AGOSTO 


317 atados ferro laminado, 82 
800 sacos verniz branco, 40.400 kg. 
Sos Capas de nto, 00/04 ig. ; SE feixes 
arco de ferro, 49.128 kg.; 129 sacos branco 
em pó, 6.611 ks.; carvão polaco, 3.146.020 
$26 volumes esmaltes e adicionais, 
28 Jeg. ; 12 tambores álcool Isopropílico, 
mê kg.; 3 rolos arame de ferro, 5.48 

7% caixas fita de alumínio, “24,229 
volumes folha de Flandres 217.157 
213 caixas maquinaria têxtil, 
150 fardos pulpa de padeiia, 39.00 


200 pe 


40 tambores resina sintética, 4.682 kg.; 30 
fardos algodão, do Egipto, 9.851 kg.; 31 
tubos de aço, 7.500 kg.; 84 volumes ani- 


linas, 6.117 kg.: 13 caixas cartolina cou- 
ché, branca, kg.; 120 sacos produtos 
químicos, 3! 11 caixas rolamentos 
e esferas, 1.245 kg.; 53 tambores Óxido de 


ferro, 1.878 kg. 
zadas planas, 
6.83% ku. 


EXPORTAÇÃO 


EM 3 DE AGOSTO 


18 feixes chapas galvani. 
WS kg. os 


105 fardos papel 


109 sacos rolhas de cortiça, 3.625 k; 
252 cartões fio de algodão, 1102 kg. 
300 fardos aparas de cortiça, S0000 ke. 
132 raça cortiça granulada; 10.000 ki 

os. 350.000 kg.; 31 sacos de 
Pelos Soo kg.; pasta celulósica, 
1.200.000, legs 4 5 caixas de sardinha dó 
conserva, 1 so kg.; 28 caixas fio de 15, 
dae ea: GO fandos refugo "Go cortioa, 
70.000 Sê placas de lousa, 42,068 k 
80 caixas enxadas cafreais, 
caixas cadernos . escolares, 


DO leg; 
2608 Kg EO 
ke, 8 


caixas azeite de oliveira, 1.918 kg.; 6 far- 
dos lenços do algodão, 1.069 kg.: 160 bar- 
ris vinho consumo, 18.800 kg.; 1.000 atados 
madeira para caixas 16.000 kg; 1 volu- 
mes tecidos de algodão em peça, 3.079 k 
15 caixas do aço em obra, 4.880 le. 


tambores óleo do linhaça, 7.850 ke.; 22 
feixes chapas finas, 38.000 kg.: 0 sacos 
naftalina em bruto, 8.08 kg.; 26 volumes 
ferro fundido, 5.400 kg.; 99 sacos nitrato 
de potássio, 10.008 kg:: 398 savos corindo 
artificial, 20.298 ks.; 100 fardos borracha 
prensada, 10.000 kg.: 33 feixes chapas de 
aço, 50.802 kg.: 1.360 aglos feltro para 


O Comércio vo Porte 


tendas de campismo, 969 kg, calxas 
artefactos algodão, 1.201 kg.; 250 garra- 
fões vinho de mesa, 1.750 kg.; 14 caixas 
louca de alumínio, 1.776 kg.: 6 fardos 
cobertores algodão, 865 kg.: 2 caixas fa- 
cas de ferro, 610 kg.; 7 caixas lousas es- 
colares, 383 kg. 


EM 6 DE AGOSTO 


550 cartões sardinha conserva, 16.575 APARTAMENTOS 
.; 300 caixas atum em conserra, 11.400 
35 cartões bóias de plástico, 1.270 | alugam-se, com ou sem mobília, moder- 


400 caixas vinho de mesa, 37.000 50058. 


nos, na Ruu Sta Catarina. Tel. 
889 atados madeira do pinho, 14016 


ARMAZÉM 


(em Gaia ou arredores) pretende-se de 
aluguer, c/ uma úrea de cerca 1,200 mê. 
Resposta para o Telefone 390517 p.f. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-se novas, 5 quartos, sala de 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 


de crinda e despensa, Corrente trifásica. 
Com ou: sem garagem. Óptimo looal. Ver 


245 cartões fio de algodão, 


5.500 atados madeira para cuixas, 102.916 
kg.; blocos de gramito, 500.000 kg, 
caixas ferro em obra, 62.603 ki 


1,012 
459 far. 


vas, 15.800 

cortiça, 20.180 k..; 

madeira, EMO ke. 
O ke. ; 


565 sacos rolhas de 
000 fardos pasta de 
120 caixas enxadas 


cafreais, aguardente E 

à «a fosumes | Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 

prsparato, S80 fa 0 aisas ums | qo Miscricórdia de Gaia. O ado 
porcelana, 4.167 kg.; 612 barris vinho co- — 
mum, 73.660 kg.; 28 fardos tela amazona, T. | ) 
k.; 10 fardos cobertores algodão, ESTABELECIMENTO 

190 barris vinho conswno, ) aluga-se. boa , situação, 14 zona de 

59 atados tubos ferro galva- | Sta Catarina. Isento do Selo. Tel. 50058. 


nizado, 5.048 kg.; 21 grades campetes do 
sisal, 2.175 kg.; 15 rolos cabos de sisal. 
- 30 caixas águas minerais, 2.490 
ke.; 65 atados tubos ferro pretos, 6.175 kg. 


EM 7 DE AGOSTO 


SUBSOLOS 


srando área cj 
12 zona 
Telef. 60058. 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS 
Compra-se, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País. Esorever a: Apartado 21 


acesso ve 
nta Catarina. 


740 caixas peixe con: 
45 tambores óleo de pei 


20.012 kgs 
161.532 kg.; lingotes de gusa, 101. H 
3 fardos cobertores algodão, 3.165 kg.; 
162 sucos rolhas de cortiça, 3.800 kg.; Z7 
mil atados madeira do pinho, 199.005 kg.: 
1 fardos tecidos de lã, 1.854 kg.; % 
sacos penisco sem asa, 10.000 ks. 
dos papel Krait, 2485 keg.; 100 barria de 
vinho comum, 1: kg; 100 barris de 
vinho maduro de mesa, 12.000 kg.: 50 cal- 


de lousa, 


xas enxadas cafreais, 2.400 kg.; 125 bar- 
xis de vinho do mesa, 15,000 ks st Alcobaça. 19116 
e madeira, kg.; 14 grades madeira 
aglomerada, 5.655 kg;; 85 fardos caixas) MOEDAS ANTIGAS g a 
de cartão, ke. 58 sacos farinha para | de quslquer metal, compra : INTERCON- 


TINENTAL — 8, 
— Porto. 


Rua Ramalho Ortigão 


. Tardos tecidos algodão 
em peça, 3.093 kg.; 15 caixas águas mine- 


1.245 ks.: 10 caixas folhas de ferro, | "nos ESTES 
755 kg: 20 caixas azeite de oliveira, 1.260 | SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS 
e: 300 cartões sardinha de conserva. | livros, moedas, armas e espadas, relógios 
5.550 kg.; 10 fardos peles do cabrito, 99] o outras antiguidades. Telef. 42712. 
bg; 40 “cartões pijtmos algodio, 1.040 


EM 8 DE AGOSTO 
69 rolos tecidos de juta, 29.274 kg.: 


104 fardos lã prensada, 26.644 kg.; 1.760 “N' 
atados madeira de pinho, 28.08 60 d j 
caixas artefactos algodão, 4.900 kg. ; 2.000 Pia Ee 


cartões sardinha conserva, 


ALUGUERESDNPERDEU-SE| 


CÃO — PERDEU-SE 

Raça perdigueira, castanho e branco. 
Agradece-so e gratificase quem informar 
9 Seu paradeiro para Eus Tenente Va. 
ludim, N. de Gaia, Telf. 590557. 


SACO EM CROUTE CASTANHO 

debruado a pele, contendo entro outras 
2 pares de óculos e 2 molhos de 
Perdeu-se no dia 19 no comboio 
às 12,18. Pede-se 


ALPISTA e PAINÇO: 


Vendese. Rua Santos Pousada, 11319. 
Telef. 50056. 

AUTOMÓVEL HUDSON 

«Comodore», de 6 cilindros, 7 lug, 


de origem e em estado impecável, b 
Consumo mínimo por adaptação. Mostt 
x à, na Rua Fonte do Outeiro, 
— Porto. 


AUTOMÓVEL SIMCA 
Aronde 1960, 1.º mão. 
mela, 53 — Telf. 51402. 


BRITADOR Nº 5 
e/ motor Ruston — Informa Telefone 
25880. 20229, 


99 


Rua Duque Pal- 
E 


ERA CADEIRAS: 


CASA MOBILADA 
6 terreno anexo, a produzir fruta, azeite, 


trada. Vende-s 
em Covelo, de 


FURGONETA «PEUGEOT» 


Caixa aberta 203, Muito bom estado, 
Talho n.º 10 do Bolhão. Telef. 25880 


fardos tecidos de algodão, 18.808 kg.; 
60 atados madeira para caixas, 49.500 
caixas flanela, 8.003 kz.; 165 far- 
dos cortiça em prancha, 12.570 kz.; 78 
bobinas papel Kraft, 50.645 kg. parale- 
lepípedos, 400.000 kg:; 8.120 fardos pasta 
eucalipto, 622.320 kg.; & fardos aparas 
de cortiça, 5.000 kg,; 12.000 telhas Marse- 
lha, 30.000 kg.; 18 caixas material escolar, 
1.828 kg.: 58 grades louça mentido; 8280 
ke. 1.069 grades azulejos, 19.900 kg. 
didões de azeite do oliveira, 1.089 kg.; 
2.000 cumes antigos, 8.000 kz.; 500 atados 
tacos de pinho, 5.500 kg.; 162 atados pa- 
11 fardos papel 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática vor correspondência. 
Peça programa” e boletim de matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Ena da Picaria, 56-5º-D.to 
PORTO — Telefone 29134 


OFERTAS 
FI DINHEIRO 


Empréstimos sobre Predios ou Terrenos 


CENTRO PREDIAI DO NORTE 
Eua de Passo Manuel. 71 — PORTO 


MOTORISTA — OFERECE-SE 
C/ carta de profissional, 


de jornal, 1.161 kg.; 104 fardos desperdí- 
clos de linhagem, 30.476 kz.; 29 caixas 
robes de flanela, 1.392 700 caixas 


vinho de mesa, 14.000 kg; 
cas de lousa, 40.680 kg. ; 
de rosmaninho, 10.000 
fo de algodão! 0.881 ki ADO caisdo po 
dras de lousa, 14.400 ÇA 350 barris vinho 
caixas artefactos 


Cotações verificadas no 
Mercado Abastecedor 
de Frutas 
EM 19 DE AGOSTO 
Espécie: Procedência; Designação de 


ligeiro e pi» 


blico, Carta à Redacção ao n.º 958. 


taras; Preco por volume; Máximo, Mi- 
nimo, Mais frequente, 


CINCO MIL ESCUDOS 


urgente, dá-se fiador. Condições a com- 
binar, Carta a jornal, do no bão. 


e 90500: Alto Douro, Rest. 
n.º 3, SO800, 40800 e E 
LARANJA — Baixo Douro, n.º 
160800. 50800 é 120800; Elvas, m.º' 2, Togo: 


PRECISA-SE CASA 


S. Mamede de Infesta, com rés-do-chão 


170R00 SA S50R00 TO. DOURO, mi BORDO, andar, próximo do eléctrico, com 
FIGO — Baixo Douro. mr 1. 25800; ou pequeno terraço para poder 
Atto Douro. n.º 1, 50800, 20500 + . até 1000800. Precisa-se para, 
MARMELO — fotavento no 1º 35800: | 1 de Outubro de 1963. Fular Rus Sá 
Barlavento, n.º 2, 62850, 47850 é 47850. | Noronha, 592º ou telef. 54655. Porto. 
MAÇA — Baixo Douro, m.º 1, 35800, CR 
10500 e 15800; Baixo Douro, n.º 2, 50500, | PROFESSOR 


10500 


e 20800; Alto Douro, n.º 2, 70800, 
Ato Donro, Rest, Cone., 
o 3, 25800: Braga, n.º 2, 
0500. 

Baixo 


2.º Qiclos, pre- 
to do, Porto. Carta 


à Redacção ao N.º 926, 


ii PROFESSOR DE MATEMÁTICA 


Externato da Província precisa 
de professor de matemática para 
o 1º e 2.º ciclos. 

Dirigir as propostas a esta Re- 
dacção no n.º 937. 


Braga, cx. 1, 50800, 30800 a “SoS0os 
Braga, n.º 2, 50500, 30800 e 45800; Oeste, 
ex. 1, 50800, 20800 é 20500; Dão, m.º 2, 
TODO.” 

PERA — Baixo Douro, n.º 1, 30500, 
20800 e 30500; Baixo Denro, cx, 1, 40% 


FRESADORAS 


:| gado e/ rendas baixas, moderno ou 


Mandriladoras, e máquinas de furar 
Radiais, para entrega imediata, 
OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. dos Aliados, 200 - Tel. 24254 - PORTO 


MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO 
escritório completo, estante giratória, 
cofre e diversos. Rua de Costa Cabral, 
nº 69. is 


MÁQUINAS 


; compressor para 15 kg.; 
grupo do soldar; máquinas de lavar é 
cngomar; vibradores, vagonetas e carril, 
União Mercantil — R. de Passos Manu 
nº 40. 202: 
ECA A 
PLAINAS MECANICAS 
De 1,50 e 4,00 metros, limadores e 
serrotes diversos, Para entrega imediata. 
OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. dos Aliados, 200- Tel. 24254 - PORTO 


REBARBADORAS «SUHNER» 


e máquinas com veio flexíveis. Chegou 
nova rem Distribuidores, 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 


Av. dos Aliados, 200 - Tel. 24254 - PORTO 
SAL 
da Fábrica Retinação — Aveiro 


ESPRELA D'ALVA 
AM. da Ribeira, 44 — Telef. 27554 - Porto 


TERNO DE MAPLES 


e mobília do sala e quarto, barata. Rua 
Miguel Bombarda, 151. 20211 


Terreno em São Jacinto 


Vendem-se 10.500 metros quadrados 
no melhor local, para construção. Tratar 
com Elizário Moreira — Telefone 25825 
— AVEIRO. 


TERRENO — VENDE-SE 
450 m2 para constru 
3 frentes, Av. 

óximo do n.º 3521). 
Telef. 35188. 


o de moradia 
Manuel Pinto 
Opti- 


pisos, 


ma zona residencial. 


FORNOS BASCULANTES 


A gasóleo, grafites e pó eeparador, 
. Para entrega imediata. 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. dos Aliados, 200 - Tel. 24254 - PORTO 


LETAM VANTAGENS >am ro PARA TODOS 


UMA PARTIDA DE PINHEIROS 


Vendem -se 1400 pés, em bom lugar, 
carro a todas as bouças. Dirigir-se a 
Antônio Silva, Paço — Coucleiro — Vila 
Verde. 20221 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, S83-L* 
Telefone : 58170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechai Gomes da Curta 


DIVERSOS 


BACALHAU INGLÊS 
e Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol. Pratos diversos, mariscos, etc. 


= Abundâncio de Copitois 


duros desdo 4,5% ao am 


CAVALHEIRO 
do 26 anos de idade, deseja menina dos 


20 aos 25 anos. para fins matrimoniais oa 
E: foto, Manuel dos Santos Rodri- Para colocar pór EIPUTECS on 
o O do CACO > Songo —)m EJANOA, sobre PROPRIEDADES 
Garmona — Angola. 20187) E AUTOMÓVEIS em todo o Pafa 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDAKRELA 
ua Sá da Bandeira, 511 — POETU 
iii 


RCE 
EMPRÉSTIMOS 


Qualquer quantia a parir 
de Esc. 10.000800, sobre PZE- 
DIOS, QUINTAS ou TERRENOS 
o curto e à longo prazo. Me 
lhores condições. Mais rapiiez. 

Consulte a 


NORTENHA 


Praça D. João |, 251.cBto 
Teloís, : 26706 - 30181 — PORTO 


EE 
| LEIAM 


|<O LAVRADOR» 


PRÉDIO A RENDER MAIS DE 7º/ 


No melhor local da 2.º Zona, com todos os meios de trans- 
porte à porta, de 4 pisos e com 2 inquilinos em cada, Entradas 
em mármore; Madeiras estrangeiras; Alumínios anodizados; Tee- 
fones para a porta da rua e todas as comodidades. Rendas 
baixissimas. Preço esc. 1.080.000$00. Negócio de ocasião. Tratz a 
«NORTENHA» Praça D. João, 1, 25-1.º-Dto, Telefs. : 26706/80181. 


ATÉ HO FIM DO CORRENTE MÊS 


o antes de regressar ao Canadá, 
compro na cidade (1.º ou 2.º zona), 
imóvel de rendim. preferência alu- 


restaurado. Carta ao n.º 918. 


ANDARES 


R. COSTA CABRAL, 2.545 


Andar — Esc. 600800 
PR. DAMIÃO DE GÓIS 


K. MARRAGUEN, 


MANUEL PEREIRA LOPES, 
Moradia — Esc. 750500 
FALAR : 
RUA DE GEUTA, 11º 


Telef. 20911 — PORTO 


PRÉDIOS PARA RENDIMENTO ny MORADIA 


De construção recente e Impecável, na linha 7, dentro de 
jardim, de r/chão e andar, tendo em cada prédio, garagem, ssla 
de jantar, 2 halls, q. dormir e de banho de criada, cozinha c/ 
todos reg, £ quartos e bom q. de banho. Quintal ajardinado e 
bons anexos, e/ tanque de lavar coberto, q. arrumos e galinheiros. 
As frontarias são de madeiramentos estrangeiros e azulejos es- 
trangeiros de belo efeito. Pode facilitar-se pagamento. Preço 
Esc. 295.000500 cada. 

Tratar com a «<NORTENHA», Praça D. João 1, 251º 
— Telef. 26706 - 30181. 


CESTOS E O O 7 


Baixo Douro, n.º 3, 
Alto Douro, n.º 2, 


s dade, imicamente ultrapassada pela da 
45800. 20500 = 50800: Mirandela,” Rest. | Albâmia, 39,1; da Islândia, 287 o da 
nº 3, ao, 165n0 a 20800: Braea, | Polónia, 27,0. 


Com” excepção da Jugoslávia e do 
Liechtenstein, todos os restantes países, 
cujas taxas se situam no mesmo nível da 
portuguesa, possiem natalidades mais 


As duas grandes cidades — Lisboa e 
Porto — absorvem cerca de 79% da 
população total, prevendo-se que esta 
percentagem aumento considerâvelmente, 
nos próximos emos, dada a intensificação 
do, afluxo populacional às zonas das duas 
cidades, 


As exportações japonesas 
e canaanas 


35800. 


Por quilosmme: 
MELANCIA — Sotavento, 1$20. 
MELÃO — Ribatejo, 1550. 

UVA — Ribatejo, 4850. 2850 e 3550; 
Sotavento 5800, 2800 e 5500; Moura, 4500, 
2550 o 3850; Baixo Donro, , 1850 e 
3550 Alto Douro 5800, 1800 e 2500, 

RANANAS — Funchal. 6500. 

ARRQMADEIS = “Tio Doro, 1 sso 
e 


NAVEGAÇÃO. 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 20 DE AGOSTO 


DOURO 


ENTRADAS: 


Segundo um informador do Ministé- 
rio das Finanças nipónico, a balanca 
comercial japonesa registou em Julho um 
excedente de 111 milhões de dólares, 
sendo esta a primeira vez desde há 9 
meses que se um tal excedente, 

Esto saldo é devido às exportações, 
que registaram um total recorde do 406 
milhões de dólares. 

As exportações canadianas no primeiro 
semestre do corrente ano elevaram-se à 
3.211,800.000 dólares, mais 6,6 % do que 
em 1962, tendo as importações diminuido 
em 0,7 % para 3.128.800.000 dólares. 

Registase, asim, um excedente de 
85.500.000 dólares. 


O movimento nos caminhos de ferro 
alemães 


De Villagarcia vapor alemão «Porto» 
cap. Schultz de 1.371 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa a Burmester & Cs, 
Lda. 

De Leixões vapor português «Nereida» 
cap. Gordinho de 317 ton. vazio a Bagão 
Nunes & Machado, L.da. 

De Setúbal vapor português «Secily 
cap. Oliveira de 427 ton. 1 dia de viagem 
com clinquer a Secil Comp. Geral de Cal 
e Cimento. 

De Lisboa vapor português «llha ds 
Madeira» cap. Nogueira de 497 ton. 1 dia 
de viagem com ferro Empresa de Nave- 
ação Madeirense, Lda. 


Em 192, os Caminhos de Ferro 
Federais da Alemanha transportaram 237 
milhões de pessoas o que corresponde a 
um aumento de 2,4 % em relação ao ano 
anterior. tendo as receitas totalizado 
452.800.000 de francos suíços, mais 7 % 
do que em 1961. 

No que respeita a mercadorias, estas 
atingiram as 32.500.000 toneladas, contra 


Sape: 31 milhões em 1961, subindo as receitas 
E a 682 milhões de francos, mais 7,8 % do 

| Para Leixões vapor holandês eConcep- | que, mo ano anterior 

cionh. 


Para Lisboa fragata portuguesa «Pa- 
sedes com Carvão &/rebodue do «Golfi- 
nho. 


T.s.F. 


PROGRAMAS FARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
Do Porto vapor holandês «Concepeion 
cap. Hermanus de 499 ton. com carga di 
versa a Garland, Laidley & C.*, Lda. 


SAIDAS: 


A's 7 horas; Abertura — Ao romper 
do dia; 7,15: Resumo de noticias e In- 
formação de Rádio Rural; : Avra os 
olhos e oiça; 7,30. Música rtuguesa; 7 
e 45: Ritmos da manhã; b: A voz da ma 
nhã; 8,15: Noticiário — O dia desportivo: 
— Cronica de Angola; tio: De manha 
nem só os galos canta ; Abra os olhos 
e oiça; 9,15: Noticiário Informação da 
actividade industrial; 9,20: A musica «1 
dia; 9,30: Folclore de Portugal; 9,45: Mo- 
mento de pesia; 9,50: Ritmos da manha; 
10: Sentimento e fantasia; 10,50: Concer- 
Noticiário -— Cartaz dos 
1110: Música no Traba- 


questras ligeiras sinfonicas: 12,30: 1 
ultimo episodio do folhetim «A deusa e 
a gazela»; 1235: Música Popular Por- 
tuguesa; 13: Noticiário — Revista da im- 
13,20: O organista Frank Cama- 
Raul Nery e o seu conjunto 
3,50: Conjuntos vocais: 14 
No Campo e no mar; 14, 
Jazz: 14,40; Canções de amor; 15: Resu- 
15.10; Instrumentistas; 15,30: Floruerto; 
mo de noticias — Informação da Boisa: 
15.50; Ciclo Chop: 16.05 Música de tu- 
mes: 16.30: Auditorio; 17: Música de 
Teatro; 17,30: Cançonetas; 17,45: Orques- 
tras ligeiras: 18: Noticiário; 18,10: Músi- 
ca só música; 18,45: A verdade é só uma 
(Rádio Moscovo não fala verdade); 14: 
Deresa Nacional; 1yIU; Concerto peiu 


Para o Porto vapor português «Nereida» 
Para Lisboa vanor português «Africa 
Oientaly cap. Larcher. 

Para Antuérpia v-»nr alemão «Proteus» 
cap. Fick. 


* 


As 20.30, Fora da harra nada se avista 
Vento N. (fresco). Mar bom, 


INFORMAÇ ÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


População continental do País 


Baseando-nos em dados provisórios do 
último recenseamento, verifica-se no pe- 
ríodo de 1951 e 1960 um acréscimo popu- 
Ennio Rs 

inentel. a passou 

dane) a 7981913, 0 que tar a 

médio emusl de 0,9 % 


TO" ligeiro; 1 


Trechos de ovt- 
Melodias pela Orquestra Man- 
tovani; 20,15: Jornal Sonoro, 20,89: A 
nossa terra; 21: Noticiário — Varanda aa 
Europa — Cronica de Angola; 21,45: 5% 
parador — Teatro das Comedias «As Do- 
das de figaron Jornal Sonoro — 
2.º emissão; 

dio Moscovo não fala verdade), 23,10: Or- 
23,20: Onde a terra se 
Noticiáriv; 


sexteto de cegos; 19, 


questras ligeira 
acaba e o mar começa; 23,4: 
24: Encerramento. 


PROGRAMA «bh 


horas; Aberturá 

Noticiario — Revista da im- 
13,20: Separador; 13,30. Concerto 
pela Academia de Instrumentistas Ge 
cá 13,54; Canções toleloricas hun- 
14; Música Sinfonica; sy: “Lré 
Chos da ópera «Lucia de Lammermoor. 


Musica Dit- 


15: Interrupção; 18: Reabertura, 1 
Noticiário Regional Interpretes mu- 
sicais; 20: Noticiário; 20, 


DIO; 20,47: A Valsa (Ravel 
Detô “dão Liela de Carvalho-Helene Mi 
tos Silva; 21,30; Reigen Seliger Geiste: 
21,40: Música e poesia; 22,02: Música Sin- 
fonica; 22,25. Horizonte, Semanario 
Letras e Artes; 23: O programa inte 
nacional — A voz do Ocidente; 1: Encer 
ramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


Música de câmara; 
Encerramento, 


: Nos 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «A» 


As 7: ga tenta, — Eno pantanal 
Resumo do ograma gran de 
Estúdios em Lisboa; às 7,20: Abra os 
olhos e oiça ( 
sica Portuguesa; 


manhã; às 8: 

Manhã»: às 8,15: Programa dos Estúdios 
em Lisboa; às 8,25: De manhã, nem só os 
galos cantam; às 9: Sinal horário — 


«At 


2. emissão): às 
ios em Lisboa; 
20: À Música do Dis; às 9,80: Fol- 
de Portugal; às 9,45: Momento de 
às 9,50: Ritmos da Manhã: às 10: 
Sinal horário Programa dos Estúdios em 
Lisboa; às 11,10: Música no Trabalh 
Fados e Guitarradas: às 12: 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
13: Junção dos Emíssores — Programa 
dos Estúdios em Lisboa — Revista da 
Imprensa; às 13,20: Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
17: Música de Teatro; às 17,30: Cençone- 

s; às 17,45: Orquestras Ligeiras: às 18: 
Programa dos Estúdios em Lisbon; às 
19.10: Programa Regional — Resi 


os olhos e olças 


Estúdios 
: Resumo do Programa 
DP rtimo Nacional — Fecho da Emissão. 


PROGRAMA «B» 


As 12: Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa: às 13: Junção dos 
Emissores: às 13,20: Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa: às 
15: Interrupção da Emissão; às 18: 
bertura — Programa dos Estúdios em 
Lisboa; às 18,50: Notiolário Regional; às 
19: Programa dos Estúdios em Lisboa: 
às 23: Emissor de Norte II: Procrama 
internacional — <A Voz do Ocidente» — 
Emissor de M. F. — Programa do Emis- 
sor de M. F, de Lisboa. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


A's 19,30 horas: Abertura; 19. 
lejornal — Edição da tarde; 19.4: 
nhos animados da serie «Huckleberrv 
Hound»; 19,50: Programa da Junta de 


Acção Social; 20,10: Let's Learn English 
— “Aprenda inglês pela televisão; 20,40. 
Presença do Ultramar — Programa de 
actuulidades ultramarinas; 21,20: Telegor- 
nal—Edição da noite; 21,50: Bolettim Me- 
teorologico; 21,55: Concerto pela Orques- 
tra Classica de Lisboa com a colabora- 
ção do pianista Sequeira Costa. Direcção 
do maestro Filipe de Sousa — Conario 
de Hernani Lopes, Realização de Weiix 
Ferreira; 22,20: Tempo de Teatro «Os ter- 
riveiso, original de Francisco NIChOISO 


FARMÁCIAS 


eye escoa 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


com Antonio Marques, Alexandre Vieira, 
Rui de Carvalho, Paulo Renato Canto e 3.º TURNO 

Castro, Constança Navarro, Maria Cris- 

tina e' Manuel Lereno. Cenários de A! Almeida Cunha, Lda. us formos 
tomo Casimiro, Realização de Nuno kra- | gy, Antas (das). Avenido Keruão de 
dique; 23,30: Poesia canto e donça — | Mnpalhões. 1076; Barreiros, Rus Serpa 
Transmissão dos estudios do Port Pinto, X; Gomes Carneiro, Kus de Ue- 
e 55: Telejornal — Ultimas Notícias dofeita, 84%, Guerra, Rus Costs vi 


Fecho. bral, 43; Guimarães, Kua de tranco: 
Instituto Pasteur, Rua dos Clérigos, 


Lousada, Largo do Campo Lindo. 52-64 


Orlental. Rus do Bonjardim, 777: 5. o- 
O TE M PO que da Lametra, Rus S, Roque d5 1 
meira, 1119; Soeiro, Rua Santos Hous 


Vasques, Rus das Condominhas, 


qu Farmácia do Lidador. Rus do Li- 
dador, 171. 
Em Gu — Misericórdia de Gaia, ua 
Marquês du Bandeira — Farmácia 
toho, Cotmbrões. 
“ Na 4reusa — Warmácia da Areosa. Hua 
D. Afonso Henriques, L 
Na Foz — Warmácia da Vos cus da 
Senhora da Lua s80. 
Em Matosinhos - Waria, Rus Roberto 
tvens, Lib. 
Em Leça da Palmeira — Waldo. Rus 
Moinho de Vento, 383. 
Lisboa Porto | 
Máxima BI Bo O Comercio do Porto 
Minima 114º 147 
; EM LISBOA 
Marés | Preamar... 5-09 17-22 Esta à venda em tudas as 
em 21 | Baixamar.. 10-49 23-10 tabucarias. Quando estiver es- 


gutado em algumas, os nessus 
feitores quderão encontrá-to 
nas seguintes : 


TABAUARIA DOS KRESTAU- 


2 
3 


Quarto crescente a 
Lua cheia a .. 


TEMPO. PROVA o ias o RIDO 
PARA HOJE e KUSSIO 21 


Céu pouco nublado, vento mode- 
rado, ocasionalmente fraco de norte, 
soprando, durante a tarde, No litoral, 
vento com rajadas fortes. 


AVISO 


a Empresa de ortes «unrense, 
Lda., com sede em Paredes de Coura. 
participa ao Ex.mo Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sus carreira 
regular de passageiros, entre Arcos de 
Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme a seguir descri- 
minado : 


ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 


bOLETIM METEOROLOGICO DO 
'SERVATURIO DA SERRA DO PILAR 


EM 20 DE AGOSTO 


Pressão atmosférica 


(Nível do Mar) HORAS), Arico é de Valdevez — Partida: 17.16 (a). 
Máxima 763,9 às 12 Formariz — Chegada: 18.60(8), 19,15(b). 


Formariz — Partida: 7,30 (c).. 
Arcos de Valdevez — Chegada: 8,55 (c). 


Minima 
Valor às 18 horas 


7622 às 5e 35 
763,0 Estável 


Temp. do ar às 18 horas 20,1 Observações — Etectuam-se 
Temperatura máxima 3,6 às 12e 15/84) De 1 de Outubro a 81 de litarco, às 
Temperatura mínima 147 às 7el5 quartas-feiras. 
Humidade mínima 41 às12e15)b) De 1 de Abril a 30 de Setenbro, às 
Temp.. mínima na relva 87 quartas-feiras. 
E) Rodo o ano, às quartas-feiras. 

E NOTA — Não sg efeotuam vagens nos 
Manto orar ki /hora, dias 1 de Janeiro, 15 de Agosto ? da No- 
Rajada máxima 87 às 17 € 10] vembro o £5 do Desembro. 
Rumo correspondente ...  NW. Paredes de Coura, 25 de Outubro 
Rumo dominante NW de 1961. 
Chuva em 24 horas 0,0 m/m A Gerência 


